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OTMEBO 160 Sábado 7 de Julio de 1888.—San Fermfn, ob» y m r , y san Lorenzo de Brindl , efe A S O X X J X , 
BASCO DEL COMEBCIO, ALMACENES DE REGLA T FEBEOCAERIL DE LA BAHIA» 
BALANCE BN 30 DE J U N I O DB 1888. 
OCÉANO PACÍFICO D E L SUR 
IS I i4S C H I L O E 
N E W - Y O E K & CUBA. 
Bte&m SMp Gomp 
E N T R A R O N . 
LZAIBE SANTAN 
ADMINISTRACION 
CHILE. P A S I V O . A C T I V O BILLETES oao O R O . BILLETES. D I A R I O D E L A MARINA. 
Por, renuncia del Sf. D. Marcea de Arce, 
con eeta fecha he nombrado agente del 
DIARIO DE L A MARINA en Alquízar al señor 
D. Casimiro Ceballos, con quien ue enten-
derán en lo SUCCBITO los señores suscrifcores 
á este periódico en dicha localidad. 
Haitiana, 30 de Junio de 1888. 
nlatmdor, Victoriano Otero. 
-El Adml-
Lóndres t j u l i o 
Azdcar dle remolacha, & 14.. 
Aztícar centrífuga, pol. 96, á 15l6. 
Idem regular reüno, ft 13i3. 
Censelidados, & 99 H i l B ex-inter«s. 
Cnatre por eiento espafiol, 78 ex-in-
terés. 
Oesoaeut*, tíaac» Inglaterra por 
7 y 
TELEGRAMAS POR BL CABLE, 
8ERTICI0 PARTICULAR 
DBL 
D I A B I O DB L A MARINA* 
A L D I A R I O DB L A WARIIIA. 
Hahan». 
TB1«EG('HAMAS D B H O Y . 
Berlín, 6 de julio, á las í 
7 y 30 ms. de la miñana. S 
L a C á m a r a do Comercio do E s -
trasburgo, toniendo en cuenta el 
perjuicio q.uo sufre e l comercio de 
A l s a o i a con motivo de las disposi-
ciones del acb ierno a l e m á n sobre 
pasaportes, ha determinado dirigir 
u n a solicitud a l Emperador a i l l e r -
mo I I , pidiendo que se deroguen 
aquellas. 
Roma, 6 de julio, á l a ) 
7 y 35 ms. de la mañana. S 
M o n s e ñ o r Jansen , Obispo de Na-
ohitoehes h a sido nombrado Arzo-
bispo de N u e v a Orleans. 
S u Sant idad prepara una E n c í c l i -
c a acerca de l a s relaciones entre l a 
I g l e s i a y e l Es tado . T a m b i é n se 
o c u p a r á en e l la de otras cuestiones 
soc ia les y p o l í t i c a s . 
Paris, 6 de julio, d í a s ) 
f 40 ms. de la mañana S 
E l B a n c o de F r a n c i a v o l v e r á á 
lanxar á l a c i r c u l a c i ó n s u s bil letes 
de quinientos francos, desde e l pró-
x imo m e s de agosto. 
U n a plaga de langosta ba caido 
« o b r e l o » campos de Arge l . L o s es-
fuerzos de sasenta m i l labradores y 
diez m i l soldados resultaron i n ú t i -
l e s para combatirla. E l p a í s se en-
cuentra devastado. T é m e s e que e l 
b a m b r e y l a s epidemias azoten 
aquel territorio. 
E l a c b i e r n o f r a n c é s h * prestado 
« u consentimiento p a r a la e m i s i ó n 
de u n e m p r é s t i t o de u n m i l l ó n de 
francos, por medio de l a l o t er ía , á 
fin de s o c o r r e r á las numerosas v í c -
t imas de l a ca lamidad que sufre 
boy A r g e l , 
Le Temps publ ica u n a r t í c u l o en 
que se defiende l a convenienc ia de 
u n a a l ianza entre F r a n c i a y A u s 
tr ia para s erv i r de contrapeso a l 
poder de A l e m a n i a . 
Belgrado, 6 de julio, á las í 
9 de í= J mañana S 
E l S í n o d o ba anulado el matrimo^ 
a lo del r ey Mi lano con la re ina Na-
tal ia . 
Madrid, 6 de julio, á l a s l 
11 de ta mañana. S 
E l O-obierno e s t á dispuesto á se' 
parar l a a d m i n i s t r a c i ó n de la poli' 
t ica. 
E n e l ú l t i m o Consejo de M i n i s t r o » 
se ba convenido en considerar in-
compatibles los cargos de Diputa-
do y Director G-eneral de cualquier 
ramo. 
E s t a tarde se r e u n i r á n loa Minis -
tros en Consejo, en el palacio de la 
Pres idencia . 
B l C a p i t á n Genera l de Cas t i l l a la 
N u e v a ha reunido á los jefes y ofi-
c ia les de la g u a r n i c i ó n da Madrid, 
p r o h i b i é n d o l e s que l leven á cabo la 
s u s c r i c i ó n iniciada para la impre-
s i ó n de los proyectos de reforma 
del general Casso la . 
Paris, 6 de julio, á las i 
11 y 30 ms. de la mañana. S 
E l e m p r é s t i t o para socorrer la ca-
lamidad que aflige á A r g e l no es de 
u n m i l l ó n , como se dijo en u n prin-
cipio, sino de se is mil lones de fran-
cos. 
Londres, 6 de julio, dkts t 
11 y 35 ms. de la mañana. S 
E l veredicto pronunciado por el 
Jurado en la causa promovida por 
O'Donnell contra e l Time», en re-
c l a m a c i ó n de cincuenta m i l l ibras, 
h a sido favorable para el importan-
te per iód ico de esta capital. 
Berlín, (5 de julio, á las? 
12 del dia. S 
B l gobierno de A l e m a n i a piensa 
tomar medidas a ú n m á s e n é r g i c a s 
que las que hoy se aplican, contra 
los franceses establecidos en A l s a -
, c í a y L o r e n a . 
D í c e s e que los esponsales del 
C s a r e w l t e h con la princesa Marga 
rita se e f e c t u a r á n d e s p u é s de la en 
trovista de los Emperadores . 
Gui l l ermo I I v i s i t a r á t a m b i é n á 
F r a n c i s c o J o s é de Aus tr ia , en V i e -
ne, en e l p r ó x i m o mes de septiem-
bre. 
San Petersburgo, 6 de julio, á las i 
12 y 30 ms. de la tarde, s 
A s e g ú r a s e que desde el mes de 
diciembre ú l t i m o , el gobierno ruso 
no h a intervenido en los asuntos de 
Bulgar ia y que rechaza toda res-
ponsabil idad en los acontecimien 
tas que se han sucedido desde en 
toncos en aquel p a í s . 
Boma, (3 de julio, á la 
\ déla tarde 
L a munic ipal idad de M e s s i n a 
niega la ex i s tenc ia del c ó l e r a en 
d icha ciudad. 
Londres, G de junio, á la i 
1 y 15 ms. de la tarde, s 
E l mercado de a z ú c a r de remola-
c h a ha cerrado f ir me. E l de a z ú c a r 
de Puerto-Rico, quieto, y el de cr i s -
talizado, m á s firme. 
San Petersburgo. 6 de julio, Ü la / 
lySQ ms de la tarde. \ 
B l gobierno ruso ha firmado el 
protocolo referente á las primas de 
e x p o r t a c i ó n de los a z ú c a r e s . 
Londres, tí de julio, á las i 
2 de la tarde s 
H a quedado restablecido e l orden 
en Seoul. A s í se comunica t e l egrá -
ficamente desde Shangay. 
Seuto, & per 
rtfTMend©, 
f a r i s , j u l i o 5, 
Í0Ü« á 83 fr. 35 cts. ex' 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 6 de julio de 1888. 
O R O 1 Abrid & 235^ por 100 y 
DEL V cierra de 285 ^ 2 8 5 ^ 
CUÑO ESPAÑOL. S por 100 & las dos. 
COTIZACIONES 
C O L E G I O 
E S P A Ñ A 
DEL 
D E C O R R E D O R E S . 
Cambios . 
5 á 6i p g P- oro es-
pañol, se^Sn plaza, 
fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A . 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
ftweva For/et j u l i o 5, d las #j« 
fio l a tarde 
Untas espailol&s, 4 $15-70. 
Descuento papel comercial, Üi) dir», 8 á 
6 par 100. 
Cambios sobre Ltfndres, «0 d|v. (banqueras) 
i $4-87 cts. 
Idem sobre Paris, 00 dir. (banqueros) 5 
francos 18% cts. 
Idem sobre Hambargro, 60 drr* (banqueras) 
á 96. 
Btnoa reg-Istrades de los Estados» Unid* •, 4 
por 100, i 127^ ex*Iiiterés 
Centrífugas n. 10, pol. ^6, & 5%. 
Cdatrífngas, costo 5 ñetfc, ft 8 6il6. 
Juntar ft buen refino, d«. i 13 16 a4 15iI6 
Aricar de miel, de 1 I1I8 & i%, 
£1 mercado muy firme. 
3{UeIes, de 19^ a 19^. 
ânteca CWÍICOK) en tercerolas, A 8.60. 
f 21 á 2 U 
F R A N C I A . 
5 P,, oro 
eapafiol, á 60 div. 
22 á 22i P8P-. oro 
español, á 3 diy. 
6 i & 6 f p S P . , o r o M -
pafiol, á 60 dtv. 
7 á 7 Í p g P . , o r o w -
paHol, á 8 dfr. 
A L E M A N I A . 
6 á 6 i p ; 
pañol, 1 




10 á 10i p g Py © 
español, á 3 ¿ i r . 
8 á 10 p 8 oniuJ oro j 
hillatM. 
DESCUENTO 
T I L 
Mercado nacional. 
AZUOABES. 
Blanoo, trenes de Derosne y" 
Rillleax, balo Á regular. . . . 
Idem, Idem, Idem, Ídem, bue-
no & superior 
Idem. Idem, ídem, id. , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . j . NomiIiaL 
Idem bueno á superior, nu-
mero 10 á 11, I d e m . . . . . . . . 
Quebrado inferior á regular, 
número 12 á 14, Idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete n9 19 á 20 i d . . . . 
Mercado estnrajero. 
GENTKIFÜGA8 DB OUAKAPO. 
Polariiación 94 & 96.—Sacos, de 51A 6J reales oro 
«rroba-—Bocoyes- sin operaciones. 
AZUCAR DB MIEL. 
Polarización 87 6 8 9 — D e 4 á 4J reales oro arroba, 
según envase y número. 
AZUCAR MABOABADO 
Común & regular reftno.—Polarlíaciín 87 A 89.—De 
H &H reales oro arvoba. 
OONOENTRAOO. 
Nominal. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D B CAMBIOS.—D; Amonio Bermúdez. 
DH¡ FRUTOS.—D. Teodoro Agostinl, y D . Calix 
to BodrÍRnez, auxiliar de Corredor. 
Es ropia --Habana, 6 de julio de 1888 — B l Sin 
4ioo PreaiíltjniA interino, José l í » de Montalván. 
S e ñ o r e s Corredores Notarios 
DB ESTA PLAZA. 
Araudia, dpn Félix—Antuña, don Rafael—Alfon-
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Aínz, don 
José Manuel—Autran y Even, D. Francisco—Barina-
ga, don Juan Antonio—Bermúdez, don Antonio H . — 
Becali, don Pedro.-Bohigas, don Felipe.—Burgos, 
don Juan.—Bances Cuervo, don Victoriano.—Bango, 
don Bonifacio "V.—Crucet, don Juan—Costa, don 
José—Díaz Albertini, don José—de Echezarreta y 
Elosegui, don Martin—del Llano Inclan, don Benigno 
—Pontauills, don José—Fernández Fontecha, don 
Eduardo—Flores Estrada, D . Antonio—González del 
Valle, D. Darío—Gumá y Perran, D . Joaquín—Gar 
cía Kuiz, D Ensebio—Herrera, don Juan C.—Jimé 
nez, don Cárlos María—Juliá, don Ramón—López 
Mazon, don Emilio—López Cuervo, don Meliton— 
Montera ar y Larra, D . Julio—Madan, D. Cristóbal P, 
de—Molina, D . José Manuel de—Manteca y García, 
D. Andrés—Marill y Bou, D . Francisco—Montalván, 
D. José Mar ía -Mal i l l a , D . Pedro—Pérez, D. Pedro 
Alcántara—Patterson, D. Jacobo^—Prado, D . Federi-
co del—Ruíz y Gómez, D. José—Reinlein, D. Ro-
berto—Roca, D. Miguel—Roquó y Aguilar, D. Pablo 
Sentenat, D . Manuel—Soto Navarro, D . José— 
Santacanay Blay, D . Jaime—Saavedra, D . Juan— 
Toscano y Blain, D. Joaquín—Vázquez de las Heras, 
D. Manuel—Iturriagagoitia, D . Ruperto—Zayas, don 
José María. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D . A n d r é s Zayas y Ayestarán.—D. José Infante— 
D . Calixto Rodríguez Navarrete.—D. Pedro Puig y 
Marcel—D. Salvador Fernández.—D. Eduardo Fon-
tanilla y G r i f o l — D . José Treto y Nates—D. Balta-
sar Gelabert.—D. Juan Bautista Moré y Avilós.—Don 
Pedro Mier y Ruiz.—Waldo F . V i l l a m i l . — D . Jorge 
Diaz Albertini y Martínez.—D. Estanislao Bisbal y 
Font.—D. Guillermo Bounet. 
NOTICIAS D E VALORES. 
O R O í Abrid & 286^ por 100 y 
DEL ] cerrtíde 235^ á 2 3 5 ^ 
CUÑO ESPAÑOL, i por 100. 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento.. 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba-
Banco del Comercio, Almacene» 
de Regla y Ferrocarril de la 
Babia 
Banco Agrícola 
Compañía do Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega 
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha 
condados 
Compviflía de Almacenes de De-
pósito de lr> Habana 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas 
Compañía Cubana do Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
noaua Consolidada , 
nompflM» dn OnTninoa (!« HIMTP 
de la Habana. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla...... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cieufuegos á Villaclara..., 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarién á Saucti-Spíritus.. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refluoría de Cárdenas 
Ingenio ''Central Redenc ión" . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p . § in-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gas 
Hispano-Americana Consolida-
da 
n^hvm. 6 de HiUr 
103 J á 110 €x-c(. 
8 6 " á ' 4 V " " \ 
par & i ex D 
16 A IS i «x D 
29 A ?0 D 
96 S 85 D 
54 A 52 D 
SO A 27 D 
45 á 25 D 





I I A 13 P 
9] A 9 D 
I I A 8 P 
6 D á par 
87 A S' i D 
14 A 101 D 
26 A 10 D 
de 1888 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
NUM, i o r . 
DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 
MAR NEGRO. 
ESTRECHO DE K E R T C H - I É N I K A L É . 
818. ROCAS ANEGADAS BN LA PUNT4 ZMEÍ (A. 
a. N. , número 1^4/779. París 1887.J La d rección de 
faros y navegación del Mar Negro anunciaJa existen-
cia de piedras anegadas en la punta Zmet (Zmein t), 
la más exterior de estas piedras sobre H que hay 1 2 
metros de agua, está A 575 metros al S. 66° E. de la 
punta. 
Se ha fondeado en 4 metros cerca de esta piedra una 
vallza fl jUnte roja con bola. 
NOTA. La punta Ztnei, cuyo nombre no figura 
en las cartas, está eot'e la cuarentena y lénikalé 
Carta núm. 101 de la sección I I I . 
OCÉANO ATLÁNTICO D E L NORTE. 
tatkS S \ N PEDRO Y M I Q U E L O N , I S L A DE 
TERRANOVA. 
8U». COLORACIÓN DEL F-ÁRODELA LLANURA IN 
LA I H Í O SAN PEDRO. (A. a. número IS^'S?; 
P a r í s 1887.J S gtm participa éi comscdawte tibia» 
ítsL-• tíau Pe iro y Minnelón en el faro da luz ./í/a r tya 
coostroMo en la llanura A S . lie la ciudad deStu fe 
d o, ge ha pintado ue rojo en toda sú alfjjra las raras 
SO. y SE 
Véiso cuudwno de faros núm, 85 página 12, y carta 
número 588 de la íecolón I X , 
8>0. BAJO AL NE. DB L I ISLV TRANQUE, GOLFO 
DE CORCOVADO (A. a N . , número 185/783. Par ís 
1887.J Según datos comunicados por los prácticos de 
la ioualidad, existe al N E de la isla Tranque un bajo 
de arena que vela en bijamar. Se encuentra situado 
en la l i tersecnión de las dos eafliacionessiguientes: el 
monte Vi< ún ó Pan do .Azúcar coa la punta Quedan, 
y la roca Namanola con la roca Solitaria. 
NOTA. Las cartas inglesas marcan próximamen-
te A 2 millas al S. de la situación indicada un bvjo en 
situación dudosa. 
Carta número 246 dé la sección V I L 
821. DATOS SOBRE EL ARRECIFE APABON GOLFO 
DE CORCOVADO. {A. a. N . , núm. 134/782. Par ís 
1887J El arree fe u4jpa&Jn conocí lo por los prActl-
oosdel p iis con el nombre de roca luche, se extiende 
como 4 millas desde la posición que le asigna la carta 
hacia la punta Lelbum, estrechando mucho la entrada 
oriental del c < nal de Lemiú. Este banco es de arena 
y piedras v está en parte avalizado por sargazot; su 
profundidad es muy variable y alonnza A veces, p i i n -
oipalmente en su extremo Sur, A 2,8 metros en baja-
mar 
Carta número 246 de la sección V I I . 
MAR BÁLTICO. 
A L E M A N I A . 
822. ' RBF I B I O I O K DBL ALUMBRADO D B L*. BOYA 
LUMINOSA D B LABO { F l O R D DB K l B L ) (A. a. IT., 
mímero 134/781. F a r i s 1881.) La boya luminosa de 
Labo que sn había apagado accidentalmente para re-
pararla /'réase Aviso número 504 de 1887^ se ha vuel-
to A encender. 
Véase cuaderno de faros núm. 84 A, página 100, y 
carta número 701 de la sección I I . 
MAR DE CHINA. 
COREA, COSTA SE. 
813. NUEVAS LUCES ES EL PUBETO DB CHOSSAN 
(FUSAN BROUQHTON o TSAWLIANG HAI ) (A. a. 
Jf., número >.S4/7»0. Par í s 1887.>l Sígún anuncian de 
Chosán en 1887, se han encendido las luces siguientes 
en esta nuerto: 
Ea Tsao-hang. situado A 1,5 millas al N del Esta-
blecimiento laponés, dos luces ñjas, visibles las dos 
d*sde el N 51° O. al N . 6^° O. y demorando una de 
otra del N . E60 O. si S 56° E ; la luz superior (Nor-
te) es blanca y visible A 12 millas; la luz inferior 
(Sur) es ro/avisible A 6 millas. Durnnte el d í a se 
reem plaza-a * stas luces por triángulos blancos. 
La enñUc'óa de las laces ó de los triAogalos indica 
el canal central del puarto de Chosán; es-e canal pa-
sa por la medianía de la distaroia entre las rocas de 
la pasa. 
Además se enciende sobre el tecbo de la Aduana 
una luz fija roja, que no se ve, cuan'io se entra en el 
paerto, basta el momentp en que se han pasado los 
arrecifes de )a pasa, y en seguida se debe gobernar A 
esta luz para llegar al fondeadero. 
La roca N . <?eL canal está marcada por una vallza 
de piedra, de 6 metros de altura pintada A f.jas ver-
ticales negras y blancas; la del lado S. del canal es-
tA marcada por ana cesta de hierro pintada de rojo 
En el extremo O, de la Isla Deor termina un cable 
submarino. 
Agré¿nese al cuaderno de faros número 86, pAg. 100 
y carta número 533 A de la sección V . 
Madrid, 12 de octubre de 1887.—El Director, Lu i s 
Ifartínss de Arca. 
COMANDANCIA GENERAL DE LAPROVINÍCA 
DE L A H A B A N A 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCJQ, 
Habiendo "ido dado de baja en el Bon. de He rados 
Obreros y Bumheros Municipales de cita ciudad, ol 
teniente que fue del mismo, D Luía Llanos Ginénez, 
y no habiéndosele podido recoger el despacho de un 
empleo por ignorarse su paradero, a* hace público por 
medio de este anuí ció que q eda nulo y sin ningún 
valor el expresado despacho, con el fin de qne no pue-
da hacer uso de un carácter que ha pe dido 
Habana, 5 de jallo de 1888.—El Comandante Se-
otetari), Mariano Martí. 3 7 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O , 
La Sra, D* María Teresa Mantilla O'Parril, viuda 
del Comandante D José Carratalá S Jiquet, y cuyo 
domicilio se Ignora, se setvirA presentarse en la Se-
cretaría del Gobierno Militar de la P aza, de 11 A 12 
de la mañana de día habü, con el fia de enterarla de 
un aguato qne le concierne 
Habana, 4 de julio de I&?8—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3 6 
COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A 
ANUNCIO-
En 58 de dicie.mbro de 1886, s i aatori?ó líbrete de 
rabaja-io por este Gobierno á favor del EoMado del 
Bon o'e Ingenieros, Tomás Cid Incógnito, para qne 
pu t<e<ra trabajar en esta ciudad. Obispo n. 55, casa de 
D Melchor Fariñas,- y por hibar sufrido extravío 
con esta fecha ee h i expedido otra por duplicado. 
Lo que se hace público por e»te anuncio para ge-
neral conocimiento, ya que la primera de dichas libre-
tas queda nula y do ningúa valor. 
Habana. 3 de jallo de 1838.—El ComandaLte Se-
cretario, Mariano Mart\ 3 5 
RUÑA, en el vapor francés 8a*nt Germaint: 
Sres D. Emilio Monastero—M. Fr ncia—N. L i n -
daban—Manuel Muerta—Cándido F'-rnández—Ra-
món Q o D z á l e * — J o r ó Suero—Mancol, Benito, Leoca-
dio, Josefa, Rita y Esperaoza Alonso—José A. López 
— Átig'd Fernández—Antonio Sobroeunega—Melquía-
des Pérez—Jaan M, Arcebas—Cándido de la Torre— 
José Ochoa—Rafael Vola—Saturlo Carreras—José 
M . Ruiz—Leopoldo Pardo—Justo Pardo Gil—Joté 
D Cru«es—Francisco Guerrero—M-nuel Porten 
Baltar—Francisco Golpe Iglesias—Manuel Martínez 
—Domicgo Pérez Ig'esias—José Rtco Payas—Benito 
Domínmiez—José GarcíaDomfogaoz—Emeterio Fer-
nández Castineiras y 1 niño—María Josefa Pe r t áadez 
y l D 'ño—José Pérez Suárez—Ramón González De l -
ga—Ramón Otero—Francisco S Badía—Ignacio Pi-
fieiro—Julián Vázquez P^rdo—Josefa V. Costa—Jo-
sé Freiré Martelo—Argemino Pardo D i ¡z—Clarlnda 
Pallares—Manuel Sonora—Manuel González López— 
Francisco Daosl—Joeé Caste!—André» Vázquez— 
Juan A. Adega—Manuel Lace'a Rodríguez—M. A -
doifo Ortega—Serafina López Siez.—Además, S6 de 
tránsito. 
De CATO HUESO en la gol. amer. Legal Tender: 
Sres. D . Julián Vázquez Abren—Julio C Herrera 
—Eustaquio Rodríqnez—Juan González—Gobriel C. 
Ñeguere—Félix Rodríguez—J. Galban. 
S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z en el vapor ít&noéa Saint Ger~ 
main: 
Sres- D José Alvar? z y Fernández—Mathlas Holz-
qens—María Melián y 3 hijos—Francisco A . Alvares 
—Manue' Caeqielro—LeooadI» Hernández y Ruiz— 
Vicente Borges Alvarez—Pedro B . Martínez—Pedro 
Portilla—Néstor Sar^eiro Goczález—Eduardo Mora-
les—Juas Fernand Brette—Además, 36 da tránsito. 
LDO D . ANTONIO MARTI Y DÍAZ DBJAUBEQDI, 
Jaez Maaicip ü d i Di-tnto de la Catedral. 
Por este mi primero v único edicto, cito, llamo y 
empluzo á D. Sebastián Uiacla y Tellecea, cuyo pa -
radero y domicilio se igaora, para qne de doce A una 
del dia diez y ooho dei qie cursa, se presente en e«to 
mi Juzgado A contestar la demanda verbal que en el 
mismo ha presentado D. T -m is Alfonso y Hartel. co -
mo apoderado de D Jo*é Lorenzo Odoardo y Her-
cáud z, sobre reclamación de ciento cincuenta pesos 
en oro, según lo tengo acordado en providencia de 
e*ta fdcha, apercibido de que sino compareciere, le 
parará el per jaldo que haya legar.—Habana, cuatro 
de julio d'; mil ochocientos ochenta y ocho.—Antonio 
Martí—Por su mandato. El Sjcretaiio Ste., AMÍO-
riio Sattturios 8'88 3-7 
Edicto —DON ANTONIO CADENAS LÓPEZ, teniente 
de Infantería de Marina y Fis -al nombrado para 
Inetrair sumaria en el Arsenal de este Apostadero. 
Faltando del Cuartel de Marinería desde el día vein-
te de mayo último, el marinero de segunda clase con 
asignación á la Música de U Escuadra, Inocencio Pa-
llás y Pallás, natural de Zaragoza, de cuarenta años 
de edad, y á quien estoy instruyendo sumarla por el 
delito de primera deserción: usando de la autorización 
que 8. M tiene concedida en estos casos, por este mi 
tercero y último edicto, cito, llamo y emplaza al referi-
do marinero, señalándole el Real Arseual de la Haba-
na, donde deberá presentarse A dar sus descargos, 
dentro del término de diez días, desde la publicación 
de este edicto; en el concepto, que de no verifioarlo, 
ue seguirá la sumaria juzgándole en rebeldía, sin más 
llamarle ni emplazarla 
Habana, 8 de julio de mil ochocientos ochenta 
Y ocho.—El Fiscal, Antonio Cadenas. 
8 5 
Crucnro Sánchez Ba^cáittegui—Comisan Fiscal — 
DON ANGEL HAMOS IZQUIERDO Y VIVAR, alfó 
rez de navio de la Armada de U dotación de este 
buque y fi cal de una sumarla. 
Por este mi primero y liiiso edicto, cito al cochero, 
que de diez y media A once y media de la noche del 
domingo diez del corriente mes, coadnjo al muelle de 
la Machina de S u n Fernán lo A un marinero, para que 
comparezca en la Mayoría General del Apostadero, 
que le faoilitarA conducirlo á bordo de este baque, 
donde iuteiesa »u presentacióa tan pronto como lleizue 
A su noticia el presente edicto. A bordo A veinte y 
ocho d-. iunio de mil ochocientos ochenta y ocho.— 
Angel Hamos izquierdo. 3 3 
Julio 
Jallo 
7 Buenaventura: Liverpool y escala*. 
7 Mascotte: Tampa v Cayo Hueso. 
9 Panamá: Nueva York. 
9 Habana: Santander y escalas. 
10 Hutchinson: N , Orieans y esoaley 
11 flai t i íga : Nueva York, 
11 City oí Alei^nárU: Veracrux y escüat . 
12 Cataluña: Progreso y escalas. 
12 City of Colombia: Nueva York. 
12 Hugo: Liverpool y escalas. 
15 Ramón de Herrera: Santhómaa y escalas. 
16 City of Washington: Nueva í o x s , 
10 Rspsña: C^diz y escalas. 
18 P. de Satrústegnl: Vigo y escalas. 
18 Gaditano: Liverpool y esnilfta 
19 México: Nueva - York. 
19 Citr of Atlanta: Nueva York. 
20 Ardingorm: Glasgow 
22 Carolina: Liverpool y escalas, 
23 ^aratogs: Nueva York. 
8S Sí. ¡ , VllIsvMtdit: Pnevrto-Rico v Mrt»!»» 
26 Manhattan: Nuova York. 
30 Niágara: Nueva York. 
7 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
7 Manhattan: Nueva-York 
10 Habana: Progreso y Veracrus. 
10 Maonela: oí, Thomsts v «scaU» 
10 Miguel M. dePiuillos: Barcelona y escalas 
10 Hutchinson -STX5 va Orlenai y eacala* 
11 Santiago: New-York. 
12 ?«!á>?i*'¡t. IVut'w tforK. 
12 Cristóbal Colón: Barcelona y escalas. 
14 City of Alejandría: Nueva-York, 
18 City of Washington: Veraoius. 
19 City of Colombia: K^5e»^ YorV. 
20 Ramón de Herrera: St Thomas y escalas. 
21 City oí Aiexandrla. Nueva Jfork. 
23 City of Atlanta' Nuevo Vatk 
28 Sarríoga; í íoeva York. 
29 M. L . vlllaverda; Puerto-Bíec > encala*. 
ENTRADAS. 
Día 6: 
De Cayo- Hueco en 1 dia. gol- amer. Leg i l Tender, 
ccp. Csrballo. trip. 8, tons. 48: en lastre, A L . 
Someillan é hijo. 
Saint Nazdre, Sui tanderyla Coruña, en 121 
días del último, vap. frano. Saint Geimain, capi-
tán Leboenfl'. trio. 149, tons 2,292: con carga ge-
neral. A Bridat. Mart ós y Cp. 
Pones en 10 dias beig. e»p. Lealtad, cap. Barce-
16, trip. 13 tons 206, con carga general, A Ba-
dia y Op. 
SALIDAS. 
Día 5: 
Para Sagua berg ing R >iand, cap. Finiaj ann. 
Día 6: 
P a n Vigo berg. esp. Jo té M v i a , cap Ciüa. 
Matanzas, vop'.r amer Niágara, cap. Hausen. 
- — W a c m z , vapor francéi S dat Gtraa in , capitán 
Leboenf. 
B&tradas de cabotaje. 
Dia 6: 
De Playas de San Juan gol. Paz, pat. Gonzáler: con 
600 sacos carbón. 
Sagua gol. Habanero, pat. Menaya: con 200 sacos 
car tón. 
——CArdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
600 barriles azúcar refino y efectos. 
f 
Despaeh&dos ñ o cabotaje. 
Dia «; 
Para el M »riel gol, Altagracia, pat. Marantes. 
-Sagua gol. Crisálida, pat. Tortcll. 
Playas de San Jaan goj. Paz, pat. González. 
. Buaviee con registro abierto. 
Para Del. Breakwater berg amer. Teneriffe, capitán 
Tracy, por Hidalgo y Oomp. 
—¡r-Canarias berg. eup. Rosarlo, cap. Cubas, por 
Mar ínez, Méndez y Comp. 
Del. Breakvra^er berg. amer. Walter S. Massey, 
cap. PhMaud, por Hidalgo y Comp. 
Veracruz vap. frano. Saúit Germain, cap. Le -
boetif, por Bridat, Mont' Ros y Comp. 
—Canarias toa- esp. María Luisa, cap. Ortega, 
por Antonio Serpa. 
— D e l Breakwater, vía Sagua, bca. amer. TelUe 
Backer, cap. Carty, por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Jennie Phinney, ca-
pitán Norto, por C. E. Beck. 
Bnq.tj.ssE qtie se &an despachado. 
Para Puerto Rloo y Santander vapor-correo esp. A n -
tonio López, cap. Domíuguez, por M . Calvo y 
Comp.: con 10 cajas, 600 estuches y 601 barril rs 
azúcar; 1500 tercios tabaco; ÍW.S'eO tabacof; 1 
ñipa sgaardieot^; 3-0,871 cajetillas c garres; 5749i 
kilos picadura y efectos. 
Nueva-York vapor amer. Saratoga, cap. Curtís, 
por Hidalgo y C mp.: con 20 bocoyes y 2.972 sa-
cos azú<ar; 1 064 tercios túbaco; 1.5BI.6'5 taba-
, eos; 140 000 C:«j< tillas c'girros; 2,714 kilos pica-
dnr; ; 1,1'¿6 galonea miel de abejas y efectos. 
B u q u e » que han abierto regietro hoy 
Para Nueva Yo k vapor amer, Manhattan, cap. Ste-
vens, por Hidalgo y Comp. 
——Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Hnos. 
Del Breakwater boa. amer. Allce, cap, Kair, por 
Laia Víctor Piacé. 
•—Cayo- Hueso gol. amer. Legal Tender, cap, Csr-
ballo, L Someillan é hijo. 
. « A M A T m m - w - T O ^ t x . 
íi «BMtJSOa VAPOEKís 




















Picadura k i l o s . . . . 
Miel de abejas galones.,.... 
Aguardiente pipas 
Foliase, corridas el dia 
de julio. 
Azúcar cacos..... , 
Idem estaches 
Tabaco t e r c io s . . . . . . . . . . . 
Tabacos to rc idos . . . . . . . . . . . 
Cajetillas cigarros 
Pínadnra k i l o s . . . . . , , . . . . . , 








LONJA DE VÍVEBE» 
Fmtas efectuadas hoy 6 de julio 
4C0 sacos harina F. Abascal $10f uno. 
403 id. Id. once Paradas $9? uno, 
300 Id, n, 1 verde $Uiuno . 
625 Id. Id. Jopaoe.. . . . . Rdo. 
300 Id. id. Br i l lan te . . . . $10^ uno. 
300 Id. Id. 8. G Ruiz $14 uno. 
200 Id. id. Inimitable $11 i ano. 
SCO Id. Id. Camino Rdo. 
300 id. id, búagara L . García . . Rdo. 
200 id. id Viiladas Rdo. 
200 Id. Id. 1? Rosa Rdo. 
100 tercero es manteca chicharrón..-. $18| qlL 
50 Id. I i . León $'3-60 qtl. 
ICO Id. id. Imperial $ l0 fq t l . 
í 5 id. Id. La Paloma $ l ? iq t l . 
100 latas de 1 arr. pimentón superior, $8 qcl. 
200 barriles cervrzi P. P. suttidos... $ l | docena. 
20 pipas vino tinto Romagosa. $41 pipa, 
2i0i de pipas alella Balaguer, $19 pipa. 
60 pipas vino tinto Balaguer $4t pipa. 
50 cajas ojén Morales $6J caja. 
100 cajas vinos Finas Perlas $4} caja. 
100 quesos Patagrás Agripi tk . . . $26i qtl. 
r HI P 
I U £ • 
P A R A G I B A R A . 
La g. lata María, patrón Pérez, saldrá para dicho 
puerto A la mayor brevedad: admite carga y pasajeros. 
Impondrán Oficios 95 y su patrón aborao. 
82"3 6*-8 6d-3 
F ^ r a Canaxias. 
Saldrá A últimos días de julio, la barca española 
TRIUNFO, al ¡naodo de su capitán D. Simón Sosvi-
Da. Admite carera á fldte y pasajeros. Informarán sus 
oons'giatiirios, Martínez, Méndez y C?, Obrapía 11. 
8238 20-3 
F a r a Canarias . 
La barca española María Luisa, su capitán don 
Juan Ortega, saldrA A fines del presente mes: admite 
carga A flete y pasajeros, y se despacha en la calle de 
San Ignacio número 84, por Antonio Serpa. 
C n. 903 25-12 Jn 
C o m p a ñ í a G e n e r a l 
T r a s a t l á n t i c a d e v a p o -
r e s - c o r r e o s f r a n c e s e s . 
B ' T * H ^ Z ^ I H H FRANGIA 
Saldrá para dichos puertos direc-
tamente sobre el dia 16 de julio á 
las 9 de la m a ñ a n a el vapor-correo 
f rancés 
S T . G E R M A I N , 
; as»i§:an L E B O E I T P . 
Admite carga para S A N T A N -
D E H y toda Europa, Rio Janeiro, 
Buenos A i r e s y Montevideo co» 
conocimientos directos. L o s co-
nocimientos de carga para Río J a -
neiro, Montevideo y Buenos Aires , 
deberán especificar el peso bruto 
en kilos y el valor en la factura. 
L a carga se rec ib irá ú n i c a m e n t e 
el 13 de julio en e l muelle de 
Cabal ler ía y los conocimientos de-
berán entregaase el día anterior en 
la casa consignataria con ezpecifi-
c a c i ó n del peso bruto de la mercan-
cía. L o s bultos de tabaco picadura, 
&a, d e b e r á n enviarse amarrados y 
sellados, s in cuyo requisito la Com-
pañía no se hará responsable á las 
faltas. 
No se admit irá n i n g ú n bulto des-
p u é s del día s e ñ a l a d o . 
L o s vapores de esta C o m p a ñ í a s i -
guen dando á los s e ñ o r e s pasajeros 
el esmerado trato que tiene acredi-
tado á precios muy reducidos, inclu-
so á los de tercera. 
L o s Sres . Empleados y Mil i tares 
obtendrán ventajas en v iajar por 
esta l ínea . 
L a carga para Londres es entre-
gada en 1 € ó 17 d ía s . 
Flete 2T6 por mi l lar de tabaco. 
NOTA.—No se admiten bultos de 
tabacos de menos de l l ^ é kilos 
bruto. 
De m á s pormenores i m p o n d r á n 
sus consignatarios. A m a r g u r a 6. i 
B R I D A T , M O N T ' R O S T C P . 
8300 10»'5 104-7 J l 
T. a. CÍJRTÍS. 
lian L . A L L E N . 
capitán F . Stevens. 
f © i 
capitán John Deaken. 
City o i WMMniftcm, 
espitar. J. Reynolds. 
C i t y ® í C o l o m b i a ? 






capitán J . Burley. 
Con magcíaoas oimaraa para pasajeros, saldrán de 
dichos puertos como sigue: 
I Í E J V E W - Y O R K 
l es m i é r c o l e s á las 4 de la tarde y 
los s á b a d o s á las 3 de la tarde. 
SANTIAGO Julio 6 
CITY OF COLÜMBIA . . 7 
CITY OF W A S H I N G T O N . . . . . 11 
OITY OF A T L A N T A . . 14 
S A R A T O G A . , 18 
M A N H A T T A N . . 21 
N I A G A R A „ . . 25 
CITY OF C O L Ü M B I A 2? 
D E L A MAIS&WJJ i 
los jueves y los s á b a d o s á las 4 de 
la tarde. 
N I A G A . R A . . . . . . , , . 4 , , Julio 
C I T Y O F C O L Ü M B I A . , . . , . . , „ 
CITY OF A L B X A i m K I A . . . . . . 
m i - v m? A T L A N T A 
SANTIAGO 
Sstos hermosos v&pores tan bien eanocidoa por i a 
rapidez y seguridad de SUE viajo?, tienen ezealentei oo~ 
modidaaes para pasajeros en m& espaciosas cámarsc. 
Y también llevan abordo ezeoelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L& carga se recibe en el muelle de Cabalierin hasta la 
víspera dc-1 dia de 1» «alida y «« admite carga para I n -
f latería. Hambnrgo, Rrémen, Amsterdam, Boíterdam, íavro y Ambéres, con conocimientos directos. 
La oorresnondoncia se sdraitlrá únlcamento aa la 
AdminiatrscJífn GenersJ da Correof. 
Se dan boletas de viaje parios vapores de esta línea 
directamonte A Liverpool, Lóadres, Southampton, 
vrs y Paría, en coneríon con las líneas Cunard. Whif e 
Star y cen especialidad con la L I N S A FRANCESA 
Sara vienes redondos y combinados con las líneas de t. Nwtalrs j la Haban*. y N ieva-York y el Havre. 
L í n e a entre Nevr-"2rork y dienfue-
gos. con sscAla en N a s s a u y San-
tiago de Cuba, ida y vuelta. 
B l hermoso vapor de hierro 
c i E M F U B a o e , 
capitAn COLTON. 
Sale en la forma siguiente: 
Compañía General Trasatlántica 
de yapores-correos franceses. 
Para Veracnu directo. 
SaldrA para dicho puerto sobra el 5 da Julio el 
vapor. 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n L E B O E X 7 F . 
Admite carga A flete y pasajeros. 
Se advierte A los señores Importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos d i -
rectos de todas las ciudades Importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta linea. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios. B R I D A T , MONT'ROS y CP. 










Jnllo 5 Julio. 17 Julio. , 21 
ÜS^Ptisaje por ambas líneas A opción del viajero. 
Para fl tes dirigirte A L O Ü I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondráo sus oonsignat&rici, 
Obrapla , ^ n > A L G O r «ÍP 
28 « 'S -Hl 
D E L A ( M P A S I A T R A S A T L A N T I C A , 
Antes de Antonio López y Cp. 
B l vapor-corroo 
capitán Cebada. 
SaldrA para PROGRESO y V E R A C R U Z el 10 de 
julio, A las dos de la tarde llevando la corresponden-
cia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarAn al recibir los billstes 
de pasaje-
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán sul&a. 
Recibe carga A bordo hasta el día 7. 
De más pormenores impondrán BUS consignatariot, 
M. C A L V O y CP., Oficios 
í 24 812-E1 
1£1 vapor-correo 
P. 8ATRU8TEGÜI, 
c a p i t á n Ferre i ro . 
SaldrA para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
Sabanilla, Nauta Marta, Puerto Limón, Puerto Ca-
bello y la Guaira, el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pas&Jeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colón, Sabanilla, 
Santa Marta, Puerto Limón, Puerto Cabello, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el día 19. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una pollu 
flotante, asi para esta línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que sa embarquen en sus vapores. 
Habana, julio 6 de 1888. — M . C A L V O Y C*, 
OFICIOS ¿8. I n 24 812-1B 
K l vapor-ooneo CATALUÑA, 
c a p i t á n Jaureguizar. 
BaldlrA p&ra SANTANDER, L I V E R P O O L j el 
H A V R E el 15 de julio A las cinco de la tarde, lle-
vando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general Incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, cafó y cacao en partidas A flete co-
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Coruña, 
Gijon, Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se entregarán ul recibir los billetes 
de_pa8aÍA. 
«.-".a pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios Antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga A bordo hasta el día 13. 
De más pormenores ImpondrAn sus consignatario», 
M. C A L V O Y C?, OFICIOS 28. 
24 SIS-IB 
Almacenes de Regla . . . . 
Casa del B a n c o . . . . . . . . . 
Ferrocarril de la B a h í a . . 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentas al cobro 
Cuentas por l iquidar . . . . 
Acciones de la 'Compañía. 
Cambios. . . . , 
Mobiliarios 




















17,500 acciones de á 9200 
Cuentas corrientes... . . 
Cuentas varias 
Dividendos por pagar.. 
Contrato 20 Junio l á 8 3 . 
Deuda amortizada.. . . . . 
Dividendos por pagar en 
acciones 
Cambios 
Saneamiento de créditos 
Ferrocarril de la Bahía 
cuenta recaudac ión . . . . 

















3 092 91 
$1.258.54074 
NOTA.—Existen en los Almacenes de la Compañía 2,042 cajas, 226,955 sacos, B35 bocoyes y 20 484 ba-
rriles de azúcar.—El Contador, Félix de la Vega.—\0. B9—El Director, Garda Bui». 
n lo¿2 3—6 
L . R U I Z & C 
A 
8, O'REHi l iY , 8 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POK E L CABLE 
Facilitan cartas de crédito 
Giran letras sobre Londres, New-York, New2 Or-
ieans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
fo, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella. L i l l e , •yon, Méjico, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, d». 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Manon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A ISI iA 
•obre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Puer to-Pr ínc ipe , 
Nuevitaa. etc. 129 156-IB 
Banco Híspano l olonial de B arceiona 
D e l e g a c i ó n en la l e la da Cuba 
Venciende en 19 de Jallo próximo el cupd i número 
8 de los Billetes Hip 'tecanos de la L i a de C ba, emi-
sión de 1886, »e procederá A sa pago desde el expre-
sado dia, de 8 A 10 d<» la mañana. 
E l pago, tanto de los cup>»nes vencidos, como de 
los Billetes amortizados en el 8? sorteo, se efectuará 
Sresentando los Interesadas los valores acompañados e de b e factura talonaria que aa facilitará gratis en 
esta Delegación. 
Las horas de pago serán de 8 & 10 de la mañana 
desde el 1? al 10 de JuHo y trascurrido este plazo A las 
mismas tiaras de los lunes y martes de cada semana; 
exoep ión h«otia siempre de los días de correo pura la 
Península.—Junio 26 de 1888 —Los Delegados, M. 
Calvo y O*. Oficios 28 C 967 15 27Jn 
L I N E A DÜ:- V A P O R E S 
D B 





C á d i a s , 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
Barcelona, 
Saldrá fijamentó él 10 de julio á las 4 de 
la tarde ei nuevo y acreditada vapor trasat-
lántico de 4,500 toneladas. 
MIGUEL MPINILLOB 
cvpitán D. Juan Bta. Oorordo 
Conatrnido bajo la inspección del Lloyd 
Inglés, olüsiñcado 100 A 1, máquina de tri-
ple expansión, espaciosas y lujosas cámaras 
con todas las comodidades apetecibles para 
@j pasaje. 
Admite carga y pasajeros, á precios muy 
reducidos. 
Para más detalles informarán Oflcloa 19, 
sus consignatarioa, Sticesoree de C. Gk Saení 
/ C , Sociedad en comandita 
" MUI airt-^ 21» 14Jn 
Para Nueva Orieans con escala en Cay* 
Hueso y Charlotte Harbor. 
El vapor-correo americano 
HUTCHINSON, 
cap i tán Baker. 
SaldrA para dichas puertos sobre el martes 10 de 
julio. 
Se admiten pasajei^a y carga, ademAs de los pun-
tos arriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia y se dan boletas de viaje directas para Hong-
Kong (China.) 
De más pormenores informarán sus consignatarios, 
í-arosderw 35, L A W T O N HERMANOS. 
Cn 100 1-Jl 
N o w - Y o r k JBUtvana a n d M e x i c a u 
m a i l steam s b i p l i n e . 
P a r a S J e w - l T o r k 
saldrá directamente el sobado 7 de julio, A las 4 de la 
tarde, el vapor correo americano 
MANHATTAN, 
capi tán Stevens. 
Admito carga para todas partes y pasajeros. 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O Y COMP. 
1 8 7 312-1 K 
TAP0KE8-C0KEE08 
DE LA (¡OiPAlIA TRASATlASTIfiA, 
Antes d© Antonio Ldpez y Cp. 
LINEA DEÑEW-YORK 
en c o m b i n a c i ó n con los viajes á E n -
ropa, V e r a c r u z y Centro A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapore!: 
de este puerto y del de Nefv-York los días 1, it y 31 
de cada mes. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
Sotante, así para esta línea comu para todas las demás, 
bájela cual p&eden asegurarse todos los efectos que 
se embar<> seb en sus vapores.—Habana, 28 de juuio 
de 1888.—M. CALVO v CP.—OFICIOS 28. 
Vapor americano 
CITT 0F ATLANTA 
Este buque saldrá para Sagua cada tres semanas, 
admitiendo pasajeros en primera clase á $10-60. 
Vapor americano 
MANHATTAN 
Este buque saldrA para Matanzas cada r̂es semanal 
admitiendo pasajeros en primera clase á $6-30 oro. 
Vapor americano 
CITY 0F COLÜMBIA 
Este buque saldrá para CArdenás cada tma semanas 
admitiendo pasajeros en primera clase A $5- 30 oro. 
H I D A L G O Y C» 
. Cn 1006 1-J1 
U a y o - H M t t o , 
• 8kia B^rnte. 
CEOM ESCALA KN yAYO-KOBSO. 
Lea tennoiot y tApMo» vapores de asía UKM 

























Saldrán A la una do la tarde, 
i l s r á s los viajes en el órden siguiente: 






MASCOTTSC. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
En Tampa hacen conexión con el South Florida 
RaUvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenos están 
an combinación con loa de las otras empresas Ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viejo por tierra 
desde 
TAMPA & iAttrOKD. J A K C B O N V I L L » , SAK 
mUZ'Vm. SAVAKTNAH, C H A R L R 8 T O N , W I L -
aaiNGToisr, WASHINGTON, BALTIMORK, 
A H I L A D B L P H I A N E W - Y O R K , BOBTON, A T -
ríANTAf STUBVA ORLEA1S3. M O B I L A , 8 A » 
L.DIS. OHICAÍIO, D B T S O I T 
y todas las ciudades Importantes de los E s t a d o s - ü n l -
dos, como también por el río de San Juan de Sanford 
á Jaoksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vlón con las líneas Anchor, Cnnard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutacher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
American, Paket C?, Monarch y State, desde Nueva-
York para los principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je de ida y vuelta á Nueva York por $ 90 oro ameri-
cano, que serán facilitadas en la casa coneignatarla. 
Los día* de salida de vapor no se despachan pasaje» 
después de ¡as once de la mañana. 
Es Indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de aclimatación expe-
dido por el Dr. D . M . Burgess, Obispo 23. 
La correspondencia se recibirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes 85, L A W T O N HERMANOS. 
J . D . Hashagen, Agento del Este, 261 Broadway, 
Sti»va-Ycrk 
n 95i 26-14 Jn 
D E — 
Empresa de Vapores EspaBob? 
D E LAS 
ANTILLAS ¥ TBASFOBTES Mí LITAREN 
D E 
S0B2IN0S D » HEKBERA 
CLARA, VAPOR 
capitán D. M A N O S L GINESTA 
Este hermoso y rápido vapor hará 
Viajes semanales á C á r d e n a s , Sa-
gua y Ca ibar ién 
Salida. 
Saldrá de la Habana todos lost áhados. A las seis á* 
la tardé y llegará á CÁRDENAS y SAGOA los domin-
gos, J á CAIBABIHIW IOB lunes al amanecer 
Betorno. 
Saldrá da CAIBABIEN los martes directamente pan 
la HABANA á la* 11 de la mafiana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene pura el tras-
porte de ganado. 
Tarifa reformada. 
I P I Y C4, B A R C E L O N Í 
Cris tóbal Colón 2,700 tons, 
H e m d n Cortés 3,200 „ 
Ponce de León , * • > • • • • • 3,200 M 
£11 magnifico vapor 
CRISTOBAL COLON, 
Capi tán D. M a s t í n Torren». 
Saldrá fijamente el 12 de jallo, á las 






M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
Barcelona. 
Admite carga y pasajeros en 1% 2* y 3̂  á 
precios módicos. 
Informarán, C. Blanoh yn«_oflclo8 20. 
7790 22-21 Jn 
Víverss y ferretería. $ 0-20 
M e r c a n c í a s . . . . . . . . $ 0-40 







Cárdenas; Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarién: Sres, Alvarei y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, plaaa de Luz. 
T 39 « 1 9 - 1 F 
9 
Capitán Ü R R I T I V E A S C O A 
S A ^ 4 B . & . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de l» 
tarda del muelle de Lus y llegará á Cárdenas y Sagua 
loe jueves y á Caibarién los viernes por la mafiau». 
H E T O H N O . 
Saldrá de Caibarién para Cárdenas loa domingos y 
de este último punto para la Rabana los lunos. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Za-
ta, se despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de Viñas, Conrados y Placetas. 
OTRA.—La carga que conduzca á Sagua la Grande 
será trasportada desde la Isabela por ferrocarril. 
Se d A ^ p a ^ » i bordo é infomaran O'EelUy 
N. m n \ cf 
108 AGÜIAR 108 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Faci l i tan cartas de créd i to 
y giran letras á corta y larga v i s ta 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hambnrgo. Roma, NApoles, M i -
lán, Genova, Marsella, Havre, Lil le , Nantes, St. 
Quintín, Dieppe, Tolousa, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meslna, & , así como sobre todas las 
capitales y pueblos de 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
T « 9 I R A - I R 
J . A. B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, H á B A M 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre tolas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de PUER-
TO-RÍCO, SANTO D O M I N G O y S A I N T 
THOMAS, 
E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 
Inglaterra, 
M é j i c o y 
L o s Bstados-XTnidoet 
I R l 
31, OBISPO 31 
1WU1B 
J . M . B o q e s y C ' 
BANQEROS 
3 , O B I S P O 3 
ESQUINA A MERCADERES 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facüitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga v i s ta 
S O B R E NFAV-YORK, BOSTON, C H I C A G O , 8AM 
FRANCISCO. NUEVA O R L . E VNS, V E R A C R U Z , 
MJlJlOO, SAN JÜAN DE PÜERTO-RICO, PON-
C E , M A V A O U E Z . MlNDUl íS , P A R I S , B U R -
DEOS. L Y O N , BAYONNE, I I A M B U R G O , B R E -
MKN, B E R L I N , VIENA, A M S T E R D A N . B R U -
S E L A S , BOMA, N A P O L E S , M I L A N , GENOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS LAR 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S D E 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E N T A S E S -
PAÑOLAS. F R A N C E S A S E I N G L E S A S , BONOS 
DE L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L Q U I E R A 
OTRA C L A S E DB V A L O R E S P U B L I C O S . 
i m isa §« 
H I D A L G O Y COMP. 
2 6 , O B H A P X A 2 5 , 
Hacen pagos por el cable, giran letras A corta y lar-
Ía vista y dan cartas de crédito sobre New Vork 'hiladelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demAs capitales y oiadade» 
Importantes de los Estados- Unidos y Europa, así co-
mo sobre («dos los pueblos de España y sus perteuen-
J . BALCELIS Y Of 
CUBA NUM. 43 
E J V T R E O f í l S P O I * O B U J t P M 
Giran letras A corta y larga vista sobre todas las ca-
pitales y puebles más importantes de la Península, Is-
las B»leftr«» v C a n » H « u i . I 30 TIMU1K 
Banco del Comercio, Almacenes de Regla 
y Ferrcearril de la Bahía. 
Secretaría, 
Por acuerdo de la Junta Directiva, se hace saber A 
los Sres. Accionistas que desde el dia 24 del corriente 
¿o prooederA al reparto de un tres por ciento sobra el 
valor nominal de cadi asoidn por cuenta de las utll i-
dalas del año 
Habana 5 de jallo de 1888.—Arturo Amblard 
Cn 1025 • 10 6 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hlerzo 
de la Habana . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Para mayor cernoUdad del público, y especialmente 
para los cargodores de verduras, frutas, papas, etc,, 
se ha modificado el servicio de los trenes de mercan-
cías de modo que ias cargus de las estación»s de Gü i -
nes A Villanuevay las del Ramal de Guanajay lleguen 
A Villanueva A las 9 y 20 minutos de la mañana. Las 
cargas de Villanueva para Matanzas, llegarán A esta 
última ciudad al siguiente dia A las 7 y 46 de la mafia-
na, y las de Güines, A la misma hora. En las estacio -
nes donde sea conveniente y donde lo soliciten los car-
gadores, se permitirá la carga en los carros durante 
la noche 
Habana 3 de julio de 1888.-El Administrador Ge-
neral, A. deXimeno. Cn 1G19 8 5 
C O M P A Ñ I A 
D E 
C A M I N O S D E H I E R R O D E I k H A R A M , 
SECRETARIA. 
Por disposición dsl Si. Presidente se alta A los se-
fiores accionistas ^ junta £;oneral ordinaria el 19 del 
oorriente A las 12 del día en los t Uoa de la estación de 
VilUnueva para: 1? dar cuenta de! ioforme de la Co 
mieión de glosa de las cuentas del afio social de 1886 A 
87; 2? dar cuenta de la renuncia de dos sefiores v^ca-
let; y 39 ilegirtres vocales, uno para el puesto vacan-
te en la Dirsctiva y otros dos si hubiere lugar A ello. 
Habana, julio 3 drt l 'flS —José Eugenio Pernal, 
secretario. C—10!2 J4 4JI . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
El Consfjo de Gobierno de este Banco, en sesión de 
esta facha ha acorda lo, en vista de las utilidades obte-
nidas en el primer semestre de este año, un áivideudo 
de dos por cia to en oro, p idiendo en su consecuen-
cia acudir los señores aoaioniatas A este Estableci-
miento en dias hábiles y bora» de once A dos de la 
tarde, para p jrcibir sus r«spec.ivas cuotas desdo el 12 
del actual en adelante. Lo que se hace saber por es-
te medio A los señares accienistas para su conoci-
miento y gobierno, rdcotnandándoles la puntúa , ob-
servancia de lo que reepseto al particular previene el 
Reglamento. 
Uabma, 2de.iallQdel8S8—El Secretario, J B. 
Canter^. 5-3 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de la S a b a n a . 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
Con el objeto de ^oti^ar los despachos en el alma-
cén de ^etor^oo d« VillatinevA, se suplica de nuevo 
al público que acompañe las mercancías con una nota 
rfc remisión que exprese el destino, nombres y domi-
cilio del remitente y consignatario, número, el ¿se y 
peso bruto de los bultos y naturaleza deü contenido. 
Se proveerA de notos de reraiñsfi impresas, A todo el 
que las solicite en el almacén de Retornos y en esta 
Administración. 
listas notas tienen por obj ato activar las operacio-
nes de î eepac h/). y facilitar las averiguaciones en ca-
sos de ditas ó pérdidas. Por conveniencia mutua se 
encarece su empleo. 
Desde el lunes 9 del corriente, cuando haja aglo-
meración, se despacharán las cargas para cualquiera 
de las estaciones de la linea Indiferentemente en los 
cinco despachos que posee el almacén. 
Habana 1V <1« inlio de 1888 — E l Administrador Ge-
neral, A, do lituana, Qn 889 1̂ 8 
C o m p a ñ í a del ferrocarri l de Segna 
l a O-rande.—Secretaría. 
Se pone en conocimiento de los sefiores suscritoreo 
de la prolongación de este ferrocarril desde la Encru-
dfada hasta Camajuaní, que la Junta Directiva ha 
acordado que el cobro del primer décimo del Importe 
de las acciones snscrltas empiece A efectuarse el dia 
16 del mes entrante. 
Habana 25 de junio de 1888.—Bl Secretario, B e -
nigno Del Monte. C ÍW» 17-27 j n 
COHIBIO» LIQUIDADORA DB LA CAJA DSI AHORROS, 
DBSCUENTOS T DKPOSITOS DB LA HABANA. 
Don Nicolás Várela y Dopico, ha participado el 
extravío del certificado de depótito con interés en oro 
número 66,480 y el cert fioado de depósito con interés 
en billetes número 6t>,47d, y solicita se le provea de 
duplicado. Lo que se anuncia por este medio duran-
te quince días, A fia de que si alguno se considera con 
derecho A lo3 depósitos de referencia, ocurra A mani-
festarlo en las oficinas de la Liquidación, O'Reilly 
número 25, en la inteligencia de que, si en dicho t é r -
mino no se presenta reclamación alguna, se expedirA 
el duplicado, quedando las certificaciones primitivas 
nulas y de ningún valor.—Habana, abril 20 de 1888.— 
E l Secretario, Ignacio Bemires. 
m i 15-27 Jn 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
Comandancia de la Jnrisdiooión de la 
Habana. - - Anuncio. 
E l dia veinte del actual A las sieto de la mafiana, se 
sacarán A la venta en pública licitación, 134 montu-
ras, 108 sacos de grupa, S9 maletas, 97 cnbre-capss. 
86 sudaderos, 88 oabeiadas de brida, 88 riendas, £8 
falsa-riendas, £8 bocados completos, 44 pares de tras-
tes, 65 morrales de pienso y 45 cabezadas de pesebre, 
que resultan sobrantes en esta Comandancia. 
Las personas que deseen tomav p; rta en la compra 
de dichos efectos, pueden acudir cn el dia y hora c i -
tado A la casa-cuartal que ocúpala foenB.a de la Guar-
dia Civi l cn esta capital, Belascoaín 50, donde tendrA 
lugar el acto. 
Habana, 8 de julio de 188*?.—El 1er. Jefe, ÜWitar-
do Becas Bisardi. . C1018 13-511 
HACIDADOS Y COLONO 
Un sujeto que desempeña la plaza de tenedor de 
libros y ceiero en uñn casa respetable, deseaiía ocu-
par algunas horas que tiene Ubres, oñ-ciendo sas ser-
vicios para toda olr<so de trabajo? (7e contabilidad, co-
bros y diligencias de calle. Cüinpana io núm 33, de 
ocho en adelante. 8353 4 4 
AVISO. 
A loa que sufran asma 6 hhogo, que usen 
los tan acreditados cigarros d e l Dr. Vieta, 
de venta en Obrapía n. 57, y en i odas las 
boticap, á 50 centavos cajlta. 
8305 4-1 
C O M I L A T m m i D E m m i 
Te Diente Rey esquina & Prado. 
Les personnes dont lea noms snivent son priées de 
sepré^euter A la Cha* cellerie da Consalat Géneral 
pour affaires qui les concernent. 
Arnoult (Mmo. néo Solre) 
Amadis (Eugene) 
Borel (Joan Baptiste) 
Bleaeon (Mme ) 
Bodin (Jo«n Baptiste) 
BeMurai- (Vllle Anna Marcet del 
Biandm (Henri) 
Brillas (Jetn) 
Bshcity (Domingo et Maroe ) 
B«ller (Kdonard) 




Chassalng )Mr ) 
Céres (Timotbée) 
Coc (Miohel Pierre) 





Ducos ( M i l i ) 
Defernet (Jo^epli Bazile) 
Daoonsfo (Foliaie) 
Dnffonrg (Mme.) 
Ducurou Lagou¿ine (Juan) 
Essarts íH»»Bry des) 
Espada (Jacinto Alonso de la) 
Prendonthaler (WiUiara Charlcmagne) 
Fraiche (Pierre Augusie) 
Kolacci (Jean) 
Gatones 
Goulard (Vve Adrier) 
Gracet (..imé Jnseph Aristíde) 
Hyacinth.- (M ) 
Hestrés (Vva Víctor) 
Hortense (Vve Anna) 





Lopé (Pierre dit Bolondo) 
L ioazette (Mme. Vve Piarre) 
M envié'le (Simón) 
Matzingei (Arthur) 
Maiotto (Sylvaírí) 
Molina (Mf. et M - o ) 
Molina (Mme. Vve de) 
Mallz'-w ( « a r l o Charlet) 
Placé (Mmft.) 
Povigny (PttUl) 
Payret (Mr. del 
Peronmere (Ejouard Massonde la) 
PauB(lVlr. ukMme.) 
Koms/o (Joeé Carasooaa) 
Roca (Mr.) 
Ramuios (Augte) 
Soublran (Pierre en Frangoi») 
S.-gr.Bt,an (Ooseph) 
Saalt (Mr. da) 





Telnel ( V i o u r ) 
Tfanih*nt (Frac^ots) 
T^yssier (Mr ) 
Tauzé (Paul Jo^eph Rlcher) 
Venot (Adriou Isaac) 
Vergniny (At.taine) 
En cas d' absenoe de départ en de dóoas de i ' une 
das parjouofl ol dessus déaignées. le Consulat Géüé-
ral prio c( nx qui en auraient connaissanoe de vou'oir 
bien 1' »u aviter. 
La Ilavano, 1« 1er Jalllet 1888.—Le Chancellier, 
J . Dupas. Cn 932 15-1 
Comandancia de Guardia Civil de la 
Habana. 
1? A g r u p a c i ó n . 
Dóblen lo precederse A la eabasta para la construc-
ción de montucas dragonas que pueda necesitar el 
ganado de las OnmanotauciHs de la Habana, Mstarzas, 
Colón y Vuelta-Abajo, quo forman eeta Agrupación, 
en el período de dos años, se anuncia para que los se-
fiores que dei>éen hacer proposLiones, puedan efec-
tuarlo en la forma y modo que previene el pliego de 
condiciones y tipos que se hallan de m<>nifl4sto en la 
Oficina del primur Jefe de esta Comandancia, Belas-
coaín n 50, todos los días no festivoe de doce A cuatro 
de la tarde, en la inteligencia que la subasta tendrA 
'ugar ante la Junta Económica del Cuerpo, que pre-
sidirá el Ttniei.to Coronel Jefe de la Agrupación, el 
dia 15 da julio próximo, A las doce de la mafiana, en 
cuya hora entregarán loa K fiores que hagan proposi-
ciones, el pliego y demás dooumen os que correspon-
dan. 
Habana, 24 de iunio de 1888.—El 1er. Jefa, JEduar-
do Becas Bisardi. C 962 13 1 
A V I S O 
El vapor eapafiol Gallego entrado en este puerto el 
dia 13 del actual proceduute de Santander ha condu-
cido Ala oonaign» ción de D . Francisco CiarAu, una 
caja rotalada, •'< nteniendo varios efectos, embarcada 
por los Hre*. ElLe Hiera éhijo No presentArdose el 
interesado A recogerla se le svisa haberee depositado 
en lo» almacenes de esta Aduana.—Habana, 28 de j u -
nlo de1888 —O. Blanch y C* 8167 8 30 
Bftatiaeros y Comerciantes Comislonit>t&s« 
I . O B N T B B DB LA tíOMPASXA T R A S A T L A N T I O A 
80, Wall Street.—New-Tork. 
ütrecen sus servicios p&ra toda clase de operaoio-
ues financieras. 
Compran y vonden Bonos de lus B . D. , Bonos d« 
Estados, de Municipios, de Ferrocaorlles y toda cla-
se de obligaciones y valores negociables. 
Hacen pagos por el cable, giran A corta y larga vis-
ta y dan cartas de crédito sobre las principales plasur 
de Europa y América. 
A L O S V Z A J E H O S 
quo vlaitea este país, facilitan libritos talonarim ú¡-
chequee para evitar el riefgo y molestia de ritdax pe: 
el Interior con gruesas suma» de dinero, oolocuidci.^ 
luego A su partida el saldo A n favor en «ua 'qtdír 
jlasa 49l f>rtr»r!*iYo «v» i«s!«;«si 
HABANA* 
VIERNES 6 DE JULIO DE 1888. 
Ü X T X M O T E L E G R A M A . 
Madrid. 6 de julio, d í a s } 
4 2/ 35 ms de la tarde. ) 
H o y hst tomado p o s e s i ó n del cargo 
de Gobernador C i v i l de Madrid , pa-
r a que ha sido nombrado, e l sefier 
D . Albexto A g u i l e r a . 
A u m e n t a l a a g i t a c i ó n de los nego-
ciantes en alcoholes contra e l im-
puesto establecido en l a nueva ley. 
E n a lgunas provinc ias se preparan 
manifestaciones e n este sentido. 
El desenvolviinieiito del programa. 
Ahora que se usa y abusa tsnto de la 
comparación y equiparación entre las re-
glas que organizan la sociedad pública y 
aquellas qne han de servir para ol debido 
funcionamiento de los partidos politices, no-
parecerá fuera de lugar que se recuerde 
que los preceptos constitucionales, consig-
nan principios genéricos cuya tíspecifica-
ción, cuyo desarrollo y aplicación corres-
ponden $ otras leyes que los desenvuelven. 
Quiere decir que la llamada ley fundamen-
tal, en lo que hace al derecho v^bllco de 
les Estadop, es una como pauta á la que 
han de ajustarse necesariamente las dispo-
siciones de las leyes que son, con relación á 
ella, complemento y ¿por qué no emplear 
el nombre aceptado en el tecnicismo? am-
plificación de sus enunciados. Podríamos 
poner numerosos ejemplos, demostrativos 
de ese hecho. Baste uno. "Todo español 
tiene derecho: de emitir libremente sus 
Ideas y opiniones, ya de palabra, ya por 
escrito, valiéndose de la imprenta ó de otro 
procedimiento semejante, sin sujeción á la 
censura previa:" así se expreea el artículo 
13 de la Constitución del Reino. Pues bien: 
para aplicar ese precepto constitucional, ha 
habido necesidad de dictar una Ley orgá 
nica reguladora de ese derecho, de esa fa 
cuitad de todo cindadano español. Ley que 
contiene buena cantidad de artículos que 
son indudablemente el deeenvolvinjiento 
de dicho precepto. T , sin embargo, nadie 
dice ni pretende, que se ha alterado por 
ello, ni infringido la Constitución de la Mo-
narquía. 
Lo mismo dabo daclraa del programa de 
XLVL partido político, que es á manera de 
ConatituoWaó ley fundamental de ese par-
tido. Rsfirióadonoa al nuestro, al de Unión 
Constitucional, poseemos desde 1878 una 
ley por todos acopiada, por todos recono-
cida, que es el programa acordado enton-
ces por una Asamblea 6 Junta general de 
los legítimos repreaentantos de nuestros 
afiliados en todas las localidades de la Isla 
á donde llegó el movimiento político: he 
ahí nuestra Constitución, nuestro pacto 
fundamental. ¿Quién duda de que este 
no puede alterarse, quién duda de que de 
hemos conservarlo como nuestra regla pri 
mera de acción? ¿Quién ha pretendido in-
troducir en él la más ligera modificación, 
ya con adiciones, ya con supresiones? Ha-
blar de semejantes propósitos es alejarse 
de la realidad de las cosas. 
Mas si esto es cierto da toda certeza, si 
esto es verdadero de toda verdad, no pue-
de tampoco doscooooerse que aquel pro-
grama en que nos ratificamos, aquel pro-
grama del que no queremos separarnos un 
ápice, es, por su índole, es como toda Cons-
titución, un conjunto de enunciados gene-
rales cuya aplicación práctica necesita na-
turales desenvolvimientos. 
Díoese, no obstante, que el programa de 
1878 no necesita desenvolvimientos; y con 
ello se dice vergouzantemeate algo que ya 
se ha apuntado más á las claras en perió-
dicos que hacen gala de pertenecer á nues-
tra comunidad; es á saber, que tales cosas 
se escribieron en ese programa para no ser 
cumplidas (así se han expresado algunos, 
refiriéndose nada menos que á la aplicación 
íntegra de la Canstitueión de la Monarquía 
á estas provincias españolas de la Isla de 
Cuba). 
Pero, prescindiendo de esas aberraciones 
de las qua no quisiéramos hacer solidarias 
á loa qua asumen hoy su dirección, pregun 
tarémos: ¿acaso se entiende que el progra-
ma consignó otra cosa que principios gene-
ralea que son bellísimas aspiraciones no con-
cretadas á la solución práctica de los pro-
blemas que en aquella época se presenta 
han y & la de los que después han venido 
presentándose? ¿A.caeo se entiende que a-
quellos enunciados genéricos bastan para 
resolver las dificultades que la práctica de 
los hechos ofrezca? 
En el programa de 1878, se decía, por 
ejemplo, que era necesaria, indispensable, 
la aplicación á Cuba de las leyes provincial 
y municipal que regían en la Panínsula, 
con las modificaciones que exigieran las 
condiciones especiales de este país, den-
tro de un criterio de asimilación posible 
y racional. Dígase si basta con ese enun-
ciado, dentro del cual permanecemos des-
de 1878 á 1888, ó si, por el contrario, no es 
lo Justo, no es lo lógico reclamar esa apli-
cación, determinando ouá'ea sean las refe 
ridas modificaciones que requieran las con-
dicione 3 del país y las circunstancias en que 
se encuentre cuando dicha aplicación se ha» 
ga. ¿O es que se pretende que el concepto 
de la reforma provincial y de la reforma 
municipal sigan siendo un artículo del pro-
grama, sin que se realice en la práctica? SI 
así se piensa, dígase con franqueza. Deci 
moa mal; casi está dicho ya, cuando a? es 
cribe que el programa no neceaita deaenvol 
vimientos, como si no fuera au primer de 
senvoMmlento la expresión del sentir y de 
la opinión del partido acarea de esa refor-
ma y de otras muchas, también consignadas 
en principio en nuestro programa. 
Ptídléramoa ir aduciendo nuevea ejemploa 
que comprobaran la necesidad de degenvol 
ver loa textor genéricos del programa, para 
que estos se cenviertan en hechos poeitivoa 
en el orden legal. No lo concoptnamca ne-
cesario. 
Mas sí conviene advertí?, siquiera bre-
vemente, que el aentido de la política que 
creemos adecuada para la realización de 
los finca qce se propufio nuestra agrupación; 
desde su origen, la lleva necesariamente & 
un movimiento que no queremos llamar de 
progreso ni reforma, y no porque nos aaua-
te ninguna de las dos palabraa, alno para 
evitar que se suponga que aspiramos á 
cambiar de significación ó nombre, y que, 
por consiguiente, diremos que ea la natu-
ral consecuencia de las circunstancias en 
que se halla el país, ansioso de mejora 
en au actual aituación. 
Loa partidos no pueden condenarse á 
eterna inmovilidad. £1 estado de inercia 
sería precursor de su muerte pronta. Aho-
ra bien: los hechos van realizándose, y á 
elloa hay que acomodar laa aoluoionea de 
loa partidoa que aspiran á merecer la con-
fianza de un pueblo. Encerrarse en la le-
tra muerta de un programa, intentando no 
desenvolver sus principios, los principios 
mismos que contiene, segñu las exigencias 
de la realidad histórica, ea soñar en un Im-
posible. Nosotros queremos el desenvol-
vimiento del programa. ¿Cómo y en qné 
términos? Lo expresó el Manifiesto de 31 
de matzo que no es una ampliación, en el 
sentido de variación ó alteración, de naes-
tro programa, sino la expoeición de nnea-
tras aspiraciones prácticas en presencia de 
ios hechos actuales, dentro de las bases 
fundamentales de ese programa. 
Correo de las Antillas. 
Insistimos en nuestras observacionea, qne 
son laa de la pública opinión, acerca del 
servicio de la correspondencia de laa Anti-
llas; el mal que ae produce con la supresión 
de ese servicio, debe ser remediado, sin 
pérdida de tiempo. 
Corresponde, sin embargo, á un deber de 
Justicia el reconocer que dicho servicio no 
se ha auapendido por culpa del Gobierno 
General de cata Isla: lo ha sido de Real Or-
den. E l aeñor general Marín no ha cesado en 
ana gestiones para que no ae interrumpiera, 
desde que ae comunicó que au concesión 
provisional debía ser reemplazada por la 
aubvención y el contrato que se convinie 
ran, mediante pública licitación, y podemoa 
asegurar que ana últimos telegramaaal Go 
bierno sobre el aaunto llevan la fecha de 28 
de junio. 
Se ha contestado, también telegráfica 
mente, á esas excitaciones de nuestra digna 
primera autoridad que, no existiendo en el 
preaupueato de 1888-89, cantidad alguna 
destinada al aervicio de que se trata, no ea 
poaible abonar la subvención. 
Agregarémoa que la Administración ge 
neral de Comunicaciones eleva por el co-
rreo salido ayer de este puerto, una memo 
ría razonada, recomendando la convenien-
cia de subsanar la omisión padecida, me 
moría que apoya quien debe apoyarla. 
Vapor francés. 
A las ocho de la mañana de hoy entró 
en puerto el vapor francés Sjint Qermain, 
procedente de Saint Ni*z*ire, Santander y 
•a Coruña, habiendo salido do esse último 
puerto on la tarde del día 23 del mes próxi-
mo pasado. 
E l 8amt Germain conduce 56 pasajeros 
para cata ciudad y 36 de tránsito, con des -
tino á Veracruz, para cuyo puerto se hará 
á la mar nuevamente, en la tarde de hoy, 
viernes. 
Conste. 
Difícil va haciéndose, si no imposible, la 
polémica periodística, entre nosotros, cuan-
do á las razones se oponen, más que razo-
nes, desahogos de enemistad personal, qne 
nada tienen que ver con los asuntos públi-
cos ni con los intereses políticos, únicos 
que debe tratar y de que debe ocuparse la 
prensa digna. E l sostener una larga cam-
paña diaria en un periódico es sumamente 
fácil cuando se contesta á los argumentos 
con alusiones á individualidades respeta-
bles: lo importante, lo que merecería loa, 
seria rebatir esos argumento?; pero como 
esto no se puede, se encuentra más cómo 
do responder que aquellos que los emplean 
son instrumento» de pequeñas ambiciones; 
con lo cual se intenta hacer creer que ee 
ha puesto término al debate empeñado 
¿Qué mejor tetitud contra tales medios de 
controvereia que la del silencio? Esa adop-
taremos siempre para semejantes ataques 
personales. 
MAS cuando estos se refieren á actos po 
Uticos, como aquellos que en estos días se 
han dirigido al Sr. Conde de Galarza, debe-
mes quebrantar el propésitodé callaren 
cuanto con las personalidades ee relaciona, 
negando del modo más absoluto que núes 
tro respetable y querido amigo haya podl 
do enviar inetruociores dobles como ee ha 
supuesto, acerca de su actitud, en preecn-
cia de las lamentables divisiones que nos 
separan. Públicas han sido las manifeeta 
clones del Sr. Galarza, que todos conocen 
ya. Eu en tekgrama inserto en el acta que 
publicamos en nuestro número del martes, 
refiérese á sus cartas y telegramas ante 
rieres, en los cuales ee Inspiró siempre en 
loa mismos sentimientos que allí expresa. 
E l Sr. Galarza, en efecto, ha comunicado 
sus Impresiones á sus amigoe; pero estas 
corre^pondea constantemente á eu firme 
resolución de no ser óbice nunca á la unión 
del partido, que es en desto más vehe-
mente, ajeno como es á toda pretensión 
personal de ocupar este ni aquel puesto, 
alto ni bajo, en el partido, del que no quie-
re ser más que un soldado. Eso es lo que 
piensa; eso es lo qua escribe el Conde de 
Galarza. 
Noticias comerciales. 
Recibimos las siguientes, comunicadas 
telegráficamente al Círculo de Hacendados 
de cata lala, aobre el mercado azucarero en 
Londres y Nueva York: 
Nueva York, 6 de julio, á las ? 
l'20 de la tarde. S 
Mercado fuerte, tendencia á alza. 
Centrífugas, polarización 96, á 3f, coa 
to y flete. 
Mercado Londrea fuerte. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 14. 
Circular del Gasino. 
Como anun&iamos oportunamente, al dar 
cuenta de los acuerdos tomados por el Ca-
sino Español de la Habana para acudir en 
socorro de las víctimas que ha ocasionado 
en la vecina repúb ica mejicana, la reciente 
inundación, respcediendo á las excitaciones 
que se le hicieron por el Sr. Presidente del 
Instituto hermano de aquella capital, uno de 
estos era dirigirse á los Casinos Españoles 
do esta Isla. Nuestro distinguido amigo 
correligion-jirío el Sr- García Tuñón ha cum-
pido ese acuerdo de la expresada sociedad, 
en los siguientes levantados términos; 
CASINO ESPAÑOL DB LA HABANA—( 
CMÍor.—Laa tanibles inundaciones ocurri-
das pocos días há en la vecina nación de 
Méhco, á consecuencia de violentos tempo-
raleo, han ocasionado innumerables vícti 
mas y eumldo en la miseria á mulares de 
habitauies, sembrando el luto y el dolor en 
varios Estados de aquella república. 
Sólo en el de Guunajuato han parecido 
ahogadas más de 1500 personas; ciudades 
importantes, como las de León y S'lao, han 
sido ca»i totalmente deetruidas, y tanto en 
dicho Estado como en el de Qierétaro, laa 
agu* s desbordadas de los ríos han arrasado 
plantaciones, viviendas y cuantos obstácu 
los hallaban á su paso, convlrtiendo en ex-
tenso lago lo que antes era floreciente co-
marca y reduciendo á la más espantosa in-
digencia á sus infelices habitantes que, cu-
biertos de harapos y desprovistos de hogar, 
carecea hoy hasta de loa alimentos Indis-
pensables para su subsistencia. 
Ante ese cuadro de dolor, el Casino Es-
pañol de Méjico, pronto siempre á remediar 
toda clase de infortunics, ha iniciado una 
snsorlpclóu; y con tal motivo au digno Pre-
sidente, el Sr. D. Joan Llamedo, ee ha ser-
vido dirigirme el siguiente telegrama: 
"Sr. D. Segundo Garda Tuñón, Presiden-
te dtl Casino Español, Habana 
"Grandes desgracias afl gao hoy á un de-
partamento de esta nación hermana. E l 
Casino Español de esta ciudad, para corres-
ponder dignamente á la nobilísima actitud 
qoe Méjico tomó cuando da igual modo fue 
ron azotados Morcia y otros pueblos del 
Medlodia en nuestra patria, acaba de ini-
ciar una ausoripción ó lavóos el avxllio de 
ese Centro para que puedan nuestros her-
manos de ahí ayadarnos.—El Presidente 
del Casino Español, Juan Llamedo", 
Eate Instituto, que, tratándose de un 
país ligado al nuestro por tan estrechos 
vínculos, se hubiera apresurado en todo 
tiempo á acudir al soooiro de los desvali-
dos, ha visto ademáa en el anterior llama-
miento una ocasión oportuna, aunque de 
parada por sensibles desgracias, de hacer 
patente su gratitud á aquel Centro y al no-
ble pueblo mejicano por su generoso com-
portamiento con las provincias peninsula-
res en los momentos de angustia á que alu-
de el transcrito telegrama. Y en su conse-
cuencia, la Junta Directiva, constituida en 
eesión extraordinaria el día ?, del actual, ha 
acordado, entre otros particulares enoami 
nados al mismo fin, abrir una suscripción 
que se h&ga extensiva á toda la Isla por el 
intermedio y valiosa cooperación de los Ca-
sinos Españoles, Corporaciones y Socieda-
des de instrucción y recreo: pensamiento 
que ha merecido la aprobación unánime de 
la prensa, y al que coadyuvan con decidido 
inteiésel DIARIO ms LA MARINA, L a U-
nión Constitucional y otres periódicos, ex-
citando los sentimientos ' humanitarios de 
este pueblo. 
Al uiriglrme á V. S. con tal objeto, rué 
gole encarecidamente y á ese patriótico 
lastituto de su digna presidencia, en nom-
bre del que me cabe la honra de presidir, 
que, por consideración á las razones ex-
pueaiaa, se dignen prestar su eficaz con-
curso a la obra iniciada por este Casino, 
abriendo suscripciones en osa localidad ó 
recurriendo á otros medios cualesquiera que 
estimen más propios y seguros para el 
caso, y sirviéndose remitir á la mayor bre-
vedad los productos de la recaudación, así 
cumo las listas de ios donantes, con objeto 
de publicarlas en los periódicos de más 
circulación. Juntamente con laa de esta 
capital y demás poblaciones de la isla. 
Abrigo, Sr. Presidente, la esperanza de 
que ese Centro hermano impulsado por los 
sentimientos de caridad, nunca en él des-
mentidos, y de gratitud al pueblo consan-
guíneo nuestro que, en días de desolación 
para las citadas reglones españolas, acudió 
om mano pródiga a aliviar desgracias aná-
logas & la que hoy le afligen, sab' á dar 
hidalgas muestras de su reconocimiento 
contribuyendo en la medida de sus fuerzas 
á secundar los generosos propósitos del Ca-
sino Español de Méjico. 
Dios guarde á V. S. muchos años.—Ha 
baña, 4 de julio de 1888 — E l Presidente, 
Segundo G. lañón. 
La linea de Ward. 
Loa Srea. Jatoea E . Ward y C*, de Nueva 
York, acaban de publicar una circular, ex-
poniendo la nueva organización é itinerarios 
de su servicio, de vapores á esta Isla y Mé-
jico. Dice así: 
Nueva York, junio 28 de 1888. 
Anunciamos al público y comercio gene-
ral de Méjico que hemoa adquirido todos loa 
vapores que constituían la "New York, Ha-
bana 6c Mexican Malí Steamship Lino." 
pertenecientes á los Srea. F . Alexandre de 
Sons, y los que agregados á los nuestros 
forman la siguiente flota mercante: 
City o/ Wáshington, City of Alexandria, 
City vf Atlanta, City of Columbia, Manhat-
tan. Saratoga, Niágara, .Cierfuegos y San 
tiago. 
Continuaremos el aervicio que con loa 
puertea de la República de Méjico tenía la 
citada sociedad, escogiendo al efecto loa 
mejores buquea de la flota, 6 sean loa mag-
níficos vapores de hierro Saratoga, City of 
Alexandria, Niágara, City of Wáshington 
y Santiago, loa que despacharemos todos 
los miércoles para Yeracruz, con laa escalas 
de costumbre en la Habana, Progreso, Cam-
peche, Frontera, Tuxpán y Tampico. 
Nuestro mayor esfuerzo será cumplir con 
exactitud y regularidad y atendiendo á to-
das laa necesidades del comercio, cada día 
más creciente, entre lea dea países. 
L a larga práctica que por tantos años he-
moa tenido con la isla de Cuba nos pone en 
posición de poder atender á todos, tanto en 
el cuidado de las cargas, au buena coloca-
ción á bordo, au deacarga en loa diferentes 
puertos y au entrega en buenaa condiciones, 
como en el mejor trato, servicio, comida y 
personal en el departamento de pasaje. 
Todos nuestros buques tienen lujosas cá-
maras, bien ventiladas y con todoa loa ade 
lautos del día, habiendo aido siempre nues-
tra mira y nuestro orgullo el hacer cuanto 
se pueda por el bienestar y buen trato de 
los pasajeros, por lo que nos hemoa ganado 
su favoritismo y nos proponemos á conti-
nuar en todoa ana particulares el alstema 
indicado, eaperando merecer y obtener la 
confianza y apoyo de loa viajeros y todoa 
nuestros marchantes. 
Las tarifas serán siempre lo máa modera-
do posible, con arreglo á una linea de pri-
mera claae. 
También continuaremos la linea especial 
que tenemos establecida hace tantea años 
entre Nueva York y Habana, despachando 
tos vaporea, de cate puerto, todoa loa sába-
dos. 
James E . Ward & Co., 
Agentea generales. 
F O I Í I Í E T I N , 4 
L I A D E A R G E L E S 
S E G Ü K D A P A E T E D B 
P A S C U A L Y M A R G A R I T A , 
novela escrita en franceg 
E M I L I O G A R B O R I A I J . 
( C O N T I N t T A ) , 
—Da modo—murmuró con extravío—que 
una mirada extraña ha penetrado hasta el 
fondo del abismo en que me hallo ¡El 
aaoreto de mis miserias y mi desesperación 
no me pertenece ya! . 
—¡Ob, señor Barónl—interrumpió Pas-
cual Ferailleur;—¡os Juro por lo más sagra-
do que haya en el mundo, que antes de tras-
pasar el dintel de esa puerta lo habré olvi-
dado todo! 
E l Joven extendió su mano como para 
prestar Juramento, y entonces el Barón, co-
ciendo aquella mano leal, la estrechó con 
dolorosa efuafón, diciendo: 
—jOs creol—. sois un hobre honrado 
No he necesitado más qne veros aquel día 
en vuestra casa para asegurarme de ello 
Sé que no os reiréis de mi desgracia ni de 
mis sufrimientos. 
£1 desgraciado debía sufrir atrozmente, 
en efecto, pues gruesas lágrimas rodaban 
lentamente por sus mejillas. 
—¡Dios mío! ¿qué oa he hecho para que 
me ca£tfguóis tan crueJmentef Nunca he 
hecho daño á nadie y he procurado hacer 
todo el bien que he podido. ¡Y estoy 
sólo en el mundo! Tango una mnjer y una 
hf/a, y ambas me odian y huyen de a.í 
Desdan mi muerte pora poseer mi fortuna.. 
jQ JÓ martirio! Darante muchos me 
eej no me he atrevido á oom r̂ en mi ca&a 
nJ en la de mi yerno . . . . . . Temía que me | tranquilo: 
envenenasen y m probaba un plato hasta 
después de haber visto que se servían de él 
mi mujer ó mi hija Para evitar este 
crimen he tenido que recurrir á precaucio-
nas increíbles He colocado mi fortu-
na de tal manera, que si muero súbitamen-
te no dejaré ni un céntimo á mi familia.... 
(SÓ!o así tendrán interés en que viva! 
E l infeliz se levantó con aire extraviado, y 
cogiendo un brazo de Pascual le estrechó 
hasta hacerle daño. 
— Y no es eso todo—exclamó con voz ron-
ca Ya habéis oído á esa mujer, á la mía, 
y por oonelguiente habréis podido medir la 
extensión de su infamia . Pues bien, á 
pesar de todo.... ¡la amol 
Pascual no pudo contener una exclama-
ción de asombro. 
—Os extraña, ¿no es ciertof En 
efecto, es incomprensible, monstruoso, inau-
dito pero es así. Por satisfacer sus 
aficiones al lujo he qnerldo ser millonario.. 
Si he comprado un título, que es para mí un 
un nuevo motivo para ponerme en ridículo, 
ha sido por satisfacer su vanidad—. Aun 
que sea lo que quiera, no puedo dejar 
de ver en ella á la casta y bella esposa de 
ios primeros meses de nuestro matrimo-
nio Esto es cobarde, absurdo, abo-
minable, lo sé ¡pero ea mAs fuerte que 
mi voluntad y mi razón! . L a amo hasta 
la paslóa, hasta el delirio.... ¡No puedo 
arrancarla de mi corazón! 
Y ee dejó caer en un diván sollozando. 
¿Era aquel el rozagante y jovial Barón 
de Trigault que Pascual había visto en ca-
sa de Lía de Argolle»? . ¿el hombre 
próspero, bromlst^; Jagadory amigo de mu-
jeres? 
, ¡Ay, si! pero aquel Barón de Trigault que 
había visco Pascual no era más que un có-
mico, y óate era el verdadero. 
Al caoo de algunos minntos consiguió 
calmara» y dijo con acento relativamente 
—Hablemos de vos, señor Ferailleur 
¿A qué debo el honor de vuestra vi sita? 
—A vuestros ofrecimientos del otro día 
señor Barón, y á la esperanza que tengo de 
que me ayudaiéis á confundir á los misera 
bles que me han perdido. 
—¡Oh, si! —contestó el Barón,—os ayuda 
ré con todas mis fuerzas. 
Pero como la experiencia acabase de de 
mostrarle lo peligroso que es hablar con las 
puertas abiertas, ee levantó, y cerrando 
las del comedor, exclamó volviéndose hacia 
Pascual. 
—¿En qué puedo serviros? 
—Nada os sorprenderá, señor Barón, al 
deciros que el Vizconde de Coralth había 
deslizado en el juego las cartas preparadas 
que me hicieron ganar Esto es evi 
dente, y suceda lo que quiera me vengaré 
del miserable pero antes quiero que 
mi venganza alcance también al hombre 
de quien el Vizconde sólo era vil lustro 
mentó. 
—¡Cómo! ¿Suponéis? 
—No suponíío, estoy seguro de que el 
Vizconde trabajaba por cuenca de nn mise-
rable que le había pagado su Infamia. 
—Es posible, porque no hay infamia de 
que no sea capaz; pero ¿quién le ha podido 
emplear en la abominable comisión de des-
honrar á un hombre? 
— E l Marqués de Valorsay. 
Al oír este nombre el Barón saltó sobre su 
asiento. 
¡Imposible!—exclamó—¡eso es imposi-
ble! El Marqués de Valorsay es Inca 
naz de la infamia de qne le acúsale 
Hdce muchos años que le trato y siem-
pre le he eotslderado como un perfecto ca 
ballero. 
—Sin embargo, él ha sido el que ha im 
pulsado al Vizconde. 
—Paro ¿por qué? ¿con qué fiof 
—Para casarse con uca joven á quien 
amo y de quien era correspondido...... Al 
Clases pasivas de la Península, 
Por la Tesorería Central de Hacienda re-
cibimos el siguiente aviso: 
E l Excmo. Sr. lutendente General de 
Hicienda ha dispuesto se proceda al pago 
de la mensualidad de marzo último á las 
clases pasivas residentes en la Península. 
Cumpliendo lo ordenado por S. E , esta 
Tesorería verificará el expresado pago de 
12 de la mañana á 2 de la tarde, en los días 
y forma que ft continuación se expresan, 
previa presentación de la correspondiente 
nominilla 
R ítirados^de Guerra y Marina, día 9 del 
corriente. 
Montepío Civil, Militar y Pensiones id. 
10 id. 
Cesantes y jubilados 11 id. 
Lo que se hace público para conocimien-
to de loa señorea apoderados. 
Habana, 6 dejuiio de 18S8.—El Tesorero 
general, A^gtl M* Carvajal. 
Para la Exposioión de Barcelona. 
Los conocidos fabricantes de tabaco se-
ñores Rlvero, Martínez y C , que explotan 
la acreditada marca titulada <(Por Larra-
ñaga," respondiendo á la invitación hecha 
á los industriales de esta Isla para que con-
curriesen con sus productos al primer cer-
tamen universal que se efectúa en nuestra 
patria, en la progresista ciudad de Barce-
lona, han hecho construir para la exhibi-
ción de los suyos en dicha Exposición, un 
magnifico kioeko, verdadera obra de arte 
que honra al inteligente artista gallego D. 
Cándido Leus, el cual se halla expuesto en 
el escritorio de los Sres. Rlvero, Martínez y 
C*, calzada de Belascoain, 2 B. 
E l mencionado kiosko es de tres metros 
de altura, de forma rectangular y de se-
senta y cinco contrímetros de frente por 
treinta de fondo, en su espacio útil. Com-
pónese de cuatro partes principales: pedes-
tal, cuerpo principal, entablamiento y re-
mate alegórico. Tanto el pedestal como el 
cuerpo tienen cuatro frentes, cubiertos por 
cristales que dejan ver al través la mercan-
cía perfectamente dispuesta y ordenada. E l 
conjunto no se ciñe rigorosamente á deter-
minada escuela arquitectónica, prevalecien-
do en el mismo el gusto corintio; esbeltez 
en las columna*, que situadas eu los ángu-
los, sostienen la elegante cornisa que coro-
na el cuerpo principal, base ática, y en el 
piso los dentículos de que tanto uso se hizo 
en la época floreciente de la arquitectura 
griega. Sobre ios ángulos del cornisamento 
se elevan sendos cuernos de la abundancia 
conteniendo tabacos, simulados con una 
madera apropiada y de buen efecto artísti-
co. Encima del cornisamento una tolva y 
coronando el todo un grupo alegórico en 
que figuran los atributos de las ciencias, 
artes, comercio, industria y navegación; a-
pareciendo en lo más alto de aquel, los es 
cudos nacional y de la Habana. Descansa el 
elegante y lujoso kiosko sobre cuatro piés 
que en forma de copas simulan muestrarios 
de tabacos. Para su construcción se han 
empleado las máa preciosas maderas del 
país, entre ellas el ébano, rosa, palisandro, 
nogal, doradillo, álamo blanco, bandolic, 
fresno, caoba y jocnma, siendo sus rlquísi 
mas ornamentaciones é Incrustaciones com-
plemento digno de obra tan delicada. 
Por ella merecen plácemes sinceros no 
sólo su inteligente constructor, el Sr. Leus, 
sino los Sres. Rlvero, Martínez y C% quefl 
gurarán dignamente en la Exposición Uni-
versal de Barcelona, con los productes de 
su Industria y con la demostración de los ri 
cas maderas que posee el país. 
Sociedad Protectora de los Niños. 
Los acreditados profesores de Medicina 
Dres D. Jorge Díaz Albertini, Galiano, 
44; D. Francisco Cabrera y Saavedra, Cuba, 
104; D, Emilio Martínez, Consulado, 106; 
D. Gonzalo de Aróstegnl, Agolar, 108i; 
D. Luis Vega-Rey, hotel "Paenje", y D 
ver que jo era un obstáculo, me ha supri 
mido de una manera mucho más segura 
que si me hubiese hecho asesinar 
pues muerto, esa joven me hubiese llorado, 
y deshonrado me rechaza. 
—¿ Valorsay está enamorado de esa jo-
ven? 




E l Barón meneó la cabeza con aire de in 
credulidad. 
— E l Marqués—respondió—tiene ciento 
cincuenta ó doscientos mil francos de ren 
ta, y con esta fortuna y su nombre puede 
escoger entre todas las herederas de Fran-
cia 
E l Barón se detuvo al oir que daban un 
golpecito á la puerta. 
—Adelante—dijo. 
Apareció un criado 
— E l señor Marqués de Valorsay acaba 
de llegar y dice que desearía hablar al se-
ñor Barón. 
Ai oir aquel nombre una convulsión de 
rabia crispó el rostro de Pascual. 
-Decid al señor Marqués que tenga la 
bondad de esperarme en el comedor, que 
allá voy al instante. 
Y añadió cuando el lacayo se hubo reti-
rado: 
—¿Adivináis mic intenciones, señor Fe-
railleur? 
—Creo adivinarlas. Sin duda queréis 
dejarme oir vuestra conversación con el 
Marqués. 
—Jostr; dejaré la puerta abierta para 
qne podáis escuchar. 
Aunque la palabra escuchar había sido 
pronunciada sin la más pequeña intención 
ni malicia, Paecual no pudo menos al oírla 
do bajar la caber» y enrojecer. 
—Quiero probaros—prosiguió el Barón—| 
José A. Tremolá, San ígnacid, Sí, y óí pro-
fesor decirujta dental Dr. D. Arturo Beau-
jardín, Galiano, 59, cediendo á loa nobles 
Impulsos de su corazón, han ofrecido BUS 
servicios á la Sociedad Protectora de los 
Niños para cuanto pueda necesitar en el 
ejercicio de su profesión. 
L a referida benéfica institución cada día 
adquiere mayores elementoa de vida y más 
grande impulso para cumplir la generosa 
obra que ha tomado á su cargo, y de ello 
nos felicitamos sinceramente, complacién-
donos asimismo en dar las gradasen su 
nombre á los reputados profesores que tan 
importante servicio vienen á prestarle, en 
beneficio de la niñez desamparada, y que 
adquieren nuevos títulos á la pública esti-
mación con su loable ofrecimiento. 
Ferrocarril Urbano. 
L a explotación de esta importante Em-
presa en el primer semestre del corrien-
te año ofrece el resultado siguiente: E l 
número de pasajeros que han viajado en 
todas sus líneas asciende á 3 175,677, y lo 
ingresado por este concepto monta á 434 
mil 203 pesos en billetes. Corresponden á 
la línea Cerro 1.057,195 pasajeros y 136,241 
pesos 55 cts. billetes; á la de Jesús del 
flfowtó, 964,455 Idem y $125,006 30 Idem y 
á la del Carmelo, 572,283 Idem y $101,820-
80 Idem: y á la del Principe, 581,734 Idem 
y $68,334. 
E l número de pasajeros de precio de pa-
saje de 15, 10 y 5 centavos, figura por 
2 242,248, que está en la relación de un 70 
por ciento con el total. 
Las tres líneas—Cerro, Monte y Prínci-
pe—transportaron 2 603,381 pasajeros; de 
esta cantidad aparecen de á 10 cts. 1 mi-
llón 901,332, ó sea el 73 por ciento del to-
tal. L a línea del Príncipe, más del 82 por 
ciento de sus pasajeros pagó 10 centavos, 
y en el mes do junio último, más del 85 
por ciento fueron pasajeros de á diez cen-
tavos. 
E l precio promedio en todas las líneas re-
sulta 13 7 centavos por pasajero. Exclu-
yendo la del Carmelo, en las otras tres apa-
rece de 12 65 y en la del Príncipe de 1171, 
siendo en el último mes (junio) de 11<48 
centavos. 
E l número de carros empleados por hora 
fueron 41. Los pasajeros que trasportaron 
por día llegan á 17,448; cadajearro trasportó 
por hora algo más de 21 pasajeros. Dedu-
cidos los seis carros dobles del Carmelo con 
los pasajeros que condujo quedan 2 603,384 
para las tres líneas; los treinta y ocho carros, 
han conducido 14,304 viajeros por día y al-
go más de 20 en cada carro por hora. En 
la línea del Cerro la proporción es de 23pa-
sajeros por cada carro en la hora; mientras 
que la del Príncipe es de algo menos de 18 
pasajeros, conduciendo 3,196 en el dia con-
tra 5,808 la del Cerro. La del Príncipe, 10 
carros por hora y 14 la del Cerro. 
Comparado el primer semestre de 1888 
con Igual período de 1887, según los esta-
dos de la memoria del referido año, resulta 
que siendo en ese período 2.981,807 ios pa-
sajeros y $407,574 88 billetes el producto, 
i a diferencia favorable para el primer se-
mestre del año de 1888, es de 193 860 via-
jeros con un producto mayor de $26.626 
15, cuyos paeajeros figuran por más de 
1^61 diarios de aumento. Los $26 628 es-
tán en la relación de 6 50 por ciento do au-
mento para el primer semestre de 1888. 
Los cálculos y apreciaciones anteriores 
los hemos deducido de nn estado de las 
operaciones de la Empres,a durante el pri-
mer semestre del corriente año, y que de 
hemos á persona á quien damos entero eré 
dito. Omitimos nuestro juicio sobre la si-
tuación de la Empresa: los datos consigna-
dos bien la exponen. 
Testimonio de gratitud. 
Complacemos al estimado amigo, autor de 
la carta que sigue, transcribiéndola á nues-
tras columnas; 
Habana, 4 de julio de 1888. 
SI los dos Cuerpos de B ¡mberos que exis-
ten en esta población, no tuviesen suficien-
temente acreditada su abnegación, eu Inte-
ligencia y su buen deseo, por la pronta ex 
tinción de los incendios, el ocurrido en la 
noche del domingo último en las habitado 
nes del Dr. Villarraza, bastaría para coló 
caries en el puesto de honor que merecen 
entre todas las humanitarias instituciones. 
E l que suscribo, propietario de la casa 
incendiada, y todos los vecinos del Pasaje 
que han apreciado el arrojo de nuestros 
bomberos acudiendo á porfía á los sitios de 
más peligro, para evitar la propagación del 
fuego, no pueden dt-jar en silencio su eter-
na gratitud hacia todos los individuos de 
tan benemérita institución, pues gracias á 
ellos, se ha evitado la ruina completa de las 
familias que habitan en el Pasaje, puesto 
que las proporciones que de pronto tomó el 
voraz elemento hacia creer en la completa 
defitrucción de todo el edificio. 
, Agradecidos, pues, los habitantes del Pa-
saje á sus beneméritos salvadores, han que-
rido flgnifioaries de este modo su reconocí 
miento y gratitud, dando á todoa las más 
expresivas gracias. 
Angel Alonso. 
Facultad de medicina. 
La Revista de Ciencias Médicas que diri-
ge el ilustrado Dr. Jacobeen publica en su 
último número, correspondiente al día de 
ayer, la relación de los premios obtenidos 
en la facultad de Medicina en las oposicio-
nes efectuadas en el mes de junio próximo 
pasado. Es como sigue: 
LICENCIA TUBA. 
Anatomía descriptiva —Tema: "Descrip-
ción y clasificacióu de las glándulas que 
tienen su asiento en las paredes del tubo 
digestivo." Premio de 1" ciase, D. Enrique 
Nóñez de ViUavicencio y Palomino.—Men-
ción honorífica, D. Alberto de Villiers j 
Suárez 
Técnica anatómica, primer curso.—Te 
ma: "Fieparación y uesoripción del dia-
fragma." Premio de X* clase, D. Enrlqne 
Núñez de ViUavicencio y Palomino.—Men 
CIÓÜ honorífica, D. Alboreo de Villiers y 
Suárez. 
Anatomía, 2? cwso —Tema: "Descrip-
ción del oído interno " Premio de ! • clase, 
D JnanAntigay Escobar.—Mención bo-
noiifioa, D. Faustino Sirven y Pérez. 
Disección, 2? curso —Tema: "Propara-
qne os equivocáis en vuestra opinión sobre 
el Marqués 
— Qaizá reconozcáis qae tengo razón. 
— Ea posible. Nadie está al abrigo de un 
error, y yo no soy testarudo. 
Ya se levantaba, y Pascual le detuvo di-
ciendo: 
—No sé como demostraros mi gratitud, 
señor Barón, y sin embargo.... si me atre-
viese si no temiera abusar, oa pediría 
aún otro favor. 
—Hablad, hablad. 
—No conozco al Marqués de Valorsay y 
si en lugar de dejar la puerta grande com 
pletamente abierta de modo que yo no pue-
da asomarme, la dejaseis solamente en-
treabierta, podría no solamente oir sino 
ver . . . . 
—Entendido, entendido — respondió el 
Barón. 
Y pasó al comedor dejando la puerta en-
treabierta. 
—Dispensadme qne os haya dejado solo, 
querido amigo—dijo,—pues aunque me en-
tregaron vuestra carta esta mañana y os 
esperaba, ha sobrevenido un asunto . 
Al entrar el Barón, el Marqués se había 
adelantado hacia él. 
— Querido amigo-le dijo,—¿estáis bue-
no? porque parecéis agitado y noto una ex-
traña alteración en vuestra fisonomía. 
— L a Baronesa se ha puesto algo mala 
despnés de almorzar y me he asustado un 
poco; pero ya se ha repuesto y creo que po-
dréis contar con ella mañana para aplaudir 
vuestra victoria en las carreras de Vincen-
nes Ha hecho muchas apuestas por 
vuestros caballos. 
—Pues á fe mía que la Bironesa ha apos-
tado con desgracia, poique mis caballos 
no correrán en Vlncennes ni en ninguna 
otra parte. 
—¡Cómo!. 
—Lo que oí*. He tomado esta resolución 
bión de laa fibras comlsurantes de los cen-
tros nerviosos." Premio de 1* clase, D. 
Faustino Sirven y Pérez—Mención honorí-
fica, D. Juan Antiga y Escobar. 
Fisiología humana.—Tdms: "¿Es la cir-
culación un curso de hidrodinámica?" Pre-
mio de 1? claae, D. Juan Antiga y Esco-
bar. 
Patología general con su clínica y Anato-
mía patológica.—Tema: "Rí flexiones sobre 
el diagnóstico en general."—Premio de 1* 
ciase, D. Antonio de Górdon y Bermúdez. 
—Mención honorífica, D. Enrique Pedraza 
y VIvanco. 
Higiene privada.—Tem*: "Influencia que 
en el terreno de la Higiene privada ejercie-
ron los escritos de J . J . Rousseau." Premio 
de 1* clase, D. Antonio de Górdon y Ber-
múdez.—Mención honorífica, D. Enrique 
Pedraza y Vivanco. 
Terapéutica, Materia médica y Arte de 
recetar.—Tema: "Medicación antlhiper-
térmica; acción comparativa de los nuevos 
antihlpertérmlcos." Premios de 1* clase, D. 
Antonio de Górdon y Bermúdez, D. Nico-
lás Gómez de Rozas.—Mención honorífica, 
D. Francisco Rlvero y Beltrán. 
Patología especial médica—Tema: "Fie-
bre tifoidea." Premio de 1» clase, D. Alber-
to S. de Bustamante.—Mención honorífica, 
D. Manuel López Prados. 
Patología especial quirúrgica. — Tema: 
"Gangrena traumática. ¿No existe la gan-
grena traumática? Gangrena traumática 
por destrucción directa de los tejidos; pri-
mitiva, consecutiva, según la causa así co-
rresponde un proceso gangrenoso especial. 
L a gangrena traumática por destrucción 
directa de los tejidos reclama la interven-
ción quirúrgica." Premio de 1* clase, D. 
Mario Sánchez y Alonso—Mención honorí-
fiea, D. Manuel López Prados. 
Obstetricia y enfermedades especiales de 
la mujer y niños.—Tem&: "¿Qué es la 
eclamplla? Patogenia y Tratamiento." Pre-
mio de 1* clase, D. Jorge HortSman y Va-
rona. —Mención honorífica, D. Ramón Fer-
nández y Vallecillos. 
Higiene pública.—Tem&: "Paralelo entre 
los Hospitales del pasado y los del presen-
te." Premio de 1* clase, D. Miguel Avenda-
ño y Aguilar.—Mención honorífica, D. Jor-
ge Le Boy y Cassá, D. Matías Vlldóstegui 
y Alvarez. 
Medicina legal etc.—Tema: " L a policía 
médica como preparación á la medicina le-
gal en ios pueblos hebreos ó griegos." Pre-» 
mío de 1* clase, D. Miguel Avendaño y A-
guilar. 
DOCTORADO. 
Ampliación de la Higiene pública.—Te-
ma: "Apreciación critica del valor higiéni-
co de las medidas cuarentenarias y laza-
retarias." Premio de Ia clase, D. Eugenio 
Molinet y Amorós. 
C R O N I C A a S N E H A Z . . 
Damos las gracias más expresivas á los 
señorea capitán y consignatarios en esta 
plaza del vapor francés Saint Germain por 
las colecciones de periódicos con que nos ha 
favorecido y cuyas noticias publicamos en 
el lugar correspondiente. 
— E l Correo de Matanzas llama la aten-
ción de las autoridades de aquella provin-
cia acerca de lo siguiente que le comunican 
del Roque: 
"Es el caso que con los fuertes aguaceros 
últimamente caídos, se han presentado de 
nuevo en los mismos sitios en que tuvo e-
fecto la desastrosa Inundación del año pa-
sado, multitud de manantiales que amena-
zan anegar otra vez aquellos feraces terre-
nos, causand j , como ea consiguiente, infini-
tos perjuicios á los propietarios do las fin-
cas, situadas en la extensa zona que perió-
dicamente se acega". 
—Con rumbo á Santander se hizo á !a 
mar, en la tarde de ayer, jueves, el v^por 
correo nacional Antonio López. Tami'lóa 
salió el vapnr americano Saratoga, para 
Nueva-York. Ambos buques conducen 338 
y 64 pasajeros, respectivamente. 
— Dice un colega de Guantánamo: 
' Debido áloe antoáorea aguaceros y á 
ios que de cuando en cuando ee dejan sen-
tir por las cercanías de la jurisdicción, nues-
tros campos se muestian lozanos y exube-
rantes, permitiéndonos presagiar una cose-
cha satisfactoria para el año venidero. 
Muchos de los ingeuios han tenido á bien 
extender más sus campos de caña desmon-
tando con este motilo algunos terrenos de 
sus cercanías, en los que en la actualidad se 
aplican los medios que permite la agricul-
tura. 
También tenemos noticias de algunos 
nuovos cafetales que se están fomentando, 
así como de otros abandonados que se pien-
san fomentar. 
No cabe do da que la agricultura es la 
principal riqueza de los pueblos, y jamás 
escatimaremos nuestros aplausos á sus pro-
movedores." 
—Damos el más sentido pésame á núes -
tro estimado amî ro el Sr. Ldo. D. Julián J . 
Zárraga, juez municipal de Candelaria, 
por el fallecimiento do su digna esposa, 
ocurrido en dicho pueblo el domingo en la 
tarde, víctima de unlfatal accidente. 
—Leemos en E l Avisador Comercial, de 
Méjico, que en el presente año la mejor za 
fra de todas las haciendas del Valle do Ta 
tésen, Mlohoacáu, ha sido la verificsada en 
la haoleoda de ese mismo nombre y su ane-
xa ' La Porísima"j pues con dos mil tareas 
de p anta ha hecho 40,000 panes ó sean más 
de 40,000 arrobas de azúcar de muy buena 
ciase. 
—Según informes de un periódico de Re 
medios, se va á establecer en Yaguajay pa 
ra la próxima zafra, un gran Central que 
montado con arreglo a los adelantos que de 
pocos años á esta parte se han introducido 
en materia de fabricación, y con elementos 
necesarios, pueda moler toda la caña que 
ee cultive eñ ese feracísimo Valle. Reina 
mncho entusiasmo para ello y se están ha 
ciendo en aquellos alrededores, desde hace 
algunos meies, grandes siembras, prinoi-
paimente en los terrenos del antiguo inge 
nio "Beiencita", que con ese objeto han si-
do todos repartidos en colonias, y en cuyo 
batey parece que ee levantará el referido 
Central. 
—Escriben de Caibarién con fecha 2 del 
actual: 
"Nuestro mercado de azúcares, en la úl 
tima quincena, se ha sostenido firme y sin 
operaciones dignas de mencionarse. Hay 
animación entre colmes y haeendados para 
sembrar caña y cuidar los campos Aquí 
la estación de las aguas se ha establecido 
definitivamente. La temperatura es calu-
rosísima. 
La cosecha de tabaco de esta año en la 
zona de Camaloaní, es superior en calidad 
y cantidad. Hace algunos años que no se 
alcanzaba otra igual, lo que hace concebir 
á los vegueros fundadas esperanzas de ob 
tener buenos precios por la tpreolada hoja. 
Se calcula entre 50 y 60 000 es número d 
tercios cobechados (no hay estadística), que 
á un precio, nada más que regular, repree 
senta más de millón y medio ds pesos, en la 
riqueza de esta jurisdicción. La estación 
pluviosa, también ha favorecido mucho á 
.va potreros. En este ramo de la industria 
pecuaria, se ñuta hace tiempo un exceeo de 
prodneoién local, por falta da demanda, que 
perjudica notablemente á los criadores de 
ganado vacuno. Los precios son, por le 
tatito, bajos" 
— E l vapor americano Niágara, saldrá 
para Nneva York el sábado 14 del oorrien-
ce, en logar del jueves 12, como estaba 
anunciado. 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General ha 
nombrado Interinamente administrador de 
rentas unidas, en Matanzas, al Sr. D Ma-
nuel Llu'h, quien venía desempeñando, 
también interinamente, el cargo de Admi-
nistrador principal de Hacienda. 
—Según leemos en un diario matan-
cero de reciente fecha, ha sido trasla-
dada & la estación central de bombe-
ros del Comercio, la bomba de vapor 
"Matanzas," que ya se encuentra insta-
lada en dicho lugar, llamando la aten-
ción de todos los que la ven, pues ha que-
dado tan restaurada que parece recién sa-
lida de la fábrica. 
—Ha fallecido en esta dudad el Sr. don 
Juan José Pérez Sierra y Ontlnero, y su en-
tierro se efectuará mañana, sábado, á las 
ocho de la misma. Descanse en paz. 
—Escriben de Remates, con fecha 22 de 
junio, á L a Alborada, de Pinar del Rio: 
"En cuanto á cosechas, decía en mi ante-
rior, que había algunos mercaderes en la lo-
calidad y que seguramente habría más ven-
tas que las que en ella anunciaba; así fué: 
en la semana pasada se han vendido tres ó 
cuatro vegas más, entre ellas la de D. Fran-
cisco Piña, cuya vega compró D. Manuel 
Lazo, pagándola á buen precio. 
En Martinas son muy pocas las vegas que 
quedan por vender, y las escogidas han ter 
minado la mayor parte, quedan aún por 
concluirse la de D. Bartolomé Santovenia, 
Sres. Gutiérrez, Rlvero y Hnc, D. Miguel 
Pelaez, D. Blás del Peral y otros dos ó tres 
en las de segundo orden. 
En este barrio ya dije las que aúu están 
en planta, pues sólo se ha concluido 1» de 
D. Cirilo Cordero y Huc, cuya vega fué de 
las primeras que se vendieron. 
L a cosecha de maíz, aunque bastante 
corta, presenta buen aspecto, da<Ua las 
condiciones de lozanía en que ee halla. 
Este fruto sufrió mucho en ésta con los 
primeros aguaceros; todos los vegueros ee 
apresuraron á sembrar, y miles de arrobas 
de maíz se regaron en la tierra. A las aguas 
de marzo sucedió una sequía en todo el mes 
de abril y se perdieron las primeras siem-
bras, razón porque aunque buena, será muy 
corta la cosecha de esta planta-
Con fecha 27, dicen del mismo punto al 
referido colega: 
"En mi carta anterior daba cuenta del 
estado de las cosechas y sus ventas; estas 
se han paralizado y los tabacos ae encuen-
tran ya casi todos concluidos de escoger. 
Pocos son los que no están ya escogidos y 
muchos los que quedan por vender princi-
palmente en los barrios de Martinas y Re-
mates, pues en el cabo de San Antoni", só-
lo quedan dos ó tros vegas, unas diez y 
ocho en Remates y veintiséis entre Marti-
nas y Serranos. 
E l tiempo sigue bueno. Y los vegueros se 
aprestan á preparar terreno para la riega 
de semilla de tabaco, lo que sienta un buen 
precedente para la cosecha venidera." 
—Dentro de breves días ee pondrá á la 
venta por lñ Propaganda Literaria, su edi-
tor, un iilmfq;de viene á prestar un verda-
dero servicio á los propietarios de fincas ur-
banas, proporcionándoles cuanto existe le-
gislado refcpScto de tan importante demos-
tración de la riqueza pública. Titúlase 
Guía para los registros y amillaramientos 
de la riqueíá territorial de esta Isla, y con-
tiene, como hemos dicho, debidamente cla-
sificadas, todas las disposiciones que se han 
diotado hasta el día sobre la materia. L a 
recopilacidú de esas resoluciones que esta-
blecen jurisprudencia en la materia, lo mis-
mo qne las notas correspondientes á cada 
disposición, ha sido hecha por nuestro an-
tiguo amigo el Sr. D. Francisco Toymll, 
empleado de Hacienda, habiendo sido au-
torizada la publicación por el Gobierno Ge-
neral, en virtud del informe favorable que-
sobre dicha obra emitió la Intendencia ge-
nera Ide Hacienda. 
— E l capitán de fragata D. Andrés Re-
vuelta será en breve propuesto á S. M para 
el cargo de comandante de la Lealtad, cuyo 
buque presta servicio en Cartagena, como 
depósito de marinería. 
—Con motivo del retiro del ilustrado co-
ronel de infantería de Marina D. Félix Sa-
lomón, ascenderán: á dicho empleo, D. Ra-
fael Peñaranda; á teniente eoronol, D. Flo-
rencio VUlalsoto; á comandante, D- Cristó 
bal Muñoz y Fernández; á capitán, D, Mar-
celino Dueñas, y á teniente, D. Antonio 
Andreu. Por esta causa entrará en número 
el alférez supernumerario D. Manuel Fer-
nández Caro. 
—En la Administración Local da Adua-
uss de este puerto, se ha recaudado boy, 
6 de julio, lo siguiente: 
i m p o r t a c i ó n . - . . . » , . ^ , . . . f 21,708-81 
Exportación . . , -- ,„ 2 528 13 
?íavegaeión- .__. . . 6í6 97 
Depósito Morcan ti i t. i — • a 00 00 
Impuesto sobre tonáiadas, „„, 513 33 
impuesto aobre b e b i d a s - 3 731 20 
10 por 100 sobre pasaje . .^ . ' 19-98 
Cabotaje, impuesto do carga. 4 32 
Carne f r e s c a . . . . o . , 2 20 
i ín iSas . . . . . . . . ¿ 97-14 
Total... 29,251 90 
C O R R E O N A C I O N A L 
Por el vapor francés S¿int Germain reci-
bimos periódicos de Madrid con fechas h^s 
ta el 21 de junio y de la Coruña hasta el 23. 
Insertamos, pues, las noticias de los prime-
ros y loa telegramas de la Corte del 22 y 23 
que contienen los últimos. Son las siguien-
tes; 
Del 19. 
E l tercer día de combate político en el 
Congreso ha mantenido el interés y la es-
pectación de los días anteriores. 
E l Sr. Albareda estaba sentado al lado 
del general Caseola. Los señores González 
(V.) y conde de Xíquena con el Sr. Gamazo 
en los bancos del gobierno, el Sr. Navarro y 
Rodrigo en el sitio antiguo del 8' ñor mar 
quós de la Vega de Armijo, y el duque de 
TeDuáu en el mismo asiento del Sr. Romero 
Robledo, ausente éste del Congreso por el 
estado de su salud. 
E l discurso del Sr. Cánovas, en su prime 
ra parte, ha sido elocuente y elevado, res-
pondiendo á sus ideas la majestad de su pa-
labra, ha tratado de laa reformas militares 
de su actitud con respecto á ellas, pldien 
do una urgente solución de concordia. Ha 
expuesto después una teoría de responsabi-
lidad ministerial, según la que el jefe del 
gobierno es responsable de cuanto hacen 
todos los otros ministros, y ha combatido 
enéiglcaniente la política del Sr. Sagasta. 
En la segunda parte ha estado satírico y 
punzante y muy fuerte en su enérgica posi-
ción. 
La última parte del discurso del Sr. Cá-
novas ha sido una vehemente acusación 
contra determinados conceptos qne sobre la 
lustuclón monárquica atribuía el orador al 
partido liberal. 
L a mayoría se sintió molestada por estos 
conceptos delSr. Cánovas, y hnbointerrup 
clones inarticuladas, rumores, protestas y la 
confusión natural en estos casos. 
Con tal^s ideas terminó su diaourso el jefe 
del partido conservador, quedando rota la 
benevolencia, y mereciendo su oración el 
califioativo de discurso de combate y de ac 
to d« lucha política, pocas veces igualado 
en ios anales del Parlamento por su elo-
cuencia y por su vehementísima posición. 
E l jefa del gobierno, Sr. Sagaata, contes-
tó al fír. Cánovas. Hizo una viva protesta 
contra las suspicacias y los recelos sobre la 
Irrevocable en vista de la infame caioronia 
que me han levantado 
¿Os han calumniado1? 
—Sí, de nn modo abominable Flgu 
raos que el último Oía de carreras el mejor 
caballo de mis cuadras, Domingo, ha llega-
do el ú l t imo. . . . Domingo es el favorito del 
público, de modo que j a podéis pensar las 
decepciones qne se sufrirían Entonces 
¿sabéis lo que han dicho de mi? . . . . Han 
dicho qne apostaba contra mi propio caba 
lio y que por consiguiente tenia interés en 
que éste llegase el último, para lo cual es-
taba convenido con mi jockey. 
—¿Quién ha dicho eso? 
—¡Qaé eé yol Lo cierto es que se ha ex 
tendían por todas partes y que hasta se ha 
impreso, pero con formas tan discretas que 
no hay medio de pedir una satiefacoión, 
Hin llegado hasta decir que esta sn perche 
ría me proporcionaba una suma enorme, y 
que para apostar había empleado como in 
térpretes á Rochecote, Kervalleu, Coralth 
y no eé qué otros dos. 
E l Barón sintió una emoción violenta que 
Valorsay notó, pero cuya causa no com-
prendió 
Como vivía en los mismos círculos del 
Barón y conocía sus historias, pensó qne al 
oír el nombre de Coralth éste se habría irri 
tado, y sintió haberle pronunciado. 
—Así es—prosiguió vivamente—que no 
debéis extrañar la semana que viene, ver 
anunciada la venta de mis caballos de ca 
rrera. 
—¡Cómo! ¿Vais á deshacerosf.... 
—De todoa mis caballos, sí. Barón. 
Tengo diez y nueve y malo será que no sa 
qne de ellos ocho ó diez mil lulses.... Do 
mingo sólo vale más de cuarenta mil fran 
C O S . 
Hablar de vender, de deshacerse de algo 
que uno posee, no suena nunca bien. Quien 
d jo venta, dijo necesidad de dinero; es de 
I oir, ruina próxima. 
lealtad monárquica del partido liberal. Ko« 
tó que los conservadores callados y bené-
volos, cuando el gobierno liberal marcha en 
paz y dlchosamenta, se revuelven airadísi-
mos tan pronto como late alguna dificultad 
en el seno del partido gobernante. 
Y arrebató de entusiasmo á la mayoría 
recordando los seis años de calma y de be-
nevolencia del partido liberal en la oposi-
ción; de ios primeros años del reinado ante-
rior en los que no perdió un sólo soldado en 
su campaña leal, ganando adeptos para las 
instituciones, y recordando también conmo-
vido y elocuentísimo aquella noche de la 
muerte de D. Alfonso X I I cuando & la fas 
de sus amigos proclama los derechos de la 
Reina Regente, y al jefe del gobierno enton» 
ees le ofrecía el concurso de todos para sal-
var la leíralidad, quo era la regencia da 
Da María Cristina. 
La palabra sentida, espontánea, ardiente 
del Sr. Sagasta, mantuvo la atracción hada 
su peneamiento y los aplausos para su dis-
curso constantemente. Y cuando con noble 
franqueza proclamaba que la política libe-
ral hace y hará más queridas y más fuertes 
la monarquía y la regencia, y que por esto 
que lo creía con toda su alma era liberal y 
no podía dejar de serlo; cuando exponía 
esta tesis el presidente del Consejo de mi-
nistros, era de ver la actitud de atención y' 
de simpatía que reflejaban todos los máa 
caracterizados hombres políticos de la ma-> 
yoría, como un síntoma de que el Sr. Sa* 
gasta on las luchas más graves, más temí* 
bles y con sus más poderosos adversarlos 
sabe filtrar en sus conceptos todo el pensa-
miento y toda la pasión ideal de sos cerreU-
glonarlos. 
Su disourso fué coronado, de una ruidosa 
salva de aplausos. 
So reservó el Sr. López Domínguez el uso 
de la palabra para hoy. 
—Hoy comenzará la discusión del pro* 
yecto de ley fijando las fuerzas del ejército* 
Hay dos enmiendas; una del Sr. Prieto y 
Cftuies y otra del Sr. Muro, discutidas quo 
sean laa cuales, se aprobará el proyecto sin 
dificultad^ 
—La sesión del Congreso de anoche pasó 
dlscutiéudose el presupuesto de la Guerra* 
Lo combatieron el general Dabán y el Sr, 
Prieto y Caules y lo defeudió el general 
O'Ryan ministro de la Guerra. Este ilus* 
tre general habla familiarmente y con rara 
sinceridad en los debates parlamentarios, y 
demostrando su competencia y sus estudioa 
en el ramo de Guerra. 
L a sesión estuvo bastante concurrida y 
se presentaron en el banco azul el presi-
dente del Consejo, el ministro de la Gober-
nación y el de Hacienda. 
—Laa elecoionea verificadas ayer en el 
Ateneo de Madrid para renovar los cargos 
da la junta direutiva vacantes, dieron el si-
guiente resultado: 
Presidente: D. Cristino Martos, por 278 
votos. 
E l Sr. Azcárate, obtuvo 200 votos para 
el mismo cargo. 
Vicepresidente: D. Francisco de Paula 
Arrillaga. 
Depositario: D. Miguel Medrano. 
Vocal segundo: D. Francisco Corteja* 
roña. 
Secretario primero: D. Alvaro Figuo* 
roa. 
Bibliotecario: D. Telesforo Ojea. 
—Hoy conferenriiará el presidente del 
Congreso, Sr. Martos, con los jefes de laa mi* 
norias para procurar quo la aprobación do 
los presupuestos generales del Estado no so 
retrase más tiempo que el preciso, para qua 
cada elemento político exponga su pensa-
miento y salvo sus compromisos, legalizán-
dose cuanto antes se puoda la situación 
económica del pais. 
Del 20. 
L a primera parte de la sesión del Con-
greso so ha cousumldo ayer tarde en la dis-
cusión del proyecto de ley fijando las fuer-
zas del ejército. L a enmienda del Sr. Muro 
reduciendo la cifra de 95 000 soldados á 
70,000, ha provocado algunas declaracio-
nes del Sr. Gamazo y del general López 
Domínguez eu demanda da economías, en-
tendiendo el Jefa de los demócratas monár-
quicos quo estas ee podían hacer reorgani-
nlzando la fuerza armada, pero en puntos 
concretos y parciales. 
E l ministro da la Gobernaelóa, Sr. Mo-
ret, declaró asunto de gobierno la desapro-
bación de la enmienda, votaron contra ella 
los ministeriales, loa conservadores y los 
deroóoratas monárquicos. En pro los re-
publicanos coalicionistas, y ee abstuvie-
ron los posibilistas y los reformistas. L a en-
mienda faó de aechada. 
E l debate político ha comenzado después 
de las cinco. Esto ha hecho apagar la ex-
poctsc'ó j! y ha creado una admósfera de 
mayor frialdad en el Congreso, 
E l Sr. Pedregal ha hablado en nombre 
de ios republicanos coaUclonietas. Ha la-
mentado la salida del gobierno del general 
Cáesela «in que aates se discutiera la crisis 
en las C ntca. Ha presentado al Sr. Alonso 
Martínez como adversarlo de las reformas 
económicas. Ha recordado el hecho de Sa-
gunto y la proclamación de D. A fonso con 
frasea que devolvió la Cámara con protes-
ta«. Y ha preguntado si era España la na-
ción aludida eu un discurso de Blsmark 
con la cual suponía poelb es alianzas el 
oancllU r prusiano. 
El dlsoureo del orador republicano ha si-
do oposición doctrinal. 
E l ministro de la Gobernación le contes-
ta á las siete de la tarde. Declara el Sr. 
Moret que" España no tleoe propósitos do 
alianza con nadie, ni con Alemania hay na-
da que autorice, ni sospecha, ni pretesto de 
semejante cosa. 
La política del gobernó es de neutrali-
dad y no de indiferencia, porque España no 
atiende á la lucha, sino á los resultados de 
la lucha misma para defender sus intere-
ses. 
El Sr, Moret termina su elocuente dis-
curso declarando que las reformas militares 
son una parte del programa político del ga-
binete; que las reformas económicas se He-
larán á cabo con arreglo á un sincero cri-
terio de economías en todos los ramos don-
da sean posibles, y que en el primer período 
de la próxima legislatura ee presentará el 
proyecto de sufragio universal en las con-
diciones de extensión y amplitud á que 
puede y debe aspirar el partido liberal. 
H oy seguirá este debate en que interven-
drá á primera hora el general L^pez Do~ 
minguez, 
—Lo que llamaban benevolencia conser-
vadora los republicanos, y los que desean 
que loa grandes partidos monárquicos se 
destruyan y se disipen, no ee ha roto. 
Las últimas declaraciones h ̂ chas antea-
yer por loa Srea- Sagasta y Cánovas del 
Caatillo, y que recogimos en nuestras últi-
mas noticias, mantienen aquel estado polí-
tico de justicia y de respeto, que no de apo-
yo ni de benevolencia, entre el partido con-
aervador y el partido gobernante. 
— E l ministro de. Fomento, Sr. Canalejas» 
ha escrito al marqués de la Habana y al 
Sr. Martos, preailontea del Souado y del 
Congreso, que desea asistir á todas las ren-
oiones que ce'.ebreu las comisiones parla-
mentarias encargadas de dar dietámen so-
bre los proyectos de su departamento, por-
que ht obra legislativa sea máa fecunda 
cuando mejor conservan loa ministros el 
pensamiento de las Cortes. 
El Sr. Canalejas ha reunido también & 
los jefes de au departamento para pedirle» 
la mayor rapidez en el despacho de los ex-
pedientes, y se propone utilizar el Interreg-
El Barón apenas pudo contouor con gr hn 
trabajo un sonido con la lengua que le era 
habitual cuando le proponían en la partida 
alguna jugada dudosa. 
— Mientras que los caballos de carrera 
han sido un lujo de gran señor los he teni 
do; pero desde el momento en que creen que 
una especulación, los vendo. 
—Eéo os producirá una economía de cin-
cuenta ó sesenta mil francos anuales—ob-
servó el Barón. 
-Decid el doble y aún os quedaréis cor-
to—. No hay nada tan ruinoso como unas 
caballerizas.... Es peor que el juego y que 
las mujeres.... Nlnette me cuesta menos 
que Domingo. Mi notario pretende que el 
premio de veinte y tres mil francos que ga 
né en 1867 me costó cerca de cien mil es 
cudos.... 
¿Decía la verdad? 
E l Barón que entendía bien de cifras, se 
entregó á un rápido cálculo mental. 
— Cuáles son los gastos de Valorsay 
pensó.—Pongamos para sus caballerizas 
doscientos cincuenta mil francos ; para 
Nlnette Simplom cuarenta m i l . . . . ; para 
tos gastos de su casa ochenta mil ; para 
el jaego treinta mil Total, unos cua 
trecientos treinta mil . francos anua 
les ¿Tiene el Marqués esta renta? 
no . . . . ¡Diablo, si estará arruinado eu e 
feote: 
El Marqués prosiguió alegremente: 
— Y a lo veis, empiezo á hacer economías. 
¿Oa sorprende?.... y á mí también . pe-
ro ¿qué queréis? L a vida de soltero empie-
za á causarme; me encuentro ya bastante 
maduro para el matrimonio. B a r ó n . . . . y 
me caso. 
—iVos! 
—Yo mismo. ¿Cómo, no lo habéis oído 
decir? Hace tres días que lo anuncié en el 
Círculo. 
I —Lo Ignoraba.,., Verdad ea que desde 
f l̂ ace trw Has que BQ poago los pica en el 
Circnio, porque he entablado una partida 
on Kami Bey, ya sabéis, ese turco tan ri-
co, y nos estamos jagando en eu casa ocho 
y diez horae: poro ya eé yo de una perso-
na que no estará muy conforme con vuea-
tro matrlmoniü: la pobre Nlnette Simplón. 
—Pronto se consolará, porque yo la he 
prometido para el dia do mi boda cincuenta 
billetes de mii francos para que pueda en-
ugar BUS lágrimas. 
En apariencia, el Barón filaba toda su 
atención en las palabras de Valorsay; pero 
en realidad no pensaba más que en Pascual 
Ferailleur, y BUS ojos no ae separaban de la 
puerta. 
—¿Cuáles serán—pensaba—las rvflaxio-
ne» de ese deagraciado joven? 
E l mismo se sentía turbado. 
Había entrado en el comedor sin la más 
leve sospecha, y ya, después de lo que 
Valorsay le habla dicho, empezaba á du-
dar. 
Había prometido á Pascual hacer todo 
lo porible por descubrir la verdad, en lo 
cual, por otra parte, tenia él un gran inte-
rés. 
—Comprendo—dijo—qua Ninette Sim-
plón no ca molestará; pero lo que no me ex-
plico es que hablóla ae economías la víspera 
de un matrimonio que por lo menos va & 
duplicar vuestra fortuna; pues estoy seguro 
que no perderéis vuestra libertad sin te-
ner para ello buenas y sólidas razone». 
—Estáis eu un error. • 
—¿Como? 
—Mi futura, querido Barón, no tiene más 
dote qua sus mc^nifioos ojos negros. 
Esto parecía destruir las afirmaciones de 
Pascual. 
—Pero ea poaible—exclamó el Barón— 
que hable asi un hombre tan positivista! 
—Tan posible, que máa no puede ser. 
—¿Amáis á vuestra futura? 
—Amar ea poco.. . , la adoro. 
(Continnará.j 
&a parlamentario para reformar esenclal-
^eiire loa Bervlclca de aquel ministerio. 
- E l discarao del Sr. Cánovas del Casti-
llo pronunciado anteayer en el Congreso ha 
Bido Juzgado por la gente imparoial, aparte 
la altísima contestara oratoria, como obra 
de gran clrconspeoclón, en el pnnto qne de 
dioó el insigne estadista al examen de la 
cuestión militar, como expresión esencial-
mente política del Juicio que le merece la 
última crisis ministerial, coincidiendo en es 
te con el fondo de las apreoiacionea minia 
teriales; y como acto grandemente patrióti 
co en la severidad con que atajó las pro-
pias paaionea de au partido, que allí las hay 
como en todos impacientes é intranquilas, 
para afirmar en ana últimos conceptos la 
misma política generosa que se impaso & la 
muerte de D. Alfonso XII . 
—Probablemente as presentará de nuevo 
candidato por el distrito do Saatlago, ol Sr. 
Monteros Bles. 
Parece que no acepta la senaduría vi-
talicia que se le había ofrecido hace, 
tiempo. 
—En la sesión del Senado se ha aprobado 
el proyecto dé amnistía por delitos electo-
rales, después de breve discusión, y votado 
definitivamente los presupuestos de Cuba y 
Puerto-Rico. 
— L a sesión de hoy en el Senado será muy 
breve, pues no hay más que un proyecto de 
escasa Importancia para discusión. 
E l debate político comenzará cuando ter-
mine el del Congreso. 
—La sesión d al Congreso de anoche pasó 
discutiéndose el presupuesto de la Guerra. 
E l debate fué repoaado y técnico. E n el 
salón de conferencias muy escasa concu-
rrencia, y ninguna noticia interesante. 
—Esta tarde se nota á primera hora en 
el Senado bastante actividad para la apro-
bación definitiva de los presupueetos de 
Cuba y Puerto-Rico, pendientes de la Co-
misión mixta. 
Del 21. 
Hoy se leerán en ambas Cámaras los dic-
támenes mixtos relativos á los presupuestos 
de Cuba y Puerto-Rico. 
Ayer tarde se han reunido las comisiones 
S han acordado emitir aquellas con algunas geras variaciones en lo aprobado por la 
alta Cámara. 
—Ayer no ha habido en el Congreso más 
qne debate político. 
L a primera hora de la sesión trascurrió 
con les rectificaciones de los Sres. Moret y 
Pedregal^ disentiendo la política exterior 
de España y la mayor ó menor amplitud del 
sufragio universal. 
Como sólo interesa la pelea, la atmósfera 
se templó mucho y cedió el calor de los días 
anteriores. 
No eran, pues, muy favorables las condi-
ciones en que comenzó á usar de la palabra el 
general López Domínguez. Trató en primer 
término con suma claridad de la cuestión 
surgida entre los generales Martínez Cam-
pos y Cassola, quitando toda importancia 
al hecho de dar el santo y seña, que ni lo 
estima como prerrogativa ni núu como ne-
cesidad en la forma que las Ordenanzas lo 
establecen para los ejércitos en campaña, 
que ae valen de otros signos más útiles. Y 
con fundamentos muy razonados, se pueo 
de parte del general Martínez Campos en 
el proceso del asunto y en el cambio de los 
telegramas. 
Defendió au pensamiento reformiata en lo 
militar, declarando qr-e acepta cuaai todo 
lo proyectado por el general (Taseola^qne 
no era nuevo; pero que n» acepta sus pro-
co ̂ mlen tos. Combatió el dualismo en las 
armas especiales y otros cuerpos el se en -
tiende que por él hay derecho á perjudicar 
á las otras armas, pero combatió del mismo 
modo los grados en las armas generales, que 
permiten al último capitán ascendido que al 
día siguiente esté á la cabeza de los coman-
dantes para ascender á teniente coronel; 
males los dos antiguos y paralelos que al 
mismo tiempo necesitan reforma Y con la 
moderación y orteaía que son peculiares á 
©«te ilustre general, hizo un estudio compa 
rativo muy interesante de todas las reformas 
proyectadas, recobrando sus actos como mi-
nistro en beneficio de la infantería, y que no 
pudo extender á otras fuerzas, no por falta 
de resolución, sino de tiempo de mando. 
Toda la parte militar del discurso del ge-
neral López Domínguez, ha sido elogiada 
por SU; patriotismo, su concordia para todos 
los cuerpos del ejército y su competencia 
extraordinaria, por todos los hombres polí-
ticos. 
Su palabra fué más vehemente, su f ra se 
mis enérgica y sus censuras vivas al hablar 
de la última crisis. Confesó que no era jefe 
de un partido, sino de un elemento político 
2ue, demócrata convencido, iría con aque-os liberales que practicaran el sufragio 
anivereal en toda su amplitud y una ley 
aincera de procedimiento electoral. 
Se colocó no en la izquierda, f ino á la iz-
quierda de los liberales. Afirmó propósitos 
de concordia con quien mantuviera las 
ideas del sufragio. Y adelantó que si el par-
tido liberal cata antes de cumplir su pro-
grama político por culpa de sos gobernan-
tes, y el partido coneervador le sucedía, 
dejaría á los suyos en libertad de obrar y 
adoptaría la conducta que creyera conve-
niente. 
Intervino el Sr. Becerra en el debate, 
para mantener su liberalismo y su convic-
ción reformista militar. 
Habló el Sr. Martínez Luna para decla-
rar que tenía algunas cosas de los demócra-
tas, pero que era progresista. 
Y rectificó el gene ra l Cassola, mante-
niendo su» puntos de vista en la cuestión 
Martínez Campos. 
E l ministro de la Grobernación, Sr. Mo-
ret, contesta al dissurso del general López 
Domínguez. 
Trata extensamente de la cuestión mili-
tar en todos sus aspectos, con una gran dis-
«oreclón y con un altp sentido de gobierno. 
Dice, con relación al coaflicto de los ge-
nerales Martínez Campos y Cassola, que el 
verbo despojar no se empleó aplicado á la 
actitud del general Martínez Campos, sino 
al juicio que de la actitud del gobierno hu-
bieran formado las oposiciones, si se hubie-
se aprobado la conducta del ex-capitán ge-
neral de Castilla la Nueva. 
En la cuestión política, el Sr. Moret ha 
hecho una brillante defensa de las reformas 
liberales realizadas por el gobierno, y amar 
gamente ha contestado al general López 
Domínguez que culpa suya será en gran 
parte la vuelta más pronta de los couter-
vadores, por no estimar en mis á los hom-
bres que rigen el partido liberal, siendo en 
esto más exigente que la minoría republi-
cana del Sr. Castelar. 
L a palabra admirable del Sr. Moret le-
vantó á la mayoría en demostraciones de 
aplausó y de adhesión en difereni es y elo-
euentísimos periodos de su discurso. 
Instó mucho al g ene ra l Lópsz Domínguez 
para una inteligencia y aclamó con gran 
«ntnsiasmo á la S M. la E ina, que compa-
ró con la Reina Victori;* < d Inglaterra. 
Faé su dis(5ur?o nuevamente aplaudido 
<*! final por toda la mayoría. 
He suspendió el debate á las siete. 
Hoy rectificará el general López Domín-
guez y hablará el Sr Romero Robledo. 
—Con referencia á pereoaas que saben 
cómo piensa el general Cansóla, se asegu 
rabí ayer tarde de la manera más rotunda, 
que el ex ministro de la Guerra rechaza la 
Idea iniciada por L a Corre'pendencia Mi 
litar, de abrir una suscrlpclou para costear 
la Impresión de sus reformas mtiitarea en 
pergamino, encuadernado en folio con em-
paste Injoso y artístico. 
—Anoche adelantó bastanto la discusión 
del presupuesto de gastos en el Congreso. 
Se aprobó el de Marina y se discutió el de 
la Gobernación, 
Como hoy continuará por la tarde el de -
bate político habrá seguramente sesión por 
la noche. 
—Ante la imposibilidad de guardar el se-
creto, puesto que E l Correo Catalán lo ha 
hecho ya público. E l Siglo Futuro pobllca 
«noche la tremenda fi ipioa qne D Carlos 
dirige á D. Rimón Nocedal por sus contu-
maces rebeldías ante las terminantes y ca-
tegóricas órdenes de aquel. 
L a desautorización de D. Carlos, mny 
bien escrita bajo el pnnto de vista litera 
rio, es terrible en el fon lo por los gravísi-
mos oargos que acumula contra el hijo del 
qne fué ministro liberal de la reina doña 
Isabel. 
E l Siglo Futuro guarda escrupuloso si-
lencio y no añade una sola línea, ni de a-' 
sentimiento ni de protesta, á la condena-
ción fulminada por D. Carlos. 
—Hoy se ha celebrado Consejo de minis-
tros bajo la presidencia de S. M. 
E l Sr. Sagasta hizo en primer término la 
presentación oficial á la Raina de los nue-
vos consejeros de la Corona, y después ex-
Euso en un discurso sintédeo el estado de \ política exterior é interior. 
Se ocupó preferentemente del adveni-
miento al trono de Galllermo I I de Alema-
nia, cu;a proclamación no hade infinir sen-
siblemente á juicio del gobierno en la poli 
tica de paz de BU a aguato padre el empera-
dor Federico II I . 
D ó á emoctír á S. M. el estado del deba-
te político, que concluirá hoy en el Congreso 
para reverdecer mañana en el Senado, á fin 
de que ol ganeral Martínez Campos y a l g a -
nos otros indivídnoa de la al t ia Cámara 
puedan ejercitar au dereíího de defensa. Se 
crea que bastarán dos aesionea para dar 
¿éroroo á las deliberaciones pclítloas. 
L M Sres, Sagasta, Alonso Martines 7 
Moret Irán al Congreso á primera hora para 
contestar al Sr. Romero Robledo y á cuan-
tos intervengan hoy en el debate. 
E l señor ministro de Gracia y Justicia, 
después do ultimar algunos detalles de la 
sanción de leyes, puso á la firma de su ma-
jestad varios decretos concediendo indulto 
á penados que se distinguieron en la cam-
paña sanitaria durante la última epidemia 
colérica. 
E l señor ministro de Hacienda llevó tam-
b i é n á la firma de la Reina la aprobación 
de ids reglamentos para el desarrollo y 
planteamiento de las leyes relativas á las 
dehesas boyales y al impuesto especial de 
consumos sobre los alcoholes. 
No se firmó decreto alguno de personal y 
únicamente se acordó hacer la presentación 
para la silla episcopal de Tarazona; no ha-
biéndose facilitado á la prensa el nombre 
del candidato. 
Es casi segare qne permanezca una larga 
temporada en Barcelona el crucero Reina 
Regente, accediendo el gobierno á los de-
seos del comisario regio de la Exposición 
Universal. 
E l Consejo supremo de Guerra no ha 
evacuado aún la consulta sobre las comuni-
caciones que mediaron entre los Sres. Cas-
sola y Martínez Campos. E l gobierno de-
sea que esta cuestión se resuelva sin apre-
suramiento alguno y con el mayor acierto, 
y no apremiará en ningún sentido á dicho 
alto Cuerpo, pues desea qne su informe 
esclarezca el asunto y ae evite otros nue-
vos. 
Ss habla de las opiniones de los fiscales 
militar y togado, afirmándose que son ter-
minantes y contestas, y se asegura que el 
Consejo se reunirá en pleno esta tarde, 
á las cuatro, para entender en la cues-
tióa. 
Terminado el debate político en el Con-
greso, se procederá á la elección de vico 
presidentes. Para ocupar uno de dichos 
puestos está mny Indicado el Sr. Eguilior, 
como habíamos adelantado. 
Está completamente desautorizada la 
noticisv que pub lea hoy un periódico de la 
mañana referente á una conferencia que se 
supone celebrada ayer tarde en el Sanado 
por ios Sres. Alonso Martínez y Marliaez 
Campos. E l señor ministro de Gracia y 
Justicia paso la tarde de ayer en el seno de 
la comisión del Código civil y no faé á la 
alta Cámara. 
Con refarenoia al cosejo que reseñamos se 
ha diolio qus el señor ministro de Fomento 
ha manifestado ol propósito de cortar algu-
nos abusos ©r» ios proyectos de ley de ca-
rreteras y farrocarríles, sin que por ello de-





E l discurso pronunciado ayer por el 
ñor Moret ha disgustado á los amigos 
general Martínez Campos. 
—En el Congreso, el general López Do-
mínguez, al reotlflosr auoche, niégase á fir-
mar una proposicióu del aoñor Cassola com-
batiendo el duallsaio en el ejército. 
El señor Cassola le recuerda BUS anterio-
res dlsoureofi. 
E l señor Romero Robledo le impugnó, 
tratando ampliamente del viaje regio, de la 
cneatlón Martínez Campos-Cassola y de la 
crisis, increpando duramente al señor Sa-
gasta. 
Sin duda par estar gastado el tema, ha 
causado muy poco efecto, este discurso, que 
hubo de interrumpir para contioaarle hoy. 
-Los periódicos confirman que el Tribu-
nal Supremo de Guerra ha dictado por u 
nanlraidad un fallo favorable al general 
Martínez Campos en la cuestión del santo 
y seña' En el aconseja que en adelante eó 
lo le den les monarcas. 
— L a Junta directiva de la Liga Agraria 
ha acordado quejarse de la indiferencia con 
qaemiraa laaCórtes sus pretensiones, y en 
este concepto publicará un manifiesto al 
país. 
— E l Consejo celebrado ayer tarde bajo la 
presidencia de la reina ha carecido de im-
portancia. 
—En la sesión del Senado de ayer han 
presentado, suscrita con varias firmas, una 
propósición pidiendo que se forme una co-
mleíón mixta, compuesta de tres souaderes 
y trea diputados, que exponga al Gobierno 
las economías que puedan realizarse en los 
presa pues tes. 
—La sesión nocturna del Congreso se ha 
empleado en discutir el presupuesto da Fo-
mento. Impugnáronle los señores Labra y 
Azoárate. 
Mañana se discutirá el crédito qne se ha 
de votar para subvenir á ios gastos que ha 
de ocislonar Ja representación esi>afiiila en 
la exposfolón de París. Con tal motivo y 
ooa&ión hbblaráu en el Congreso los señores 
Castelar y PIdal. 
—Dlctí E l Resumen que el señor Raíz 
Gó uez va á dimitir el cargo de director de' 
la compafifjt tabacalera. Dase por seguro 
que ha de fusticuirie ei señor Gümozo. 
—El 8f:ñor Canalejas, coutastando al dis-
curso del soñor Azoáarate, ha prometido 
reformar el plan actual de obras púbilcas, 
fomentar la enseñanza agrícola y favorecer 
los tranaoorte i . 
— E l Siglo Futuro se reserva ei contestar 
á la dura curca da don Carlos para cuando 
hayan hablado amigos y adversarios 
— E l señor Maninaz Campos ha dirigido 
á la R^lna Regente una so icltud en que pi-
de su proceeamiento. 
—Díceae que el gobierno consultará tam 
bién al Consejo de Estado, sobre la cuestión 
del santo y seña. 
Anoche conferenciaron loa Srea. Sagaa 
ta y G/Amaao, y se asegura que en esta en-
trevista se convino en que sedísonta el pre 
aapueato de ingresos incluyendo en él iaa 
prlncipalea reformas presentadas^ entre 
ellas el proyecto rebajando la contribución 
t irritoriai. 
Ha sido nombrado D. Joan Rózpide, 
yerno del Sr Mpret, gobernador del Banco 
de Puerto Btoo. 
— E l Sr. Gamazo no desiste de pedir que 
ae autorice al gobierno para elevar los a 
ranéeles, 
Del 23. 
En el Senado se aprobó ayer el proyecto 
fijando las fuerzas de mar y tierra. 
Ha continuado hablando en el Congreso 
el Sr. Remero Robledo, censurando la solu 
clón de la crisis 
Aseguró que la presencia del general O' 
Ryan en el gabinete obedece al deseo de 
que vuelva e! Sr. Cassola á encargarse de 
la cartera de Guerra. 
Terminó dl«lendo que prefiere la vuelta 
de los conservadores antes de que vuelva á 
hacerse una crisis como la última 
Le contestó el Sr. Alonso Martínez ne 
ga ido que Í»1 general Martínez Campos se 
p ropusiera dar carácter político á su último 
atjto, defiende la condnc.ta dol Sr. S;iga«ta 
y niega también que hubiera afirmado ei 
Consejo ja existencia d« un partido mliítar 
ea el Senado. 
Rectifican los Sres Cascóla, Cá ¡ovas y 
Rimero Rob edo, y el Sr. Sagasta resumió 
ol dobatt. 
—Pubilca la Qaoita la instrucoión sobre 
oamplimleoto de la ¡ey de dehesas boyalea. 
•- Eu la cesión Alebrada esta noche en el 
Congreso defendió el 8r. Montlíla la propo 
alción pMkndo no crédito de un millón de 
peseta» para que Eapaña pueda concurrir 
ofteiaímanío á la Exposición Uaiversal de 
París 
Le contest* el ministro de Fomento, Sr. 
Canal-jas, diciendo qne el gobierno está 
conforme con el eepíiltu de la proposición 
p<tfo que no puede aceptarla por altas ra-
z ó n o s 
Terció on el debato el Marqués da Pldal, 
pronunciando un dostemplado discurso con-
tra Fi-ancia, icordand^ los hechos revolu 
clonarlos de 1789 y 1793, que fué acogido 
con protestas de tos Diputados, viéndot e 
obligado el Sr. Moret á protestar en nom 
bre del Gobierno de las expresiones profe-
ridas por el Marqués de Pidal, recordando 
las amistosas y cordiales relaciones que 
existen entre Franela y Eíp^ña. 
La enmienda se desechó por 123 votos 
contra 12. 
So aprobó después la que presentó el se 
ñor loarra, oonca-lleido 500,000 pesetas 
para auxiliar la concurrencia particular á 
la Exposición. 
Luego se aprobó el presupuesto general 
da gastos. 
TBATRO DB T^ cÓN.—La compañía de 
zarzuela que lo ocupa representó anoche 
La Mascota, con buen éxito, ante numero 
sa concurrencia. 
La Sra. Pía, que lució preciosos trajes, y 
el Sr. Abolla, que cantó perfectamente, fue-
ron muy aplaudidos, eiéudeles necesario re 
pecir el dúo de los carneros y los pavea, á 
instabeias del entusiasmado auditorio. L a 
propia Sra. Pía tuvo que repetir también 
la canción del capitán, dicha con suma gra-
cia. La Srta. Corona recibió así mismo laa 
má? haiagü jññíi demcStracionea de agrado. 
Para mañana, sábado, se anuncia la po-
pular zarzuela L a MarseUesa, temando par 
ta en su desempeño los prinolpaiea artistas 
ce la expics&da compañía. 
Y. en fli, lectores, 
AHÍ, eu Tacón, 
Siguem loa preces 
Da quemaeón. 
PARTIDA. Ultimamente se embarcó en 
el vapor M$ioo, 00a rumbe Nueva York, 
Sara deade allí dirigirse á Europa, el joven i. Rafael Miar!, con objeto do terminar en 
el viejo continente los estudios del vlolín, 
instrumento para el cual muestra muy feli-
ces dlBpcslcknes. Lo def eamoa buen viaje 
y el logro de sus nobles aspiraciones aitís-
ticas. 
TEATRO DB ALBISU.-—Un nuevo triunfo 
á la Srta. Ruaquella y BUS apreoiablea com-
pañeros y una crecida euma en billetes de 
banco á los empresarios de Albisu propor-
cionó anoche la representación de la precio-
sa opereta Artagnán en el expresado coli-
seo. 
Para mañana, sábado, ee anuncia en el 
mismo el estreno de la comedia en un acto 
titulada Un almuerzo ¡para dos. L a Justa-
mente aplaudida Carolina Campini toma 
parte en su desempeño, según indica el si-
guiente reparto de papeles: 
Prudencia, Srta. Campini (Carolina). 
Consuelo, Srta. Rodríguez (A). 
Carolina, Srta. Corona. 
Coronel Mondragón, Sr. Bobillot. 
Enrique Guzmán, Sr. Bachiller. 
Eduardo, Sr. Rodríguez. 
Un mezo de fonda, Sr. Arce. 
Ese estreno se efeetuará en la tanda de 
las ocho; y laa de la nueve y las diez corres-
ponderán á una nueva representación de la 
magnífica zarznelr C7¿í<2fc, episodio nacional, 
de arrebatadora música que más se admira 
y se aplaude cuanto más se oye. 
¡Vaya un programa escogido! 
Una obra nueva primero, 
Y después, la mar, el mundo 
Da la gracia y si salero. 
COLEGIO DE NI^ÁS POBBBS DE SAN VI-
CENTE DE PAUL.—Los Sres. Ramos y Cas 
tillo han regalado á la Sra. Da Dolorea Rol-
dán de Domínguez, para la obra del lava-
dero que ae va á construir en dicho colegio, 
loa artículos algulentes: 
Uu barril cemente de Portland. 
Un tubo de hierro fundido de 5 pulgadas 
de diámetro por 9 pies de largo. 
Uno id. de una pulgada grueso por 9 pies 
de largo. 
L a Sra. de Domínguez nos encarga de-
mos las más expresivas gracias á dichos se 
ñores por su generosidad en favor de ese 
plantel de educación. 
TEATRO DE CERVAIÍTES.—El programa 
délas funciones de tanda dispuestas en 
dicho coliseo para la noche de mañana, sá 
bade; es como sigue: 
A ¡as ocho: S gando acto de Las Campa 
ñas de Carrión Baile. 
A las nueve: Tercer acto de la misma 
obra. Baile. 
A las diez: E l pasillo cómico-lírico Media 
hora con un tigre. Baile. 
CONFERENCIA.—De la Aeociación Cana-
ria de Beneficencia y protección agrícola y 
centro de instrucción y reoreo, hemos reci-
bido lo siguiente: 
''Sr Gacetillero del DIARIO DE LA MARI 
NA.—El sábado próximo 7 del corriente ten-
drá efecto en los salónos del Centro Canario 
una conferencia instructiva, que principiará 
á las ocho de la noche. 
La conferencia estará á cargo del Presi-
dente de esta sección, Sr. Ldo. D. Justo P.' 
Parrilla, que tratará sobre Geografía física 
del globo. 
Lo que tengo el honor de comunicar á V. 
para que se digne honrar estos salones con 
su asistencia y al mismo tiempo anuneiarlo 
al público, eu la sección que V. tan acerta-
damente redauta. 
Habana, julio 5 de 1888 — E l Secretario 
de la Seacióií, Juan Domínguez BarreraP 
ELLAS.—Ua querido amigo y comT>ü.ñero 
nuestro ha escrito loa lindos vareos siguien-
tes, con los cuales estamos de perfecto a-
cuerdo: 
Ellas, luces perogrinas—son psra nues-
tro camino;—por eZZss nos dá el destino— 
flores eu lugar de espinaa. 
Ellas, alivio al pesar—ofrecen con sus 
consuelos;-ellas calman los anhelos—y en-
canto son del hogar. 
Por ellas la mente inquieta—recobra su 
bienandanza; -ellas la sola esperanza-son 
que alimenta el poeta. 
íflltow nuncio de fortuna—para los mor-
tales mv,—ellas nos daa su pasión—cuando 
madres, erí la cuna. 
Ellas los crueles abrojos—quitan de núes 
tro existir,—y onando nos ven morir,—cíe 
rran nuestros trie tes ojos. 
Bdila por ellas ufana, —nueatri vida sin 
dolor, —v nos brindan puro amor—madre, 
esposa, h<ja ó hermana. 
iQalén por ellas no se insoirat—¿quién al 
mirar sus encantos—no hace brotar tiernos 
cantos—al pulsar su humilde lira? 
Fdliofis siempre los séres—que endulzan 
nuestros destlnoe:—los ángeles peregrinos 
—que se l l a m a n las muQires. 
ACADEMIA DE CIENCIAS.-Se nos remite 
lo siguiente: 
"El domingo 8 del mes actual, á las doce,, 
celebrará esta Academia sesión pública or-
dinaria en eu local alto, calle de Cuba (ex-
convento de San Agustín.) 
Orden del día.—1? Exofcalmia por teño 
nitis reumatlsuial, por el Dr. S. Fernández. 
2? Comunicación aobre cura radical de la 
hernia, por el Dr. Caaueo.—3? Caso de es 
trebhez uretral eaclero ci^atrlcial-variedad 
elásiiea, por el Dr. G. Lavin. 
Vacuna.—Se administra gratis en el salón 
bajo de la Academia todos loa sábados, de 
once á doce, por los Dres. Beato y La 
Guardia. 
Habana, 6 do ju'lo de 1888.—El Secre 
tarlo general, Dr. José l Torralbas." 
F i E S T A DE ARMAS.—LOS BOCÍOS del Cicb 
de Esgrima están de enhorabuena, pues 
la Directiva de dicha Sociedad no desean 
sa ue momento en organizar lucidos asal-
tos Los próximos tendrán efecto en la 
Glorieta de la Píaya de Marianao, á la una 
de la larde, ei venidero domingo 8. Toma 
rán parte en los asaltos, no sólo distinguí 
dos y reputados tiradores, y a conocidos de 
todos los que frecuentan nuestras salas de 
armas, sino también principiantes, que, 
presentándose por primera vez en público, 
se preparan para el torneo que habrá de 
venf loa t í i e en los meses de marzo, abril y 
m a v o d^ a ñ o entrante. 
UNIVERSIDAD DE LA HABANA,—Se nos 
ha favorecido coa la sigoitrnte invitación: 
•'El sábidü 7 del corriente, á las doce de 
la m ifiara. recibirá ea el Aula Magna de 
esta U .ivfirsidad la sokmue inveatlanra de 
Dictor on FiioBcfía y Letras, el Ldo D Jo-
aó Aotoulo Fríaa y Pór«,z. 
Como paliino invito á por ei tiene á 
bien h.'i rar con fin presencia al acto. 
IJabaf a 4 de Jado de 1888 —Dr. Antonio 
Sánchez ne Bustamqnte'? 
LSVKSTIDÜKA —También á la una de la 
t^rde de i tabado se efectuará otra ínvesí i-
dura en la Real Universidad, la de nuestro 
diHlngoldo amigo el Sr D. José Jenaro 
Sánchez. Bd"pectQ de ella, hemos recibido 
la siguiente InvitrtdÓD: 
1 'Sr Director del DIARIO DE LA MARINA 
May Se m i ó : Debiendo tener tfecto el eá 
b v i o 7 del co r r ien te , á la una de la tarde, 
la uivvístldnrü de Doctor eu l a Facultad de 
Filosofía y Letras de l L io. D. «Toté Jínan 
AbeÍHrdo Sánchez, oouio padrino del can 
dídato, tengo el KU Í̂O de invitar á V. para 
qae asip-ta á dicho solemne acto qne tendrá 
ef- '.to en ei an la ra?>gna de l a Uolvercldad 
Q eda de V atwito y S. S. Q B. S. M — 
Dr Fern ndo Reinoso." 
LA ISLA DE CUBA —La casa importadora 
d^ l e j l i os que ct n tal títnlo existe en la c a l 
z ida del Monte número 55 eeqaina á Fac-
toría, pub lea en otro log^r ua anuncio que 
merece lla-nar la aSenolóa de tod»>8 los qne 
divisan adqnlílr buena ropa gastando poco 
dhero. 
Variados y ricos surtidos de novedades 
eicierra dicho establecímientoj y bien sa-
oldo es que los precios de sus mercancías 
s a l ucea por su extremada modicidad. 
Para convencerse de amb ŝ cosas basta 
htcer una Visita á La Isla de Cuba. 
F - A COLONIA GOSAGA. —El Moshowsky 
Listo.k diarlo de Masoou, p u b loa una carta 
en la que el cosaco libre Aohiaof, anuncia 
haber ocupado con a'gunos compañeros nn 
puerto fdtuado en el Oiéano índico, al Sur 
de Zlsi'a. al cual ha dado el nombre de Sta-
nitsa Moskvla 6 sea Villa de Moscou. 
Añade, que tanto él como sus compañeros 
están firmemente decididos á conservarlo y 
que está con los Indígenas en relaciones in-
mejorables. 
NOTARLE IEGUNDIDA^.—En Saint Jullen 
de VaraviUe, departamento francés de la 
Mancha, ha ocurrido un caso de fecundidad 
extraordinaria. 
Una mujer ha dado á luz en un sólo pa r -
to, que ha durado dos días, cinco hijos, 
cuatro niños y una niña, que han vivido al-
gunos días. Tres nacieron el 4 de junio 
y los dos restantes el 5 
En cuatro partos, la misma mujer ha te-
nido once hijo*; en primero una niña, en el 
segundo otras dos, en el tercero tres niños 
y cinco entre niños y niñas en el último. 
SnoEDiDO.—Un cabo se entretenía du-
rante l a guardia en leer un libro que trata 
de mitología. 
—MI primero—dice dirigiéndose al sar-
gento,—iquiere usted explicarme qué es es 
to de la Caja de Pandora? 
—¿La Caja de Pandora1? Pues es muy 
ssncitis; los tambores que se usaban antes 
en los regimiencoB. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.-Se nos re-
mite lo siguiente para su publicación: 
"Esta Sociedad celebrará sesión pública 
ordinaria el sábado 7 del corriente, á laa 
siete de la noche, en el local de su Secre-
taría, calle de la Lamparilla, número 74; 
I altos. 
Orden dol dia? 1? Dlscuaión del trabajo 
del Dr. Weber, sobre Ingertos: dentarlos. 
2? Sesión privada de gobierno. 
Habana 6 de julio de 1888.—El Secreta-
rlo, Dr. Alberto Colón." 
DONATIVOS—Con una esquela suscrita 
por Una madre afligida hemos recibido dos 
pesos billetes, para que en nombre de la 
Santísima Virgen del Carmen ee destine 
uno al pobre ciego D. Bafael Acosta y el 
otro á la viuda enferma de la calle de las 
Delicias, barrio de Jesús del Monte. 
POLICÍA.—A las nueve de la noehe de 
ayer, fué curada de primera intención en 
la casa de socorro, correspondiente al 4? 
distrito, una morenita de 4 años de edad, 
vecina de la calzada de San Lázaro n? 297, 
de una herida grave en el cuello, producida 
con proyectil de arma de fuego. De las 
averiguaciones hechas por los agentes de 
la autoridad resulta, que hallándose en el 
domicilio de la paciente un hermano suyo 
examinando un revólver, tuvo la desgracia 
de que se le disparase casualmente y cuyo 
proyectil le infirió dicha herida á la expre 
sada menor. Se dió conocimiento al juzga 
do de guardia para que ne procediera á lo 
que hubiese lugar. 
—Una niña de 2 años de edad, vecina 
de la calle del Egldo, se encuentra en un 
estado bastante grave, á causa de haber 
tomado cierta cantidad de yodo. 
—Un vendedor de billetes de la Real lo-
tería, que se hallaba en nn café del barrio 
de San Francisco, fué detenido por el cola-
dor de dicha demarcación por haberle 
ocupado varias fracciones pertenecientes á 
las loterías de Madrid y Lonisiana, cuya 
venta se halla prohibida por orden del Go-
bierno General. 
—Una paroja de Orden Público detuvo 
en la noche de ayer á dos mujeres non sane 
tas, vecinas de la calle de la Bomba, por 
estar en reyerta y dar un gran escánda-
lo en la vía pública. 
—Herida inferida en nn pió á nn menor, 
vecino del barrio de Monserrate, por nn 
perro perteneciente á un individuo blanco, 
residente en la calle de San Nicolás. 
—Heridas de pronóstico leve que ca 
suaimente se infirió un moreno, vedo o de 
la calle de Falgueras, que tuvo la desgra-
cia de caerse ai apearse de un carro ur-
bano 
—En Isla de Pinos fueron detenidos tres 
individuos por amenazas y allanamiento 
de morada, ocupándosele á uno de ellos 
un otichillo. 
— E l conserje de la Sociedad ''La Caridad 
del Cerro" fué curado de una herida leve 
en los labios y fractura de cuatro dientes, 
de resultas de una piedra que le arrojó 
un joven blanco que fué detenido. 
IMPBBIALES T MASCOTTES.—Estos son 
los nombres de los abanicos que están de 
última moda en París, Madrid y Saratoga, 
y de los cuales ee acaba de recibir una nue-
va reuDesa por haberfe concluido la primera. 
Lo avisamos por este medio al público y 
especialmente á las personas que en estos 
días los han solicitado. 
Los abanicos Mascotte son reformados y 
solo valen $1- 50 billetes. 
Hay grandes novedades en bastones, en 
LaComolaciente, Habana 100, L a Especial, 
Obispo 99. 
B 5a-2 5d-3 
Sociedad Asturiana de Benefioenoia. 
SoBoripclóa á favor de los pobres que han sufrido con 
motivo de los último? temporales de nlsre en la 
Provincia de Asturias. 
{Oottcltiye.) 
O B O . BILLETES. 
Suma anterior..s* 3.521 41 
D . Pedro Fernández 1 . . 
. . Antonio Fernández 
. . Juan GK Martínez 
. . Manuel Ooejo 
„ Antonio del V a i l e . . . . . . . . . 
. . Manuel Martí a R a m ó n . . . . . 
N , Bianco.. . .1 
.„ Casimiro de los Prados..., 
„ Manuel Vi l lar . 
Sa j r íz y 
D . Francisco L ó p e z . . . . . 
. . R tmóa GtDzilez 
Teodoro Huerta 
. . Josó S ^ tamarina 
Ramón M míaez 
S3mbrereiii La Popular 
D . Silvestre L ó p r z . . . 
. . José Peña 
. . Casimiro W g i 
. . Antonio M.n iñez 
. . Manuel G onzález 
Barnardo Tuero 
. . José Fernándex 
. . Santos «arcía 5 30 
Alvaez y Su^rez... 
D . GumerMndo Cambiar 
. . Ramón Gonzáles „„ 
J j s é F<rfz 
. . Jo 6 F é . i i Poieira 
. . J^BÚ- García 
. . José G .reía 
. . J J é G. rc í i 
. . Ot-awic Marinas 
Jo tó Pérez 
. . FranciHOo Parrondo, 
. . Vicente y Francisco Saárez 26 50 
. . Hahino Suür. z 2 13 
. . Manuel Mené<•<!«{.... 
. . Ricardo Alvares. 
. . M mnel A va> ez 
. . Evaristo Rubio 
. . J tan L ge .V. • •» . . ' .< . ' . . , „ 
. . Juan jsautamarina 
. . Gail ermoRniz 
. . Arturo Anlet 
Hotál Perla de Cuba 
Ü J M Nuevitas 
D. Fraaoisco Noaiar 
. . Matmal Rodríguez 
. . Je té Sinch< z 
. . Cários Outiérr z 
. . Darlo A I r án z 5 3d 
. . Antonio M^ribona 
. . Aurel<o Mir t ímz 
K. Fernández 
. . Manuel Maseda 
. . Jo t é Gómez 
Joté Sierra 1 . . 
. . Aureliano Di : s. 
. . Alvaro D i a z . . . . . . . . . 
. . D «rio Díaz. 
. . Dionisio D i : z 
A-ignl de los Roroa 
J >tó Alonno 
Sebastián Cuasta 
. . Rafaal Fernández 
.„ Venancio Prieto 
. . José C u e t o . . . . . . . . . . . . . . . . 
M<uuel Sánchez , 
. . N . Abascal 
. . Miguel Muriedes 
. . Manuel L l a n o . . . . . . . 
. . M*nuel Suárez 
. . J i n q a í " fíonzá tz 
Aivtr* z y Hoo 
D. Eugenio López 
Ad'iqaía 
D. Benito BVri áudtz 
U i as t aña" o 
D . Hdario Valdé 
. . Air ián San Cristóbal 
. . tíernardo|GoDzáltz 
Prtdro Roiión 
. . R cardo G ó m t z . . . . 
FeLciano ^nárez 
. . Tg^aoio Pieoho 
. . Givgírio G o n z á l e z . . . . ' . . . . 
. . S«g'odo M e r é i d t z 
. . Jo é Alvarez. . . . 
. . LaluSiflíríí 
Prado 61 
D J.'.l'án A Proddit;g 10 60 
. . Francisco Rodríguez 
Pascnai GdciiBches 
. i Pedro G>nf<á1ez . 
. . Antooin B i r r a z Í B . . . . . . L . 
Angel Carvaja' 
. . übaldo Villamii 
. . Julián Eterna. 
. . Juan Pe'aez . . . 
Pa t imñj y Vega 
. . Prudencio y Suárez 
Ignacio Fariña 
. . Higinlo Leal 
. . . F Mpo CVjado 
. . Ricardo dn la Rosa 
Francisco Gofizabrz 
. . FrauoUco Viera 
. . Eleuterio García 
D i Josefa Valñés 
D Maruel J Calvo 
. . J né Huerta 
E Ravirao. 
D José García 
. . Pedro Rivero , 
. . José Mesa 
. . Jo-é M? Pestaña 
. . José Valdés 
. . Julián Rey 
i l Juan Suárez. . . 
. . Juan L orei.ts 
. . FernandoRoiens . . . . . . . . . . 
. . J o s é S Otero . . . . 
. . Ramón Randín 
. . Mariano Garata.. . . . . 
. . A . Maribona 
. . Antonio Maribona 
. . Nicanor Alonso 
. . Raf iel Delgado . 
..Gumersindo Menénctez 
. . Enrique S Otero 
Nemesio Nóñaz 
. . Antonio G. Carbajosa . . . . 
. . Constantino Santa Eugenia 
. . Eamóa Rebolledo 
. . Servando Gauna 
. . José Prats 
. . Uipiano Alvarez 
. . Casimiro Ramírez 
Manuel Páree L ó p e z . . . . . . 
Depócito de h i e l o . . . . . . . . . . . . 
Ei Paquete Barcelonés 
Cafó E l Central 
D . Francisco Cueto 
. . Francisco García 
Elias y D? Agustina 
D . Vicente Fernández 
. . Manuel Vila 
J. Gómez y C* 
D , Julián Azcue 
. . Aniceto N 
. . Juan Ritral 2 12 
. . Pablo r ierlucea. . . 
. . Santos Fernandez 
. . Juan Güell. 
. . R. F . .. , 
. . Lisardo García. 
. . Juan Alvarez. . . 
. . Federico Pez is 
. . Francisco Menéndez So is. 
. . J, B Arrec< n « . . . . . r 
. . Felipe Dufau 
. . Andrés Rodríguez 
. . Manuel Sanra. 
. . Joeé G ó m e z . . . . . . , . r . . . . . . 
. , Alfredo Goozaltz,., 
Andrés Delgado 
, , Angai Fernandez.. 
«. Jeft Delgado «•••KUMM» 
5 SJ 
80 
10 6 f 
$ 3.667 55 
1 
1 . . 
8 . . 
1 . . 
1 . . 
1 
3 : . 
l . . 
3 
i .. 
i . . 
i .. 
1 . . 
3 . . 
2 . . 
s .. 
1 . . 
1 . . 
1 
I . . 
3 . . 
1 
1 . . 
1 . . 
1 i .. í .. 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
8 . . 
1 . . 
1 , . 
2 . . 
2 . . 
2 . . 
2 . . 
5 . . 
8 
8 . . 
3 
8 . . 
3 . . 
5 . . 
5 . . 
8 . . 
1 . . 
0 50 
2 . . 
2 
1 . . 
0 50 
10 
3 . . 
8 . . 
5 . . 
4 . . 
1 . . 
1 . . 
6 . . 
i : ; 
2 „ 
8 „ 
8 . . 
4 . . 
1 .-
2 . . 
8 . . 
0 50 
1 . . 
5 . . 
1 . . 
2 . . 
8 . . 
I -
I 
3 . . 
1 . . 
10 . . 
1 
1 . . 
1 .-
t . . 
10 . . 
5 .-
2 
S . . 
60 
. . 50 
„ 40 
> . , 
8 . . 
. . 50 
5 . . 
1 . . 
1 
1 . . 
1 . . 
70 
3 . . 
1 . i 
5» . . 
8 -
2 . . 
3 . . 
1 . . 
1 . . 
1 . . 
8 . . 
1 
8 . . 
5 . . 
2 . . 
2 . . 
8 . . 
1 . . 
5 . . 
2 . . 
J 
2 . . 
2 . . 
8 . . 
3 . . 
1 
1 . . 
1 
2 . : 
2 : i 
6 . . 
1 . . 
3 . . 
1 . . 
i 
i . . 
i . . 
i 
. . Francisco Gonn i l e z . . . . . . . . 
. . Víctor Ortiz 
. . Manuel Fernández 
Diego Fernández 
. . José García 
. . Francisco Cueto.. 
. . Fulgencio Huerta 
francisco Fereiro 
. . Baldomcro Sandía 
Constante Fernández 
. . Angel Bravo 
. . Marcos P e ñ a 
. . Marcos Centelles 
. . Alberto Castellanos 
. . Celestino Miranda 
Sres. operarios y dependencia 
de la fábrica de tabacos 
"Hi j a de Cabañas y Car-
vajal" 







Suma t . t i l $ 3.S?6 56 $ 4.102 15 
JOSE RODRIGUEZ 
S A S T R E 
O ' R E I X . Z / S T n o 
Hace trajes de casimir, se responde á 
tela inglesa snperior, á 24 peros oro, de dril 
snperior, & 24 pesos billetes. 
7122 P 28-8 jn 
OKONIOA K E L 1 G I O S A . 
D I A 7 D E J U L I O . 
San Farmín, obispo y mártir, y san Lorenzo de 
Brlodi». confesor. 
San Fermín, obispo y mártir .—Fue este santo na 
tural de Pamplona, y su familia una de las más nobles 
del país. 
Crecía el santo y crecía con loa años su virtud, y 
manifestándose cada día más y más sus singulares ta-
lento», determinaron sus padrea enviarle á Toloaa, 
para que bajo la disciplina de Honorato, obi-po de 
aquella dudad, y sucesor de san Saturnino, se perfec-
cionase en el estado eclesi ástico. Entusiasmado el obis-
po de Tolosa. asi de la virtud como del extraordinario 
mérito del discípulo, y conociendo sus raras eminen-
tes prendas, resolv ó elevarle á lae sagradas Órdenes 
y despreciando la resistencia de su profunda humil-
dad, le orde» ó primero da presbítero, y despuéj le 
consagró obispo de Pamplona. No se pueden explicar 
las demobtraoiones de alegría con que fue re^i' ido en 
su pueblo Comenzó luego á cumplir con las funcio-
nes de su estado; y desde que se dejó ver en el púlpito. 
conocieran todos que Dios les h J)ia dado por pastor á 
un nuevo apoisio^ 
Animado su celo, Jrzgó sor estrecho campo donde 
se hallaba, para satbfxer los iucendios de su ardor 
Ordenó «ufiment» EÚmero de presbíteros para que cui 
daaen do aquella crietiaudad, y penetrado tu corazón 
con las p-^ubr -s de Cristo: " I d , y enseñad á todas las 
nanioneB:" r«t>olvió partir á llevar la luz de la fe á loa 
gentiles, esperando hallar entre ellos la corona del 
martirio. A>sí sucedió, fue degollado el día 25 de sep-
tlembi-e, en que se celebra su fiesta, eu varias partes 
aunque lo general es eu este día. 
FIESTAS E L DOMINGO. 
Visa* Solemnet.—En la Catedral la de Tercia, á 
as SJ, y an las demAs Uylesdas las de costumbre. 
Procesión.—La del Sacramento, áe5 á 5J de la tar-
de, después de las preces de costumbre, y pasará el 
Circular San Lázaro. 
Iglesia Parroquial de Gasa Blanca. 
Es viernes 6 de Julio, al oscurecer, comenzará el 
Solemne Novenario que á la Santísima Virgen María, 
bajo la advocación de Ntra Sra, dvl Carmen, patro-
na de esti Iglesia Parroquial, se le consagrará en el 
presente año. 
E l domidgo 15, á las 7 i do la noche, gran Salve con 
letanías. 
E l lunes 16, á las 7 da la mañana, será la comunióa 
general. A las £ | la Solemne fiesta con orquesta á car-
^o del Sr. Pacheco. Ocupará la Cátedra del Espíritu 
lauto el elocuente orador Sagrado Pbro. L i o . D . Pe-
dro F . Almanza, Prebendado de la Sinta Iglesia Ca-
tedral—El Párroco, Alfredo V. Caballero. 
8440 9-6 
Novena á Ntra. Mdre. SSma. 
del Carmen 
E N L A I G L E S I A D E SAN F E L I P E N E R I . 
Dará principio el sábado, 7 del corriente, á las 8 de 
la mañana, en cuya hora habrá Misa solemne y des 
pués se hará la Novena. 8391 3-5 
A Nuestra Señora del Sagrado Corazón 
de Jesús. 
IGLESIA DE SAN FRANCISCO DE PAULA. 
E l domingo 8 del cór len te á las ocho de la mafia 
na, tendrá lugar la solemne fiesta que anualmente se 
tributa á Nuestra Sefiora, costeada por varias perso-
nas devotas, estanio el sermón á cargo del Rdo. P . 
Muatadas.—Cantarán en la misa distinguidas señoras 
au licuadas, 
S<* suplica álos devotos su asistencia á este solem 
ne cuito.—La Camarera. >34í* 4-4 
E . F . D. 
D. Juan José Pérez Sierra y Ontivero 
H A F A L L E CIDOt 
Y diapnefito su entierro para el dia 
de mañana 7, á las ocho de la malsma, 
los qu« Buacrlben, padre político, pa-
rlencws y amigos suplican á lasperso 
ñas de eu amiscad encomienden so 
aima á Dios y 83 sirvan concurrir á la 
casa mortuoria, calle de Jetús María 
n. 10, para acompañar so cadáver al 
Cementerio de Colon, favor á que qne 
darán reconocidos. 
Habana, julio 6 de 1888. 
Manael Gutiérrez y Pérez—José Gutiérrez y 
Pé ez—Dr. Toro ayo—Manuel Arias—Joeé Sa-
bao—Fronoisao La Torre—Biígido Andrate. 
W E l duelo se despide en el cementerio. 
8t71 l a « 1d-7 
Ol iUEN Dtó L A P L A Z A 
D E L D I A 6 D E JUL^O DE 18SH 
SSiBVTOIO P A H A E L D I A 7, 
Jefe de « k , — E l T. Oórjnet del 5? Batallón de 
Veluntarlos, J3 R cardo Calderón. 
VÍEÍU de í íoepi ta i . -Bou. Cazadores de Isabel I I . 
Capitán;;. Gonerai . ParatU.—69 Batallón de 
Vo-aytiayrUr». 
Hoipttftj Militar.- Rto. infantería de la Reina. 
R«t*rí* fi* I» ¡Saina. -Artti)«rí»Ofl Wi*rois<. 
Aynjtoate de guardia «ra ai Gobiertw ttllu**.-
S' 3 : da la Plaza, D . Franoisco Sobredo. 
imaginaria en idem.—jB!! 1° de la misma, D. Eduar-
do Rodríguez. 
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AL PÜRIICO. 
En el pariódico E l Combate de tres del co-
mente aparece nn snelto en el que ee pre-
gunta al que suscribe si "¿es cierto que los 
cigarros de la fábiica de mi propiedad E l 
Comercio son elaborados en el hospital de 
San Lázaro?" Como se comprende de dicha 
pregunta, el objeto no es otro que tratar de 
perjudicar el crédito de mi referida marca, 
que á costa de sacrificios he podido adqui-
rir y que estoy ssgaro de que los ataques 
embozados do un periodicucho sin impor-
tancia en nada podrán afectar al buen nom-
bre y el crédito que gozan los cigarros de 
mi fábrica. 
Al que suscribe no le ha extrañado se-
mejante proceder, pues ya lo esperaba, por 
una visita que recibió de dos señores y por 
la que yo pregunto á la redacción de E l 
Combate. 
¿Es cierto que á mediados del mes pasa-
do se presentaron en mi fábrica dos indivi-
duos que se titulaban periodistas y los cua-
les me exigieron 40 onzas 6 de lo contrario 
pnblicaiían algo que me perjuidicara mu-
cho? 
E l público juzgará los hechos ocurridos 
y comprenderá que sólo por una ruin ven-
ganza ó por mezquina aspiración ha podido 
publicarse semejante pregunta, la cual con 
lo expuesto queda contestada, restándome 
sólo invitar al público para que visite mi 
fábrica y se convencerá del buen material 
y excelente elaboración de los cigarros E l 
Comercio propisdad de Ignacio Olmo. 
P. p. Francisco García. 
8427 2 6 
ADOR B l B i U u , « ™ « . 
PRIVILEGIO DE MR. SAHIUEL FISKE. 
E l primer ejemplar de esta útilísima invención está funcionando en el ingenio "Sole-
dad," de los Sres. E . Atkins y C% on la jurisdioión de Cienfnegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca- dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas de bueyes, que hoy ¿r a innecesarias, porque el bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, sa 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención es apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y trlplb efecto, y á los tre-
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirijirse los hacendados de esta Isla únicamente & 
JOSÉ ANT? PESANTt OBEAPIA 51. C993 l—Jl 
BENEFICIOSA FOPUIUL 
AMORTIZACION DE LAS POLIZAS EN CIRCULACION. 
E l domingo 8 del próximo mes de julio, á las doce del día, tendrá efecto el expresado 
sorteo en los salones de la Sociedad "Centro Gallego," calle de Dragones esquina á Pra-
do, el cual se verificará por E L NUEVO SISTEMA. DE IRÜIDIACION. Presidirá el acto 
una Comisión elegida por los Sres. que & él concurran. 
E l Director General, Eduardo W. de Arthur. 7 
8143 8-30 : 
u 
/Secretaría. , 
Por acuerdo de la Janta General que celebró esta 
Sociedad el dia 29 de junio último, se convoca nueva-
mfcnte & Jauta general extraordinaria & todos los so-
fioms socios en el Circo-Teatro J a n é el próximo do-
mingo 8 del corriente, á las 1' i de la mañana, para 
eleroiones generales de Directiva. 
Es reqaieito indippwsabíe la presentación del renibo 
de nwyo último.—Habana y julio 2 de 1888.—El Sd-
oretario interino, Juan Bassa. 
8296 l a 8 5d-« 
Sociedad de Socorros mutuos de consumo 
del Ejército y Armada. 
En vista de no haberse reunilo número suficiente 
de socios el 2 ' del actual para celebrarla Junta ge-
neral extraordinaria á qm se había citado; el Consqjo 
de Gobierno y Admiaistracióa convoca por este medio 
T por se^anda vez 4 naeva Jauta qae tendrá logar el 
8 del próximo jalio, ó las doce del dia, en los Alma-
cenes de la Sociedad; rogando la puntual asistencia ó 
remisión de sa repraeentación & favor de otro socio 
cualquiera, coa arreglo al art 42 del Reglamento. 
Habana 26 de IUMÍO de 1888.—Bl Secretario, Juan 
Zubia. 8223 2-6a 2-7d 
TEATRO-CIRCO-JANÉ. 
SOCIEDAD CORAL DE ARTESANOS 
DULZURAS DE EUTERFE. 
S E C R E T A R I A . 
Dispuesto por la Janta Directiva de esta Sociedad 
celebrar usa fuaoióa de socios, tendrá esta efecto el 
dia 8 del corriente, bajo el siguiente 
P R O G R A M A ^ 
Primera parte.—19 Sinfonía por la orquesta. 
2? La Sociedad Coral cantará el precioso schotiohs 
del maestro Battumeus, titulado 
E L ROSICLER DEL ALBA, 
dirigido por D . Sebastián Bover. 
3? La preciosa comed a en un soto y en verso, de 
Echegaray, cuyo título es 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEG0S. 
Es el alcohol mejor que se conoce y superior á los mejores alcoholes que so reciben 
de Alematiis, eto. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación ee dj 42° Carfcíov á una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de cañrw 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable Bin excepción á todas 
las industrias. SÍ vende en pipones de 173 galones y en garrafones de 44 galonea. 
Unico agente en la Habana, á qnien se dirigirán los pedidos 
i L . M u n i á t e g u L B a r a t i l l o n 5 . 
889 Cn90-9Ja 
Jorge D í a z Albert iu i 
ha trasladado BU domicilio á Campanario 44, esquln* 
< V i r t u d C 1008 i-.n 
CmUJANO-DBKTIS ' f fA. 




F . B E R R E R A , 
profesor de Inglés, enseña dicho idioma por t u método 
partiimlar práctico y sencillo. Tambión da clases d« 
teneduría de libros, aritmética mercantlL élc. Aoosta 
n< 89. 8081 16-28Jn 
E X J L I B R O T A L O N A R I O , 
los desempeñada por la aplaudida actriz Sra. Géll y 
Sres. Sampere, Gómiz y Babot. 
4? La barcarola á voces solas, del inmortal Clavé, 
¡ A L M A R I 
cantada por el Coro, bajo la dirección de su maestro. 
5? La comedia catalana en un acto y en verso, de 
Aulés, titulada 
C E L R O Q - E N T , 
cuyo desempeño está á cargo de la Sra. Céll, señorita 
Vila, y Sres. Sampere, Campmany y Babot. 
Segunda p a r t e . - B A I L E GENERAL. 
NOTAS.—Las puertas se abrirán á las siete y la 
fanción empegará á las ocho en punto. 
Es requisito indispensable para los señores iodos la 
presentación del vale del presente mes; los que no lo 
tuvieren en su poder, podrán recogerlo á la entrada. 
No podrán ocuparse los palcos, sin poseer el billete 
que )o justifique. 
Ke admitirán socios protectores hasta última hora. 
Habana, 4 do julio de 1888.—Bl Secretarlo, José 
Eamel. 8369 4-5 
• 
REINA N. 8* 
E l Dr. Espada ha trasladado su domicilio á Reina 8. 
Especialidad. Enfermedades venéroo-sifilítloas y 
afecciones de la piel. Consultas de 2 á 4.* 
Cn 995 1-J1 
J o s é M' de Jaureguizar, 
MEDICO-CIRUJANO. 
Consultas de 12 á 2. Aguiar 101, entre Sol y Muralla. 
Cn 959 27 26Jn 
Guadalupe González de Pastorino, 
COMADRONA. FACULTATIVA. 
Baratillo 4 esquina á Justix (altos:) 
Correo: 
7935 i7-24Jn 
Dr. Justo Gr. Verdugo 
Médico-Cirujano de la facultad de Paris. 
Especialista en enfermedades y operaciones de las 
vías urinarias en enfermedades de mujeres. Consulta 
de 11 á 1. Virtudes n. 2, B. 7847 27-23]n 
Josefina Llosas de Roca, 
Comadrona facnltatiTa. 
Ofrece sus servicios Egido n. 1 esquina á Muralla. 
7701 27-19 Jn. 
D E O P O R T U N I D A D 
Buffón. Historia natural, 12 ts mayor gruesos, bue» 
na pasta, en francés $12, Obras de Moliere con las no-
tas de todos los comentaristas, 6 ts gruesos en francéff 
$6 Noticias científicas, por Aragó, 4 ts gruesos ea 
francé» $5. Obras de Pelletán, 4 ts. francés $t . E l año 
terrible, por V. Hugo, 1 t. francés $1: 200 tomos eit 
francés á 50 centavos y $1. Salud 23, librería. 
8129 4.6 
ANUNCIOS DI líÓS ISTADOS-UNIDOf 
WSTRIMCIO» m m m m m m 
i - » 4 . 
. . - > f . . : - V ^ . í * 
Lotería del Bstado de Lonisiana. 
Legislatura para & 
Relojería y Joyería 
DB 
MIGUEL G. GONZALO. 
60, O B I S P O 60, 
ENTRE COMPOSTELA Y A G U A C A T E . 
Se acaba de recibir un «urtido de relojes de última 
novedad de oro, plata, nikel, acero, etc., etc. Relojes 
de plata de seguados independiente»; también de n i -
kel, de acero con calendario, de Roskopf, de Bas-
obimd y de ii< Anidad de clases que sería difidl enume-
rar; y en prendería de oro y plata lo más moderno que 
puede verse. 
Todo á precios baratísimos, pues lo que se desea es 
vender. 
DR. ROBELIN. 
ENFERMEDADES DE LA FIEL. 
Cónsul tas de 7 á 10 mañana 7 de 3 á 5 tarde. 
t i m 




O B I S P O @ 0 . 
e-i 
I sabe l L . V a l d é s , viuda de A guirre 
Comadrón a-facultativa. 
HA trasladado su domicilio de Aguacate 164, á Rei-
na Ü8, (wtre Rayo y San Nicolás. 
K75 15- 7jl 
H A D E L A . 
CIRUJANO DENTISTA. 
DIENTES POSTIZOS de todos los mate-
riales y sistemas conocido». 
OPERACIONES ESMERADAS. 
Trabajos garantizados. 
E n v i r t u d d e l a s i -
t u a c i ó n p r e c a r i a , h a d e -
t e r m i n a d o r e d u c i r s u s 
p r e c i o s e s t a b l e c i d o s 
a n t e r i o r m e n t e , d e m o -
d o q u e t o d a s l a s c l a s e s 
p u e d a n u t i l i z a r s u s 
s e r v i c i o s . 
B e 8 d e l a m a ñ a n a 
á 4 d e l a t a r d e . 
G'Rellly 79, entre Bemaza y Villegas 
83Rñ 2 4a 2 5d 
Mi «e. M a r le P. Lajouane, 
C O M A D R O » A - F A O O L T A T I V A . 
Calle de Aguacate uúm? 68, entre Obispo y Obrapía. 
Íi358 4 5 
J 
de las islai de Gnba y Fnerto Rico, 
fondado por el Dr . D . VIOHSTH LUIS FBBBBB, 
dirigido por los Dres. 
D. A . Diaa Alber t in l 
Y Bur ique Forte . 
80 vacuna directamente de la ternaia todos los días, 
de una á dec, en la oallQ de O B R A P I A 51, jr £ domi-
oilio, f «a fwilHiMi nüstulas de v»«un» 4 lodaM I*« W 
ras. CnlOOS l - .H 
Incorporada en 1S68. pos ta 
objetos de Educación y Caridad, 
Per un inmenso roto popular, 
parte de U presente ConstitTm).-; 
tada en diciembre de 1879. 
írsjuquloia fw-'u A 
Astado, ado-, . ' 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran seml-anualmente, í Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen l u -
gar en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
Certificamos lo» ahajo firmantes, que bajo nuestro, 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y semi-anuales de la 
Lotería del Estado de Louis íana: q%u en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que 
todos se efectúan con honradez, equidad y buena fe 
y autorizamos á la Empresa que haga uso de este 
certificadocon nuestras firmasen facsimile, en io-
dos sus anuncios. 
Mé tico-Cirujano.—Consultas y operaciones de 11 
á 1.—Consulado 10«, altos, esquina á Trocadero. 
7870 lb-2Sjn 
Dr. Raimundo de Castro. 
Ha tr^ladado su domicilio á la calle de la Reina 
número 125. Consultas, de doce á una. 
7194 30-fl Jn 
D r . B á v a l o s , 
San Ignacio n? 90.—Consulta de doce á dos, grátis 
á los pobres, en O-ReiUy n? 33, (aHos.) 
7118 SO-8 Jn 
DR. J . B. Difi LANDfiTA. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de la Salud 
n. 2¿. Consultas de 12 á 2. Lunes, miércoles y vleruMS. 
«»2I 99 RJn 
Dr. Fé l ix A. Campuzano, 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas do 12 á 2. Inquisidor 44 
7630 29-16Jn 
D H . J O A Q U I N S i O - A R R O A 
de la facultad de Paría. 
Consultas de 11 á 1, Agnl'a 171, altos. 
788^ 16 23jn 
DR. G. A. BETANCOURT, Cirujano-Dentista 
de la Facultad de Filadelfla ó incorporado en esta 
Real Universidad de la Habana, tiene el honor de 
anunciar á su numerosa clientela y al público en ge-
neral, que sigue confeccionando las dentaduras par-
ciales, sin el auxilio de las plancha» en el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Bridge Work.) Coloca 
eoronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de espigas metálicas de su invención; trans-
planta y reimplanta dientes y muelas naturales; y, 
Íior último, practica todas las operaciones j cura as enfermedades de las encías y d más órganos de la 
boca concernientes á su profesión, etc. Aguacate 108, 
de siete de la mafiana á cinco da la tard-t. 
7514 18 16Jn 
Comisarlog. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva Orleant 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana gitc no i 
sean presen tados. 
R. M . W A L M S L B T , P B K 3 . L O D I 0 L & N A 
N A T I O N A L JttANK. 
P l K R R t í L A N A O X , PBSS. S T A T » 6?**. 
B A N K . 
A. B A L D W I H , PKKS. N S W O R L B A N S Í*A^. 
B A N K . 
C A R L K O H N , PBKS. U N I O N N A T ' L BASTIL 
Gran sorteo mensual 
en la Academia de Música, Nueva Orleans. 
el mártes 10 de julio de 1888. 
Premio mayor $300,000 
100,000 billetes á «20 cada uno.—Medlw 
$10.—Cuartos $5.—Décimos $2.— 
vicésimos $1. 
LOS PREMIOa. L I S T A D B 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 PREMIOS D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . . 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PREMIOS D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . . 
500 PREMIOS D E . . . . 
$ 300.000 $ eoo.ooc 
100.000 100.000 
50.000 50.000 
25.000 „ 25.000 
10.000 _ 20.000 
5.000 25.000 
1.000. . . . . . . 25.000 
5 0 0 . . . . . . . 60.000 
800 60.000 
2 0 0 . . . . . . . 100.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500 . . . . . . . . b . . . $ 60.000 
100 premios de Í300 $ 30.000 
100 premios de $200 $ 20.000 
T E R M I N A L E S 
999 premios de $100, son . . . . „ $ 99.900 
999 premios de $100, son 99.9J0 
íí* EnstíUiiiica. 
Repaso de todas las aslgaatu^as Mátodo rápido para 
los que estudien por eosefunsa lib^e Clases de inglés. 
Virtudes n. 1, cuarto n 4 V 500 4 7 




La sarna intensa que está causada por algunas en-
fermedades del cútin está aliviado con prontitud con 
el uso del Jabón de Azufre de Glenn, el que remueva 
enteramente toda clase de erupción, está perfectar-
mente segura, y mucho más aseado y eficaz que cual-
quier clase de ungüento. 
Las señoras de cuarenta añor de edad que usen el 
Tinte de Pelo de HUI parecen diez años más jóvenes, 
di 11 
D r . O-álvez Gtuillem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Ha trasla-
dado provisionalmente tu gabinete de consultas á 
Neptuno58. 8357 15-4 
D E N T I S T A . 
S. V I E T A . 
Eapecialieta en laa enfermedades de las 
encías y asegura los dientes vacilantes por 
nuevos procedimientos; pone dentaduras 
postizas y ddmás operaciones de la boca; 
todo á precios fumamente reducidos. Obra-
pla n? 57, entre Compostela y Aguacate. 
8304 4 4 
Gremio de planchadores de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de orden del 
compañero President», se convoca á los compañeros 
agremiados, para la Junta general ordinaria que ten-
drá efecto el lunes 9 del presente, á las 7\ de la noche, 
en el local de costumbre. Dragones y Campanario, 
altos. 
Lo que hsgo presente por este medio, suplicando la 
msyor exactitud. 
Habana y julio 7 de 18 8 — B l Secretario, Aurelio 
Ferrera. 
NOTA.—No haciendo uso de palabra, podrán asis-
tir á esta Junta los que no sean agremiados. 
8480 2a 7 2d-7 
00 
AIRES D'A M I M TERRA 
Sociedad de Znstraccion y Reoreo 
y As i s t enc ia Sanitaria. 
PRESIDENCIA. 
Por caucas agenas á la voluntad de la Directiva, 
que en su oportunidad dará á coaocer á los Sres. aso-
ciados, se acordé diferir para los dias 8 y 15 de julio 
próxirr o las dos Jautas generales rcglamentariss in-
dicadas pr.ra .1 próximo domingo y el xiguieute. 
En tai virtud cito por ea'e medio á los miembros de 
este Instituto para que se sirvan coucurrir & este local, 
Neptuuo n 60, a las 12 del dia, de ios referidos dias 8 
y 15 de Julio próximo venidero, con objeto de celebrar 
ambas Juntas Generales 
Habana y junio 13 ̂ e 18«8.r-BI Presidente, ñ. Pi-
tWn. Caicas 4-Bd 
1)R. F . GIBALT 
Especia l i s ta en afsecienea de los 
O I D O S . 
Consultas de 12 á 2. 
Obrapía número 93. 
827d 6 3 
Aoadenia Mercantil de primera oh se, 
Con casa de Comercio montada al igual de loa Grandes 
Colegios Mercantiles de los Eata^os Unidos. 
S a n Ignacio n. 98 . 
Director F . ARCAS. 
socio de mérito y fundador de la Stioción de Instruooión 
de la Asociación de Dependiei:>tes. 
COMBINACION PARA POBRBS Y RICOS. 
OLA8E8 OOLKOT1VA9. 
Por $8 50 oro H \ rafa las sigusrntes clases: Tenedu-
ría de libros, Aritmética Mercantil, K critura inglesa. 
Gótica y Redondilla, Conwpondpnoia mercantil, Or-
tografía y los idiomas I iglés ó F ran ré j y Derecha 
mercantil, á cargo del Sr. D. Mtnnel Villanova. 
Pagos adelantados. Horas de 7 de la mañana á 10 
de la noche Se invita al públloo para que examine el 
sistema de enseñitnza y axi conocerá la verdad de los 
hechos, puos esta Academia lleva 16 años de estable-
cida y no necesita del charlatanismo. 
8451 4 6 
8134 Ptemlos, asoondeotea $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con loa premio» 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades 6 clubs y otros infor-
mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y señas deberán enviare® 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de servís 
para la respuesta. 
Los GIROS POSTALES, Giros de Expreso ó 1; a 
letras de cambio se enriarán en sobres oroinarlc». &1 
dinero contante por el Expreso, sieodo loe gartci peer 
ouenta de U Empresa. Dirigirse á 
M . A . D A U P H I N . 
New Orleans, L a . t 
6 bien á M . A . D A U P H I N . 
Washington, U. €• 
L a s cartas certificadas se d i r i g i r á n 
A L N K W O B L R A N S M A T / O N A L BAÑIL, 
New Orleans, L a , , 
RFIMÍVÍ? I W & f c ? V16 & p reseñéis de los Sree. 
l iJ'it 'U lkLiU&Brj Generales Beauregard y Ear-
ly se hacen los preparativos y sa celebran todos loe 
Sorteos, siendo osto gurontia absoiuta de honrados 7 
buena f6; quo las probabilidades de gknar son todaa 
iguales, y nadie pueda saber nn* adnierv* i «*H~ 
premiados. 
RECUÉRDESE ffi^rl; 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D B N U E VA OR-
L E A N S , 7 que les blllotes están Armados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reooaoor 
dos por los lusgados Supremos de Justicia, por 00x1-
liguiente. «uidaoo (tnu las lniitaains.M \ nmovAa»» C,B& 
eimas. 
F E L I N O GUERRA 
organista de la parroq ña de Wonserrante y profesor 
de piano y solfeo con más de 2R años de práctica, te 
ofrece á los pa, ŝ de familia y al publico en general: 
pueden pasar avibv á la misma p*rroqnia. 
8370 4-5 
ALEXANDRB AVELINB. 
Academia Mercanti l para adultos. 
F U N D A D A EN 1865.—LA MAS A N T I G U A . 
8Í09 
OBISPO 86, altos de la librería. 
4 4 
J . S I Q A H H O A 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Consultas y operauiones de 10 á 5.—Obispo 56, es-
quina a Compostela (entresuelos ) 
8268 1 3 3 j l 
C A R L O S a . Z A L D O . 
ABOGADO. 
Ha trasladado su estadio á Mercaderes número 26. 
Consultas de 12 á 3 8248 26-8 J l 
Dres Fernández, Mazón y I jge. 
Especialútaa en enfermedades de mujeres y niños, 
T crónicas.—Consultas y operaciones, Monte n. 5, de 
2 á 4 de la tarde.—De 8 á 9 de la mafiana, para seño-
ras y niños 8tf>5 26-80 Jn 
Arturo Rosa y Pi»oqnal9 
ABOGADO. 
De 12 á 4 Agolar 67, altos, entre Obispo y O'Rei-
lly. 8171 15 SOJn 
Oii. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulte de 11 á 1. Be-
psaiftli^ad: ^ai t ls , vías uriaurlM, Iwiagt J siAllttOM. 
Ctt 891 l - J l 
Francés en 6 meses 
Un profesor se ofrece para enseñar tan útil Idioma 
en seis menes tomando leoclóu diaria. 
Precios: Una persona $25-^0 oro mensual. 
Dos reunidas $34 00 ,, ., 
Informarán en la botica " E l Crixto," 
L A M P A R I L L A 74. 
8191 4 4 
l A B O N 
J^tei de Usarlo Dsipusn As UiMla 
G l E 
SOLFEO Y P I A N O 
Clases á domicilio troi días á la semana. Una hora 
de clase, precio $20 bte* mersuales y siendo más de 
un discípulo á precio convencional. Déle aviso San 
Miguel 182 ó Sol 76. 8287 5 -3 
S A C T H A M O I T 
Colegio de 1? y 2^ Enseñanza de primera dase. 
7?, número IOS, Vedado 
DIREC rop,: 
Ldo. D. Manuel Ntffiez y Núffez 
Se admiten pupilos, medio pupilos v externos 




N A S E Ñ O R I T A P Ü O P E S O R A D E P I A N O , 
_ se ofrece á dar clases. La misma Srita. enseña á 
Sintar sobre tsroiopelo, raso y paño, imitando los hor-ados, y se compromete á enseñarlas en doce leccio-
nes, á domicilio ó en su casa: precios módicos. Aguila 
n. 101, altos. 8144 26-1 J l 
MONSIEUR A L F R E D BOISSIÉ 
Casi todos sus discípulos sostienen una conversa-
ción en francés.—El Juicio de la prensa sobre sus 
obra* da «nseñanía se reparto gmiis, Galiano 180 y 
giolaft. «18* >89 
Cura racticalni&ixte las afeccionen de Mí-
pie l , hermosea el cutis, i m p i d e % 
remedia el reumat ismo y l a gotai 
c icatr iza las llagas y rosadaros de l a 
epidermis disuelve l a caspa y « s w s t v 
preventivo contra el contagio* 
Este remsdio externo ta» eficaa pars- leí 
erupciones, llagas y cuales, de la piel, nc tsuf 
solo haco desaparecer 
L i A S M A N C H A S D E L C U T M 
origiuadna por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que tarobieir 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
Le da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y SU A V i . 
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es us 
hermoseador saludable, «.-ventaj;. a cualquia^ 
cosmético. 
L í o s m é d i c o s lo ponderan nmclio* 
El Tinte Maneo para el Pelo y la BarM de Hill 
O, K. CBITTEITTOIT, Propietariee 
taSfó** W U M V A irojKJc, a . v ** A * 
Maso véate aB SOS r&s&mtt *B ftsg lm*x 
f 
OBRAS CLASICAS, BARATAS, 
H . Bpencer. Sociología general y de«criptiva, 3 ta. 
mayor lámina» finaa. Lafaente. Historia de Kapaiia, 
t ' t l m t , edición, 6 grandes ta. con láminaa finaa en co-
loroa. Idem Ídem edición en 30 ta. Laurent. Historia 
de la Humanidad, con un prólogo de Salmerón, 5 ta. 
mayor. B rem. L a Vida de loa Animales, 6 grandes ta. 
San Pedro. Legis lación Ultramarina, 16 tomos. Nueva 
Geograf ía Unirersal , por M a l t e - B r u m y los principa-
les geógrafo», 4 ta. mayor, pasta fina. E l Mundo I lus -
trado, 4 ts. mayor láminas . Todos bien empastados y 
como nanvos. Salad 23, l ibrería. 
8130 4-0 
SE SOLICITA 
en Amargara 58 tina cocinera peninsular, con buenas 
referencias, debiendo dormir en el acomodo. 
8492 4-7 
SK S O L I C I T A D N C K I A D O D E M A N O , blanco, fino, que sepa servir y que tenga buenas referen-
cias: es inutü que se presente sin estas condiciones: 
calzada del Cerro 539, á media cuadra de la esquina 
deTejaa, 8190 4-7 
SE SOLICITAN 
dos criadas blancas, que no sean muT j órenos y pre-
senten informes. Vedado, calle 2 n . 3. 
8493 4-7 
AVISO A IOS COLEGIOS. 
^Rebaia de precios. 
Mapas de Esteban Paluzie, seis pliegos grandes 
ilaminados con lindos colores,—Edición del sJio 1888 
Mapa de Espa&a, $8-50 Bles. 
Idem Europa, $8 50. 
Idem Amér ica , $8-50. 
Idem Fís ico , $8-P0. 
Idem O c o o a E Í a . $8 50. 
Idem A f r c a , $8-50. 
í d e m Mund i , $9. 
Idem pesas y medidas, $9. 
Mapa de E s p a ñ a , doce pliegos grandes, publicado 
por el Depósi to de 1» Guerra, precio $12 B . 
Colección de mapas ilustrados con escudos, tipos, 
nni f jrmes y vistas al rededor, aCo 1888. 
Mapa de España , Europa, América, Planisferio de 
Africa é I ta l ia , precio $4 B . 
Todos estos mapas están iluminados y envarillado». 
Unico depósito para la Isla de Cuba. Hay toda clase 
de libros de 1* y 2? enseñanza á nota de precios. V i s -
ta hace fe. 
Códigos españolea, 12 tomos $50 B . 
Tbiera. Historia de la Kevolnción francesa, 5 t. $30. 
B iesuet. Obxaa completas, 30 tomos $25. 
Castelar. L a civilización, 4 tomos 6 pesos. 
F r a n c é s . Obras de Cicerón completas, 5 t . $12. 
Aristóteles, 5 tomos $12 pesos. 
S I mundo en la mano, 4 tomos $23. 
Se compran toda clase de libro» en todos idiomas del 
mundo. Se pagan bien por grandes que sean. 
L.iljsería I^A P O E S I A , 




fundamentales de Gutiérrez, 7 tomos $22. Jurispru-
dencia civi l por Záñiga. 2 t. $5. Esorich. Diccionario 
de legislación, 1 tomo $5. Librería L a Universidad, 
O'Bei l ly 61. Í333 4-4^ 
CESAR CANTIL 
Historia universal, 10 ts. • Thiers y Castelar, Histo-
r ia del Consulado y del Imperio, 5 ts. Dantón, Histo-
r ia general da la Masonería, 2 ts. f? L a Faente, His-
toria de España , 80 ta. Figuier, Conócete á tí múmo, 
fisiología popular, 2 ta. Coroleu, Las Superticioaes de 
la humanidad, 2 ts. Boselly, Vida y viejea da Colón, 
8 ta. Oviedo, Historia general y natural ae las Indias, 
4 ta. Pezuela, Dloolonario de Cuba, 4 ts. Tomos del 
Correo de Ultramar á $4 50. Librería La Uaiversi-
dad¡ O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas 
8331 4-4 
SUSCRICION A L E C T U R A 
á domicilio, solo se pagan doa pepos al mea y cuatro 
en fondo que ae devuelven al borrarse. Librería L a 
Universidad O'Reilly 61 entre Aguacate y Villegaa. 
8834 *-4 
Se desea 
una criada de mano para una corta familia que traiga 
buenas referencias. Tejadillo 39 altos. 
8381 4-4a 4-5d 
SE SOLICITA 
una manejadora que tenga buenas referencias Z u -
luetaTl . 8373 3-4a 8-5d 
SE SOLICITA 
una morenita de 12 á 14 años para criada de mano que 
tenga responda por ella. Habana 160. ^ ^ 
SE S O L I C I T A U N A PERSONA Q U E Q U I E R A arrendar una cindadela ó ser encargado de ella, 
está en lo más céntrico de la ciudad, su dueño impon-
drá en Obrapía n . 57 altos, entre Compostela y Agua-
cate. 8345 4-4 
S E SOLICITA 
un criado de mano de 12 á 13 a&os de edad, 




$6,000 ú $8 ,000 
Se solicita un socio que apronte este capita para un 
negocio de utilidad práctico y gran porvenir: dirigirse 
por correo á P. O, W . V . , Apartado 474. 
8350 4-4 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , honrado y trabajador, de inmejorable conducta, 
desea colocarse de criado de mano ó camarero, sabe 
servir á caballeros, tiene quien responda de su con-
ducta, darán razón calzada de la Reina 55. 
8174 l-6a 3-7d 
SO L I C I T A N C O L O C A C I O N DOS P A R D 1 T A 8 ana de 26 años y otra de 30; para criadas de mano 
ó manejadoras, tienen personas qae respondan por su 
conducta: informarán Aguila 155. 
8356 4 4 
UN A S I A T I C O G E N E R A L COCINERO D E -sea colocarse en casa particular ó establecimiento: 
tiene quien responda por su conducta; informarán Luz 
número 36. 8298 4-4 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N P E N I N -sular de buenas referencias de criada de m ano, 
teniendo quien responda por su conducta. Darán ra-
zón en la Quinta Avenida, Zulueta 71. 
S109 4-6 
Se solicita 
un morenito de diez á doce años, para el servicio de 
mano para una corta familia. Informarán Salud nú-
mero 16, ó calzada de Jesús del Monte n. 394. 
8310 4-4 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E CUATRO meses de parida, con abundante lecbe, desea co-
locarse de criandera á lecbe entera. Escobar 100 
8104 4-6 
' N A P A R D A D E S E A E N C O N T R A R U N A 
_ casa para lnvar ó cocinar de seis á seis, tiene per-
sona que abone por su conducta. Corrales 143 á todas 
horas informarán. 8110 4-6 
ATENCION 
Necesito una cocinera peninsular, para un matri-
monio, $30 sueldo, un camarero de hotel y un criado 
ambos de!l?, 2 manejadoras, y un hombre de campo 
que sepa hacer carbón, y tengo 6 criadas peninsulares 
de 6 provincias, con referencias. Compostela 55. 
8436 4-6 
S E S O L I C I T A IT 
operarios vidrieros, provistos de herramientas. Dirí 
janse á Sol, 86. Que no acudan los que no sean muy 
inteligentes en su profesión. 
C n l 0 2 l 4-6 
SE TRASPASA 
un gabinete de cirujía dental, en punto céntrico. En 
Lamparilla 7 informarán. 8108 4-6 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E M E D I A -na edad, desea colocarse para cocinera, criada de 
mano ó para ama de llaves: no tiene inconveniente en 
ir al campo: darán razón Zanja 87. 
8119 4-6 
3E ALQUILA 
una buena lavandera, oiiada de toda confianza; con la 
condición de dormir en la casa por tener una hija ehi-
quita. tiene quien resnonda por ella. San Nicolás 15 
darán razón. 8138 4-6 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S O L I C I T A CO locación para los quehaceres de una casa; tiene 
personas que la recomienden, pero no duerme en el 
acomodo: informes S in Lázaro 236 
8159 4-6 
GU I A P D E L E M P L E A D O D E H A C I E D D A , _]"por M . P. á $3 btes. Norte 384, junto á Belas-coain, en la misma hay Doradilla de costa legítima pa-
sa curar el mal del hígado* 8266 8-3 
E E A L J Z A C I O N . 
MU tomos á $1; cuatro mi l á cincuenta centavos; 
tres mil á 25 centavos uno: pídase el catálogo, que se 
dará grátis. Llbrei ía L a Universidad, O-Reil ly 61, 
entre Aguacate y Villegas. 8178 8-1 
Lindas novelas con láminas. 
Treinta años 6 la vida de un jugador 1 tomo grueso 
?3. Los tres mosqueteros 1 1 . $ í . La adúl tera inocen-
te, costumbres sociales 2 tomos, cromos $6. L a Con-
desa de Monte-Cristo, 2 tomos $1. Pepe hillo memo-
rias de la España de Pan y Toros 2 ts. $1. Leonor 
Pacheco ó amor que mata 1 t. $3. Los celos de una 
Reina 3 tomos $5. Oscar y Amanda 2 tomos $5. Mar -
garita de Bergoña, misterios de la torre de Nesle y la 
«ontinuación La torre de los crimines, asesinatos de 
loa amantes 4 tomos buena pasta $12. Hay 200 tomos 
de novelitas á 20. 30 y 50 «ta De venta Salud n. 23, 
l i b re r i l . 8276 M 
TESORO DEL COMERCIO 
f> sea Biblioteca Mercantil que comprende todos los 
«••.«uocunlentos útiles y necesarios á los oomorciantes, 
V tomos $7 billetes. 
OBISPO 8G, L I B R E R I A . 
En esta casa hay mucho? libros de venta y se dan 
j i iny baratos. ^274 4-3 
U c 
rNA J O V E N P E N I N S U L A R DESEA COLO 
_ oarse en una casa particular para criada de mano 
ó aoomnafiar una señora: en el Hotel Saratoga, calza-
da del Monte n. 45 informarán. 
Í450 4 6 
SE SOLICITAN 
un criado de mano y una cocinera blancos, que sepan 
su obligación: se prefiere sea matrimonio. Calzada 
del Monte número 125, altos de la sombrerem. 
8131 4-6 
M A N E J A D O R A 
Para un niño se solicita, prcfíiiéndola blanca, en 
Manrique n, 33 i , casi esquina á Virtudes 
¡•137 4-6 
SE NECESITA 
una criada de mano que tenga qnien informe de su 
conducta. Calle de la Industria número 80. 
843» 4 6 
SE SOLICITA 
uoa manejadora y una criada de mano, jóvenes y de 
color: la criada de mano ba de salir á la calle á man 
dados Luz n. 97. 8548 4- 6 
UN SUJETO DESEA COLOCARSE D E POR tero ó criado de mano: en la Real Saciedad Eco 
nómica y Academia de Pintura, Dragones núm. 62 
el portero dará ratÓD. 8430 4-6 
SE DKSWA A L Q U I L A R UNA CASA D E A L T O y bajo ó b!en sea un puo piincipal que tenga todas 
las comodidades necesarias para ana familin; re pagan 
de cuatro y media á cinco onzas oro, y se dan las ga-
rantías que d»aéen: no ae tomará por poco tiempo 
Informes en Virtudes n. 2 et quina á Zulueta, J Gar-
cía, de 4 á 6. 8421 8 6 
LA MATANCERA 
PRLETRRIA.. Z i P ' TSBIA V DEPOSITO BE CITRTIDOS 
a X I A I S T A J A Y 
D . Juan Larralde. dueño da la teneiía E L PRO-
GRESO de Cárdenas, participa haberle comprado á 
D . Francisco del Pino Bíea , cate antiguo y acredita-
do establecimiento del que se haca cargo, ofreciendo 
á SUR ÍAVoreoedores buen trato, superioridad de claf e 
y calidad en loe efectos y modicidid en Jos precios. Le 
anima el firme propó«ro de que nadie S9 vaya sin 
comprar. 8501 52-711 
Se solicita 
un muchacho listo para ua puesto de tabacos y l im 
piar botas. Tenerife número 29 darán razón. 
8414 4-6 
SE SOLÍCITA 
un joven de 15 á 16 años para dependiente de un ca 
ftítín. Aírniar esquina á Cuarteles, cafó dan razó a 
8412 4 6 
AVISO. 
E DESEA T O M A R E N A R R E N D A M I E N T O 
ua ingenio que tenga un campo de caña de SCO á 
400 bocoyes y quo esté próximo á un ingenio que ten 
ga aparato. La persona que se interesa vive en Viile 
gas 48. en donde se le podrá encentrar de 12 á 2. 
8W5 4 6 
E n la calle de Someruelcs n. 41, se hacen cargo de 
toda clase de costura de saEtreila y de señoras, desde 
lo más fino hasta lo más inferior. 
8406 * 6 
JA B U E N A L A V A N D E R A Y C K I A D A D E 
maco desea encontrar colocación: tiene quien 
responda por su conducta Inquisidor 29. 
8132 4 6 
ÜN . 
¿Herxto tos c i g a r r o » de l a Real F á b r i c a 
«LA L E G I T I M I D A D " 
los que reúnen mié ealudabiee condiciones, puesto 
que además de su excelente calidad y exquisito gusto, 
¿s garantiza la mayor pureza en su inmejorable elabo-
ración, se recomienda á los fumadores pidan de es* 
anaroa al 
DEPOSITO G E N E R A L , 
situado en la calle de Cuba n? 67, donde serán Aten-
didos los pedidos con la mayor prontitud y esmero, é 
precioo y condiciones idénticos á los que rigen en la 
fábrica.. También y en iguales condiciones, hal larás 
los consumidores toda clase de picaduras de la citada 
fábrica, así como cigarros de las conocidas morcas " L s 
lüonradez ," " L a Hidalguía, ' ' " K I Negro fivw'' y 
"Oíl F ímb : " anexa* 4 aouell» 
F E D E R I C O A Z P I A Z X T , 
AKISADOR DE PIANOS. 
Oaliaao 0dm. 101. Almacén de másica y pianos. 
«381 4-5 
Madame Boimet 
sartloipa á BUS amistades que ha trasladado »n dorai-
cj i l lo Kmpodrado «1. 8277 8 8 
O M A N A S . 
E L A N T I G U O A F I N A D O R 
do romanas y Maculas de la calle del Sol, recibe ór-
denes para afinarlas y trasformarlas al sistema métrico 
y componerlas, por deterioradas qae se hallen, garan-
tizando el trabajo Ea esta casa se compran y venden 
toda clase de objetos de hierro y metal, pagándolo 
cerno nadie. R E I N A n. 6, frente á la Audiencia. 
8295 8-4 
AVISO. SE S O L I C I T A U N PORTERO QUE no pase de 40 aSoa, un camarero de hotel y un 
fre gador de plato», que tengan personas quo respondan 
de sa conducta: darán razón Habana 176. 
8464 *• 6 
SO L I ' J I T A C O L O C A C I O N U N L I C E N C I A D O del ejército para criado de mano, cuidar uu enfer-
mo, sereno, repartir pan, correspondencia ó cualquier 
otra ocupación análoga: tiene personas que lo rece 
mieudin y no tiene inconveniente ea i r a ! campo. I n 
formaráM vidriera de tabacos d*-! cafó E l Louvre 
8417 4 6 
SE SOLICITAN 
operarios zapateros de borcegaíes y brodegaíes blin 
dados, Muralla esquina á Aguacate, peletería. 
8415 4-6 
SE SOLICITAN 
dos criados: una para el servicio de caballerea y otro 
para cocinero: que tengan buenas referencias. Cerro, 
Tulipán n. 21. 8328 4-4 
Se sol íc i ta 
una criada que sea blanca y que tenga buenas refe-
rencias y sea cariñosa para los niños. Ss da razón en 
la calle de la Muralla números 85 y 87. 
8313 4-4 
SE SOLICITA 
una buena y general cocinera, y dos orladas de mano 
y una para cuidar niños, ambas jóvenes, y una lavan-
dera; todas que tengan recomendación y es para ir á 
el Vedado. Informarán de 2 á 4, en Lealtad n. 42. 
8306 4-4 
A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E C U A R E N 
años de edad, desea colocarse para cuidar un 
niño ó asistir á ma'rimonio solo: darán raz5n calle de 
Tenerife n. 22. 8302 4r-4 
$2,000. 
Se toman con hipoteca de una casa situada en buen 
punto, que costó $7,000: puede dirigirse Manrique 16, 
é Industria n. 13. 8303 4-4 
V I 
NA P A R D A SE COLOCA P A R A C R I A R A 
medía leche ó un niño para criarlo en su casa: 
tiene personas que la recomienden: calle de Curazao 
n. 81 esquina á Jesús María en los altos del café, 
8307 4-4 
N L I C E N C I A D O D E L A G U A R D I A C l V I L 
desea colocarse bien sea de sereno, portero, guar-
da candelas, repartidor de pan, ropa, correspondencia 
ú otro servicio análogo: no tiene personas que respon 
dan por su conducta, pues sus hechos y antecedentes 
lo garantizarán: pormenores paradero del ferrocarril 
de Villanueva, Ciénaga, bodega Recurso, de 7 maña 
na á 10 Idem v de 2 tarde á 4 idem. 
7323 4 4 
SE SOLICITA 
una criada de color para la limpieza de tres habita-
ciones y ajudar á la señora con tres niños, con la con-
dición de gustarle los niños y ser amable con ellos. 
Estrella 115. 8321 4-4 
UNA G E N E R A L COCINERA P E N I N S U L A R desea colocarte en casa particular ó comercio, 
sabe su obligación: panadería La Luisa, Inquisidor 8 
á todas horas. 8138 4-1 
ció que con un capital de quinientos pesos produce 
cincuenta mensualmente, puede atenderlo una seííora 
pues no requiere trabajo ninguno: informarán Indus-
tria 115 entresuelos, en la misma se cede un elegante 
piso. 0336 4-4 
A B V E H T B S r C I . ^ I M P O R T A N T E , 
Habiendo sido falsificado nuestro B A L S A M O T U R C O , por persona de conciencia algo ancha, 
advertimos al público que no respondemos de los resultados del B A L S A M O T U R C O , á no ser que 
lleve el sello d« la marca registrada: igual advertencia se extiende al A G U A D E PERSIA—ROB 
D E P U R A T I V O D E G A N D U L — J A R A B E P E C T O R A L C U B A N O y V I N O D E P A P A T I N A 
CON G L I C E R I N A . de que somos agentes.—Alfredo Pérez Carrillo.—Salud 36. 





SE COMPRAN LIBROS 
de textos y de todas clases, también métodos de músi-
ca pagando bien las obras buenas. Librería L a U n i -
versidad. O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 
8332 4-4 
Sí perro perdiguero, blanco, con ambas orejas de co-
lor canela; lleva coliar y responde á Congo: se grati-
ficará al qae lo entregue 8211 6-1 
M X nh 
H o t e l G r a n C e n t r a l . 
Virtudos esquina á Zulneta—En esta magnífica 
encontrarán familias y caballeros habitaciones corri-
das con baleónos á la calle,, siendo su situación la 
más céntrica, trato inmejorable, precios módicos. 
8341 4-4 
CA L L E D E ROMAY 23, H A Y U N A MORENA que desea encontrar una casa particular donde co-
locarse á lavar y á cocinar: respondiendo á su forma-
lidad y oamplimiento exacto en su obligación, duer-
me en la casa. 8335 4-4 
Se solicitan 
una criada y un criado de mano, siendo Indiferente 
que sean blancos ó de color. Muralla 68, botica Santa 
Ana. altos. 8317 4 4 
SE SOLICITA 
una criandera blanca, que no sea reeien llegada, con 
abundante y buena leche, de tres á cuatro meses Ga-
l lano»1. £285 8 3 
SE SOLICITA 
una buena criada de mano que no sea muy Joven y que 
traiga buena recomendación. Consulado 49, de 12 á 5 
de la tarde informarán. 8149 8-29 
S í COCINERO B L A N C O que viva en el acomodo; un muchacho de 12 á 14 
años, recien llegado de la Península, ó una criada de 
mano peninsular que entienda de cocina; para servir 
á un matrimonio solo: referencias. Vedado, ca1Ie 7? 
número 135. 8004 9 37 
A v I 8 o SE SOLICITA UN M U C H A C H O D E 
17 á 20 añes, sea blanco ó de color, para una corta 
familia, de criado de mano, que entienda algo de coci-
na: si no tiene qnien responda por él que no se presen-
te. Informarán Misión 54. 
8311 la -3 3d-4 
300,000 PESOS 
A l 9 por ciento se dan con hipoteca de casas en to-
dos pantos hasta en partidas de $5"0 y se compran 
capas. Villegas 89 y Perseverancia 48. 
8241 4-3 
U. looarfe para acompañar á otra, criada de mano 6 
manejar niños Ancha del Norte número 22 
4-3 8.65 
Se necesita 
una criada para ayudar á la limpieza de una casa I n 
dastriaSO. 8221 4-$ 
SE SOLICITA 
una criada de mano blanca ó de color que entienda 
algo de costura, en Villegas 91, que sea de cenfianza. 
8236 4-3 
| T N A P A R D A D E TRES D I A S D E P A R I D A 
K J y cuyo hijo se ha muerto, desea encontrarun ni 
ño para criarlo en su casa, Co'ón n. 1, 
8244 i 8 
l ' T N A SEÑORA PENINSULAR SOLICITA 
\ J colocación para ayudar á los quehaceres, repasar 
ropa y berdir, no tiene inconveniente en ir al campo 
InJuakria 101 8272 4 3 
ÜNA S E Í I O R A QUE P 0 8 E E E L FRANCES Inglés y español desea una posición de institu 
triz: no tiene inconveniento en ir fuera de la Habana: 
referencias inmejorab'er Dirigirse al Director del 
colegio San P r a n c ú c i de Paula Concordia 18. 
8376 4-5 
ÜN A P A R D A R E C I E N P A R I U A D E B U E N A y atmniiante leche, desea coloearse í leche ente-
SE S O L I C I T A ÜNA MOUENA PARA C K I A D A do mano que pueda salir á la calle á hacer algunos 
mandados que se ofrezcan y que duerma en el acomo-
do: informarán calle de la Concordia 78, de las diez 
da la mañana cn adelante. 8226 4 3 
Informarán Bernaza número 16. 
8363 4-6 
ÜN A S E Ñ O R A B L A N C A , D E M O R A L I D A D , desea encontrar colocación para manejadora ó 
acompañar á una señora sola: sabe coser á mano y en 
máquina: tiene personas que abonen por au conducta. 
Reina 117. Í362 4 5 
ÜN P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE D E cocinero ó criado de mano, de mediana edad: tie-
ne quif n responda por su conducta: informarán Cár-
denas 70 de 7 á 12 8198 4-5 
HIPOTECA, A L Q U I L E R E S Y M U E B L E S 
Se da dinero en grandes y pequeñas partidas sobre 
hipoteca, alquileres y muebles. Dragones 98 y Empe 
drado 22, pregunten por Lima. 
8213 4-3 
SE SOLICITA UNA SRA. D E M E D I A E D A D y alguna educación para coser y ayudar en los 
quehaceres ligeros de una casa, as lo tratará como de 
familia: que traiga recomendación: informalán Te-
niente-Rey 9. 8247 4-3 
SE SOLICITA 
un criado de mano que sea de color y traiga buenas 
referencias, en la calle del Sol 111. 
8278 4-3 
SE SOLICITA 
una criada de mediana edad para el servicie de una 
corta familia en quo no hay niños: ha do traer buenos 
informas. San Nicolás, altos, entre Sin Rafael y San 
Miguel. 8393 4-5 
Se solicita 
una costurera de color, que «epa cortar con perfección; 
buen trato y sueldo aeguro Muralla 11, altos. 
8S61 4 5 
SE SOLICITA 
una cr ía la de mano, blanca: sueldo $25 btes. Merca-
deres 28. accesoria, sastrería Informarán. 
8389 4- 5 
Se solicita 
un muchacho de 14 a 16 años para criado de mano: se 
quiere persona que responda de su conducta. Sol 78. 
8395 4-5 
EN L A C A L L E D E L SOL N . 116, DESEA E N -contrar repa para lavar por meses ó por piezas, ya 
sea de fond* ó restaurant. 8397 4-5 
N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D a D , 
trabajador y formal, desea colocarse de portero 6 
para la limpieza general de la casa y mandados; tam-
bién sabe cuidar caballos: es curioso en su trabajo y 
exacto en su obligación: dará razón el portero del Bo-
letín Comercial en Empedrado 10. 8398 4 5 
UN A SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA CO locarse de criada de mano ó bien para cuidar una 
señora: Aguiar 62, informaran. 
8292 4-3 
SE SOLICITA 
para una certa familia y sin niños, una criada para los 
quehaceres de la casa, cocina y para dormir en el acó 
modo: informarán Bayona 9. 
8281 4-3 
MANEJADORA. SE S O L I C I T A UNA Q U E no tenga inconveniente en ir de temporada al 
campo y que sea de media edad. Industria72 A, altos 
u q ' i i n a á Bornal. 8289 ' 4 3 
B A R B E R O S . 
S- solicita ano bneno. Muralla 113 
8?88 4 » 
j^de rastre sdelan ado, también so coloca para cria 
do do mano ó portero, tiene personas qne abonen por 
Eucondncta: informarán Compostela 129. 
8983 4-3 
conducta, desea colocarse pura el mamjo de una 
casa: sabe coser y algo de cortar: infoimaráu Villegas 
número 133. 8227 4-3 
El Nuevo Sistema. 
Trfta para limpieza de letrinas, pozos y sumideros 
hace ios trabajos más baratos que ninguno de su clase 
con aseo y usando desinfectante: recibe órdenes: café 
*<La Victoria," calle de la Muralla; Monte y Revilla-
glgeáo; Luz y Egido; Genios y Consulado; Virtudes j 
Gaj'ano; bodega esquina de Tejas; Concordia y Ssx 
JWonMf-; v ÍU dueBo. Aramburo T f>*n Joaé . 
8886 5 5 
SE S O L I C I T A U N P I L O T O PRACTICO DES-de este puerto al de Cuba, por el dbo de San A n -
tonio, por dentro y fuera de cayos y todos los puertos 
intermedioí; dirigirse á Oficios 94, donde está el due-
ñO; 8^00 3-5 
F T N A S I A T I C O B Ü É Ñ COCINERO, ASEADO 
\ J y formal, desea colocarle en casa particular ó es-
tablecimiento. Villegas número 44 dan razón. 
8102 4-5 
San Ignacio 91. 
Un asiático, cocinero bueno, solicita colocarse: tie-
ne personas qne lo recomienden 
8237 4 3 
SE SOLICITA 
una criada de mano. Jesús Mari A 20, entre Cuba y 
San Ignaalo. 8M0 4 3 
m m 
m u m m 




DESBJA COLOGARSE UNA B U E N A C R I A N dera blanca isleña á leche entera la que tiene 
buena y abundante: y ea persona de moralidad y tiene 
perstnas que la garanticen: calle de Tenerife 64 im 
l>j) Jrán, f49l 4 7 
I J Í N R E I N A 139 SE S O L I C I T A A D O N B E N 1 
.Lúto Nieto y López para uu asunto de interés. 
«487 4-7 
SE SOLICITA 
una muchacha de 12 á 13 año? para manejar una niña 
se le da un corto Eneldo, blanca ó de color: informa 
rán I labsn» 38. 8485 4-7 
N A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D DESEA TO 
mar ropa para lavar en su cata y en la misma se 
solicita toda olsse de costura: tienen personas que ga-
ranticen *n conducta. Jesús María 73 
8194 4 7 
liC l^SSEA COLOCAJt D E D E P E N D I E N T E 
jara la calle, de serticial de mano, portero, ayuda 
<de cámara ó de cnalqa'er cosa, un joven de 20 años 
que sabe aritmética, escribir y l^er: posee las mejores 
referencias. Dbigirae Obfono 76, altos, preeuntando 
por Raimundo VT 8479 4 7 
SE SOLICITA 
una cocinera de color, qne tenga quien garantice au 
honradez y una buena criada de cok r paro el servicio 
de rnan-r decente y cok referencias. San Mienel 49. 
8477 4-7 
F T N A MORENA J O V E N , D E DOS MESES D E 
parida, desea colocarse de criandera á leche en-
ter»'. Lagunas número 32 informarán. 
8394 4-5 
PARA U N M A T R I M O N I O E X T R A N J E R O que está de temporada en Marianao, se colicita 
una lavandera que ayude á los quehaceres de la casa, 
p^r^ Jo osa íieR3 sofiaiente lugar. Ha de ser uus per-
sona tío" mucha rec^mendac'ón y que sepa su obÚga-
oión. Quemados de Marianao, calle del«Rey n. 16, ó 
en la Habana* Amargara n. 16 ínrormarún. 
Í371 i-S 
DESEA c COLOCARSE U N A E X C E L E N T E _ riandera peninsular, reden llegada de la Pen ín -
sula, para criar á lecñe entera un niño de pocos días 
de nacido: tiene buena y abundante leche y personas 
que la garanticen; calle de Neptuno D. 151 dan razón. 
8368 í-5 
¡¡OJO:: 
Se compran muebles finos y ordinarios en grandes 
y pequeñas partidas, lo mismo planinos, oro, plata 
viejas y alhajas finas, sa pagan bien. Neptuno 41. La 
América. 8196 8-7 
ÜN A F A M I L I A P A R T I C U L A R DESEA COM prar los muebles de una familia y demás enseres 
de una casa, sean juntos ó por piezas sueltas y un pla-
níno de Pleyel, se desean muy buenos pagando lo qne 
realmente valgan: impondrán Amistad 116. 
815S 4-6 
Se alquila la magnífica casa de azotea calle de las Animáa 176, compuesta de sala, zaguán, siete cuar-
tos, patio y traspatio, dos ventanas á la calle, pluma 
de agua y caballeriza, es sumamente fresca: la llave 
en la bodega. Animas esquina á Belascoaín: informa-
rán Amargura 23. 8463 4-7 
Se alquilan 
tres ó cuatro habitaciones con balcón á la calle, juntas 
ó saparadas, en casa de familia decente, con asisten-
cia, entrada á todas hor&s, se cambian referencias. 
Bernaza 71 esquina á Muralla. 
8183 4 7 
SE ALQUILA 
la hermosa casa Animas 123, con zaguán y ocho cuar-
tos, la llave en el 125 donde informarán. 
8197 4-7 
Se arrienda ó vende muy barato un potrero de tres y media caballerías de tierra, entre Calabazar y 
Calvario, préxlmo á la capital. Candelaria 13 en Gua-
nabacoa informarán. 
8481 4-7 
Refugio 19. Se alquila esta bonita casa á media cuadra del Prado con comodidades para una re-
galar fimilia y agua do Vento: la llave en la bodega 
del frente y Son José esquioa á Lealtad impondrán. 
8*70 4-7 
A guiar 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con a-
sistencia ó sin ella, con vista á la calle y caballerizas, 
entrada á todas horas. 8472 6 -7 
S E A L Q U I L A 
ó se ver de ia nueva y hermosa cosa calle de Egido 
n. 16. En los altos de Obrapía n. 25, impondrán. 
C n. 1028 10-7 
BARATAS 
se alquilan sala alta, gabinete y cuartos amueblados; 
con toda asistencia. Teniente- Rey 
parques y teatros. 8489 
94, cerca de los 
4-7 
ALTOS MUY FRESCOS 
cinco habitaciones, agua, letrina, lavadero y gran azo-
tea, $30 oro Compostela 124, mueblería. 
8452 4d-6 4al6 
Se desea tomaren arrendamiento una estancia como ,_douna caballeríi, con baona ctsa de vivienda y 
cerca d^ esta capital, por calzada: para más pormeno-
res dirigirse personalmente ó por correo á E. C, Es-
pada 33, entre Neptuno y San Miguel. 
8454 4 7 
REGLA—En 20 pesos B. mensuales se alquila ca-da una de las dos casitas recientemente desocupa-
das en la calle de San Agustín entre Santuario y Ma-
mey: el papel que tiene en la puerta dará m&s por-
menores. 8446 4 6 
Cristo 38, altos 
Se alquilan dos hermosas y frescai habitaciones al-
tas á personas de moralidad. 
8126 4 6 
í 3 O-Reilly 13 
Se alquilan habitaciones altas muy frescas al primer 
piso, un gran cuarto con cocina y á la azotea 2 uar-
tos. 8431 4-6 
SE ALQUILA 
la casa V ríudea 79, coa sala^ tres cuertos y agua co-
rriente, á una cuadra de la igiesia de Monstrrate: al 
lado está la Hava é inf irmarán. 
8403 5-6 
SE ALQUILA 
el kiotko de Reina y Amistad muy barato: 
de cambio inf rmariia. 8435 
en la casa 
8-6 
En uua espaciosa y venirada casa de coita familia, cerca de ios teatros y paseos, se alquilan do* gran-
.íiei habitaciones ealof ada? da marmol, propias por lo 
frescas para la estación de verano por sijr el panto 
muy saluiable: se dan á caballeros solos ó mi trimo-
nioe, con asisteusia ó sin olla, en precio módico: darán 
razón Sa4rez 32 84l?3 4 6 
E D E S í i A COMPRAR U N A CASA D E CONS 
truccién reciente, que e^é sitiada en lugar céntr i-
co y cuyo precio saa da $5,000 á $6,000 en oro, que no 
tenga censos: también se dan $2,i. 00 en hipotenu sobre 
una casa bien situada: informes de 11 á 2, Cuba 13, 
bufete del Ldo. Alfredo Zaya-". 
8428 4-6 
Aguila 90 
Se solicita un muchacho blanco para criado de ma-
nos que tenga buenas referencias. 
83(50 4-5 
DE S E A COLOCARSE ÜN J O V E N P E N I N -sular de criado de mano, sabe su obligación y tie-
ne personas que respondan por él, informarán Indus-
tria esquina á San M'cuel n. 120. 
8372 4-5 
Se solicita 
una criada para corta familia y manejar dos niños: 
Graliano n. 111, mueblería. 
í!379 4-5 
LOPEZ. Muralla n0 98 A. 
Compra ORO y P L A T A vieja en todas cantidades, 
pagando los más altos precios. También se hace car-
go de toda oíase de trabajos del ramo de platería. 
8883 8-5 
SE C O M P R A N 3 CASAS D E 2 A 4,f 00 HASTA 18,000 oro, en buenas calles: se desean colocar $50 
mil da menores y 96 mil particular al 8 hasta 12 
por 700. Sin más íntervencióa que las dos partes inte-
resadas; darán razón Aguila entre Reina y Estrella, 
sombrerería: dirigirse á J, M S. 
8330 4 4 
OJO 
SE S O L I C I T A 
p a r » una corta famiiía, un criado blanco de doce á 
«atorce sños de edad. Concordia námero 68. 
#476 4-7 
D E S E A C O L O C A H S B 
una buena cocinera francesa, a¿c ..-¡a. demediara edad 
4 inteligente cn su a^te: tiene bnecaa referenciaf. 
l erJe^te-Ray ndmero 58, don razón. 
Fá<W 4-7 
S E S O L I C I T A 
« n a criandera á lecha f i t ' : . Obhpo 63, botica: 
r e ' rcias la que se presente. 
bue-
DESEA E N C O N T R A R U N A S E Ñ O R A J O V E N de 24 años de edad una casa para criar á media 
lecbe, en cualquier punto de la población. Cuarteles 7 
informarán á todas horas. 
83S2 4-5 
UN A J O V E N P E N I N S U L R D E S E A COLO-carse de criada de mano ó manejadora, sabe coser 
á mano y tiene quien la garantice: informarán Obis-
pa n fi 82P9 4 4 
S E S O L I C I T A 
Per órdenes que tenemos de dos comisionista* para 
mandar á 1?. Península y á Panamá , se compran toda 
clase de prendas de ero y plata antiguas, montadas 
son brillantes, esmeraldas y oírps piedras 6 sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja t n grandes v pe-
queñas partidas, pagando altos precias.' gan ^íiguol 
a. 92 esquina á Manrique á todos horas del dia 
7585 . 26-17Jn 
En treinta pea-s oro, se alqulU la ca^a Campanario 0.^85, con seis caartos, 8Bl6taL agua de Vento: la 
llave Estrella 109: razán Virtudes 70. 
8145 4 6 
TACON NUMERO 2 
entre O'Reilly y Empedrado, en casa respetable, se 
alquilan 2 hermosas habitaciones con vis'a al mar á 
unmatrimonio que tenga busna i referencias 6 caba-
Uaros solos con toda aeistorcia 844^ 4 6 
SE ARRIENDA 
la finca nombrada LA IS'IÑA BONITA, de cintro y 
media oaballeiíis, con magi-íücos u'rrenos de tabaco, 
buen p»Imar. lindando c.>o el ingenió Jesús María, en 
ol camino R- al de Bañes y á media legua de los pue-
blos de Hoyo Colorado y Caimito. Informarán en 
Gaanalacoa, Cadenas it 7, y en la Piazi del Vapor, 
ct'fá " E l Orienta" námero 55, entresuelos. 
8123 4-6 
Q e alquila lo caea de alto. Agalla n. 45, entre Bernal 
K^y Trocadero, con sala, comedor, dos cuartos, etc , 
en la planta b?j y Us mismas habitaciones en la 
alta; y pluma do ages, en treinta pesos oro: la llave 
en la ciua antigua n 43, é informarán Villegas n. 59, 
entre Obispo y Obrapíi . 8i21 4 6 
SE ALQUILA 
la fresca casa Refogio 2; es de alto y bajo, muy cerca 
de la Audiencia: en la calzada del Monte 5 darán ra-
zón: la llavo < atá en la esquina de la calle del Refugio 2. 
8107 8-6 
Se alquila la hermosa y fresca casa calle de Neptuno n. 76, entre San Nicolás y Mamique, con sala de 
marmol, zaguán, comedor, saleta y 7 cuartos, dos l la-
ves de agua, en la peletería del frente está la llave é 
impondrán. 8' 87 4 5 
SE ALQUILA 
en casa de familia decente y honrada un cuarto alto 
próximo álos baños de mar y á la Audiencia, á matri-
monio tin niños ó á hombres solos. Consulado S6. 
8366 4-5 
SE ALQUILA 
un cuarto alto en oasa de mor'alida l . á hombre eolo ó 
matrimonio sin hijos: entrada á todas horas: hay Ila-
vín: el i-reoio diez y sieto pesos B B. Sin Miguel 32 
8377 4 5 
SE A L Q U I L A Y SE V E S D E 
la hermosa casa callo de Revil ag'gtdo n 74. con sala 
corrida, zaguán, dot ventanas, cnatrp caartos bajos, 
cuatro altos, un entresuelo, cuartos para criados, cuar-
tos para caballeriza, salón para comer con sus a'ace-
nas, buen patio, toda de azotea manos ¡a sala, cuatro 
llaves de agua de Vento, una fuente con su juego de 
agua: se da muy ba-ata, tanto f-n ta venta como en su 
alquiler Reviliagigedo 125 viva su dueño. 
8376 4 5 
SE ALQUILAN 
muy baratas la casita Santa Clara 6 con 2 habitacio-
nes bajas y 2 altan, pozo, etc., está la llave en frente. 
T laa 3 accesorias bajas con sus correspondientes sa-
lones entresueloí, San Isidro n. "3 esquifa á Compos-
tela: tiaien balcones á ambas calles, cocina, acabadas 
de reparar j pintar etc , la llave está en el priacipal é 
informan de precio v condiciones en la calle de Cuba 
n. 143. 8161 4-5 
SE ALQUILA 
una hermosa habitación con derecho á la sala y como-
didad para bañarse, la oasa es mny fresca, dos cuadras 
del Parque, con asi¿tencii ó sin ella. Amistad n. 50 
esquina á Neptuno 8Í83 4-5 
Se alquilan los hermosos altos de la casa calle de Jesús María n. 90 y 93. p e su precio y condieiones 
tratarán en la calle del Sol u 97, en donde está la 
llave, 8320 4-4 
Se alquila 
un gran salón y un cuarto bajo en el zaguán de la casa 
Obispo 5}. 8329 4 4 
PARA ESTABLECMÍENTO. 
Sa alquila muy barata la bien tiluada "asa Crallano 
57: el dueño Mercaderes n. 23, chocolatería. 
S ^ l 4-4 
Carlos I I l n, 209 
Esta bonita casa de alto y bajos acabada de reedifi-
car, se alquila mny barata: el duefio de 12 á 2, Me -
esderes n. 23, rh^colateií» 8R55 4 4 
Calle de Amistad tiám«ro 39 se alquilan cuartos a l -tos y bajos, á personas de moralidad y salud, y en 
la misma sa alquila una hermosa cocina: también se 
alquila una cocinera de moralidad y de mediana edad. 
8308 4-4 
SE ALQUILA 
un piso alto, fresco, cómodo y en proporción Jesús 
María n. 103. 8315 5 4 
En treinta pesos oro se alquila la casa Suárez núme-ro 96, tu dueñ > 
8301 
en Campanario 131. 
4 4 
E N C I N C U E N T á Y U N PESOS ORO 
se alquila una casa de sala con dos ventanas, zaguán 
cuatro cuartos, tiene gas, pozo y aleibe: en la muma 
casa informa su duefio. Lealtad 161, casi esquina á 
Reina. f33^ 5 4 
¿lo alquila en dos onzas y media oro la hermosa casa 
Puerta Cerrada n. 4 entre Suarez y Factoría, con 
sala, suelo da marmol, cielo raso, comedor, 6 cuartos, 
dos de ellos altos y demás comodidades, á la otra 




E D E S E A COMPRAR U N A B D R R ^ D E L B -
che. A r sta esquina á Picota, establo de carrua-
8342 4 4 
uu criado de mano de 15 á 16 an s: 
marán. 8125 
Reina n. 82 infor-
4-4 
MM 4-7 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E M E diso* edad para cocinera en casa particular, tiene 
per M m "ae respondan d« «n cordocta, darán razón 
en lae^' - del Aguiia n. 11& 
Í33a ¿.¿ 
ORO F PLATA TOA. 
Se compra en todas cantidades pagando ¡os ULÍS a l -
to 4 precios. 
TENIENTE-REY 13, ALTOS. 
« 7 5 7 DÍ-SMy 
SE ALQUILAN 
para nua corta familia cuatro hermosas y frescas ha-
bitaciones r.U. ts y cocina, con azotea, gas y a^ua Em-
pedrado n 3S, inmediato á la p1 o ta dé San Juan de 
Dios ' • g ^ H 3 
Q ' - almilan ios bonitos y frescos albos de la casa San 
I ^ . L u é n 8, con gas, agua é inodoro, con entrada 
complatararnta indflpendient . Amistad námero P0, 
a macén de pianos da Curtís, impondrán 
»231 6 3 
A I / T O S . 
Se a'tjuilan dos habitaciones, las que ocupaba la 
Empresa de vapoies ingleses, con vista al mar. Ofi-
cios e^qnina á Lamparilla n. 16. 
836o g-9 
SE ALQUILAN 
los altos de la calle de la Muralla n . 88, esquina á U 
del Cristo: en la sedería E l Carretel informarán. 
8286 8-8 
SE ALQUILA 
para una señora de edad una habitación baja conti-
gua á la sala, y si gusta puede comer en la misma. 
Empedrado n . 33, Inmediato á la plaza de San Juan 
de Dios. 8229 8-3 
INTERESANTE.—Se alquila la hermosa, fresca y cómoda casa Galiano n . 72, esquina á San Miguel. 
Es propia para dos 6 tres familias. Se compone de 
gran sala, dos saletas, comedor espacioso, 16 cuartos, 
baño. Inodoros, entresuelo para criados, caballerizas 
y gran patio. Informan Inquisidor número 36. 
8215 8-1 
EN MODICO PRECIO 
se alquila la hermosa y ventilada casa de alto. Drago-
nes 44, esquina á Galiano, con balcón corrido á las 
dos citadas calles: tiene agua, gas y todas las comodi-
dades necesarias para una familia: la llave en los ba-
jos de la misma, tienda de ropas E l Oriente, é infor-
marán para su ajuste San Podro 26, plaza de Luz. 
8120 8-29 
GA N G A . — A corta distancia de esta capital se arriendan juntas ó separadas, seis caballerías de 
tierra buena, de labor, aguada abundante, pastos y 
frutales.—Para más detalles, dirigirse á D . Rafael 
Martínez, Ancha del Norte número 96. 
8103 8-29 
SE ALQUILAN 
los altos de la casa Prado 18 con muebles ó sin ellos, 
constan de recibimiento, sala, gabinete, cuatro cuartos 
corridos, cuarto de baño, comedor, cocina, inodoros, 
agua y cañerías para gas en todas las habitaciones, ó 
bien se cederían habitaciones amuebladas con asisten-
cia ó sin ella á un par de amigos ó á algún matrimonio 
sin niños: sé admiten también proposiciones para la 
venta de todos los muebles: pueden verse todos los 
días de 11 á 4 precisamente. 8160 10-29 
Se alquilan 
las casas Jesús Peregrino 61 y 65, de manipostería y 
azotea y á dos cuadras del Paseo de Carlos I I I , en 30 
pesos btes. cada una. Virtudes 35 informarán. 
8189 8-29 
Se alquila la cómoda y espaciosa casa de alto situada en la calle de la Amargura núm. 47, esquina á Com-
postela: en la bodega esta la llave, é impondrán en la 
calle de San Ignacio 16, entresuelos. 
8040 16-27 
SE ALQUILAN 
en la calle Ancha del Norte esquina á Campanario, 
n. 155, los altos más elegantes y más cómodos de toda 
la calzada de San Lázaro: informarán en los bajos. 
8080 9 -28 
SE ALQUILA 
un hermoso almacén capaz para 2,000 tercios do ta-
baco, en casa do alto é independiente y con patio para 
forrar todos los que se quieran y se da barato Gerva-
sio 141 y en el 146 informarán. 8077 9-28 
En la calzada de San Lázaro n. 236, acera del mar, se alquilan dos habitaciones bajas interiores, pro-
pias para matrimonio sin niños ó señoras solas, cen 
buenas referencias; de más condiciones en la misma 
impondrán. 8082 9-28 
SE ALQUILAN 
los altos de O'Reilly n. 42, para escritorios ú hombres 
solos, juntos ó separados. 
8010 11-27 
de Fincas y Establecimientos. 
TREN DE LAVADO 
Por no poder atenderlo su dueño sa vende uno en 
un buen panto da esta capitil : infirmarán Lamparilla 
esquió» A Míen'errata, bodega. 
8478 4 7 
SE VENDE 
una casa en dos mil pesos bi letes, libres para el ven-
dedor situada en la calla de Neptuno, entre Arambu-
ro y Hospital, n. 243 A ; enfrente impondrán, herrería 
84fi8 4-7 
UN CAFE 
Se vende en $3,000 btes : está en el barrio de Colón: 
tiene billar y demás enseres: detalles Obispo 30, Cen-
tro de Nearocios 8499 4-7 
Barri \ í de Colón 
En $4,000 oro se vende una casa de azotea, 2 ven-
tinas, sala, comedor, 4 cuiutos, agua y libre de gra-
vamen. Informa Z snja 4 \ 81S8 4-7 
E N $t 600 ORO 
se venden juntas ó separadas dos casas s'tuadas Cres-
po cerca de San Lázaro, mampoetería y azotea toda, 
•ala, comedor y cuatro cuarto i incluso uno ñeque ño, 
pozo con sus bombas y libre de gravámenes cada una; 
ganan $48 oro. Obispo 30, de 12 á 4 
8155 4-6 
IMPORTANTE 
Se vende ó se subarrienda una finca con tres y me-
dia caballerías de tierra á do^ leguas de la capital por 
calz?da Real con entrada en oarra&js á la caca, tiene 
mucho frutal, palmar aguada corriente, buenos pozos 
en su majíor p trip cerrada de pladia, siembras de to-
das clases, dotación de animales y sus anexidades de 
labranza: informarín Caballo Andaluz, Teniente Rey 
esquina Aguiar de 7 á 9 de la mañana 
8118 8-6 
Se venden 
do» casas en muy buen punto juntas ó separadas ó ha-
cer una magnífica A guacato 56. No intervienen co-
rredores, 8411 26 6J1 
B n e n n o g o o i o c o n poco d i n e r o 
Se vend^ t i ' a bodega bien situade, propia para un 
principiante Aoosta n. 60 informarán, badegs. 
8111 4-6 
LA SEÑORA D U S f í A D E LAS P A B R i n A S de o'girro» "La Lidia." " E l Pueblo" y " L a Hija 
del Pueblo" no pudiendo ocupare de ellas, quiere y 
desea venderlas; y de no, admitir un socio que la ayude 
á su explotación, previas condiciones que se estipulen. 
San José número 1Í0 nformarán. 
8230 8-3 
SE VENDE 
por tener que ausentarse su dueño un antiguo depósi-
to de tabacos y cigarros con ropa hecha y baratillo de 
quincalla. Aguiar 75 informarán, accesoria. 
8182 4-5 
CALZADA D E L MONTE 
Se vende una casa con 7 — 50 vara?, con portal, 
sala, saleta, 3 cuartos, con terreno para fabricar más: 
informarán Obispo 30, Centre de Negocies. 
8351 4-4 
DOS F I N C A S 
Se vende una al lado de Gaanajay de Si caballerías 
con buenas fabricas y otro de 3 cabullerías á una le-
gua de Cabañas lindan do con un ingenio. Detalles 
Obispo 30 Centro de Negocios. 8399 4-5 
SE V E N D E E N L A C A L L E D E R E V I L L A G I gedo una ciudadcla coa sa accesoria, y la casita 
del lado marcada con los números 4 y 6; mide 11 me-
tros de frente por 41 de fondo. En la calle de C'hávez 
numero 22 impondrán. 8316 4- 4 
.¿JE V E N D E Lft CASA GEKVASIO N . 59 D E 
Omamposie i ía y t< j -s, 9 varas frente por 40 de fondo 
hermotata'a c. ine 'or y 5 cuartón, buen pozo y libre 
de graváme:i: >n la misma informarán. 
8S27 4-4 
E n $ 5,300 B . 
se vende la casa Gloria 176, compuesta de sala, saleta, 
dos cuartos, toda de mampostería y azotea: darán ra-
zón LealUd 24 á tod- s horas. 
834S 4 4 
Guanabacoa. 
Se vende Real n. 59, con 3 ventanas, 5 cuarto?, po-
zo libre de gravámen. en $1,600 oro, otra en el barrio 
d« Santos Saároz en $1000 oro: Centro de Negocios, 
Obispo 30, S352 4-t 
BUEN NEGOCIO —POR N o P O D E R L O aten-der su dueño, se vende en $400 en oro al contado 
ó $*01 á plazo un establecimiento de víveres ñnos, si-
tuado en uno de los mejores pantos de esta población 
y muy acre' itade. Informarán Los Japoneses, Aguiar 
número 47i. 8312 8 -4 
SE VENDEN 
en precio módico, para terminar un abintestado, las 
caass Saárez n. 9 y Corrales 83- informará el L i o . Jo-
sé Ignacio Colón de 1 á 5 en Mercaderes 4, entresuelos 
8324 4-4 
a i T A N A B A C O A . 
Por no poderlo asistir su dueño se vende un café de 
los más antiguos. Plaza del Mercado, "Los Monta-
ñeses. Impondrán en la mhma. 
8297 8 4 
SE V E N D E D N CAPE, CON GRANDES V E N -tajas para el comprador, en el punto más céntrico 
de esta capital, por no poderlo atender su duefio. Da-
rán razón Riela n. lO7, de 2 á 6 de la tarde: sin inter-
vención de corredores. 8114 10-29 
EN E L C A L A B A Z A R Y A PRECIO D E G A N -ga se vende la caea Meirelas número 5: en la mis-
ma impondrán. 8110 15-29jn 
SE VENDEN 
tres cabikllns emericanos, de coche, en buen estado. 
Obrapía t ú ni ero 95, altos, impondrán. 
C n 1027 10-7 
ÜN M A G N I P i r o C A B A L L O A M E R I C A N O , dorado, da gran alzada y condición, nuevo, sano 
v muy dooil, propio para familia, por lo fuerto y ne-
nie, así como los arreos con que trabaja, si conviene 
al que lo necesite Calle de San Isidro n 37, puede 
verse é infirmarán. 8143 6-6 
SE VENDE 
un cabaUo del país, color seboruco, de seis cuartas 
diez dedos de alzada, de trote, propio para carruaje. 
Impondrán Manrique número 107. 
8418 • 4-6 
E V E N D E U N C A B A L L O C R I O L L O D E 7 
uartas. galleo y de buenas oondioinnes; puede 
v.^rso en el Cuartel d« la Fuerza, Para tratar de su 
» usté con el capitán Perúl , de 7 á '2 en la Capitanía 
General y de etta hora en adelante en el Hotel M i -
litar. 8314 4-4 
SE VENDE 
un bonito caballo de raza andaluza, propio para pa-
seo, mny noble y adiestrado para silla y para eoche. 
San Ignacio 14. 8317 8-4 
EN O B R A P I A 49 SE V E N D E D N A Y E G Ü A americana, propia para cria, un caballo criollo 
maestro de c che, y un cupé, todo barato. 
Cn 990 8 3 
pe mmm 
ÜN E L E G A N T E V I S - A - V I S , L A N D O , D E dos fuelles, de les más modernos, pequeño, cómo-
do y ligeio, en buen estado, con sus arreos para un 
caballo, todo lo necesario para la limpieza y ropa de 
cochero S»n Isidro 87 puede vene 6 impondrán. 
SUi ft-6 
SE VENDE 
un magnlúco uiilord, uisroa Courtillier, de tres meses 
de uso: pueáe ver ía en Obispo 30 de 11 á 4 Centro de 
Negocios. 8'61 8-6 
GA N G A — S E V E N D E BARATO ÜN T R E N compuesto de una duquesa eu buen estado, un ca-
ballo criollo de siete cuartas un dedo do alzada, color 
moro azul, cinco años de edad, trote limpio, maestro 
de carruaje, solo ó en pareja, sano y sin resabios y una 
limonera en buen estado, todo junto ó separado, en 
Amistad número 83, á todas horas. 
84^6 - 8-6 
SE V E N D E ÜN E L E G A N T E Q U I T R I N O V O -lantap opio ; ara el campo, con sus estribos de val 
ven, de noaa raeda» muy altas: además 3 faetones de 
uso v un P r í n d p ' Alberto; todo se da en proporción: 
impondrán San Jo¿é H6. 8348 4-4 
EN OFICIOS UO SE V E N D E N POR TRES días dos t í lburjs do dos ruedas, uno de cuatro y el otro 
de dos asientos: un caballito para un niño, con su 
montura, un chiyo con arreos y carretón. 
8340 4 4 
SE V E N D E O SE C A M B I A POR OTROS CA rruages una elegante duquesa remontada de uuevo, 
propia para una persona de gusto, un vis-a-vis de los 
de 2 fuelles propio para usarlo con 1 caballo y un fae 
tón Príncipe Alberto. Aguila 84 de 12 á 5. 
8220 15-1J1 
M U E B L E S BARATOS 
Un sofá y 12 i illas de espaldar de rejilla y 4 mece-
dores de Víena en $105 B. ; una mesita de billar para 
particu'M" un hermoso pianino de Boisselot, Marse-
lla ñ b , barate; avabo y peinador con depósito; camas, 
espejos, escaparates baratos, 2 columnas con MurUlo 
y Cervantes, vidrieras de modistas, un buró pero bue-
no, canastillero y mesas de correderas con sus pata-
dores en Reina número 2, frente á la casa de Aldama 
8195 4-7 
E l Arca de Noé, casa de préstamos 
A M A R G U R A E S Q U I N A A V I L L E G A S 
Esta casa realiza un variado surtido de muebles al 
alcance de todas las fortunas Realiza también un sur-
tido de joyería, relojes y mucha ropa hecha y otros 
mil objeios: signe dando dinero á precios módicos so-
bre muebles de todas clases, prendas, ropas y toda 
clase de objetos: en la misma se alquilan cuartos. 
8473 4-7 
Mueblería "La India" 
Neptuno 9 7 
Se desea vender aun más barato que antes por falta 
de loca1, pues estoy aburrido con tantos muebles me 
hallo atascado, esto lo aviso á los qne entran de fuera 
que á los de aquí estar! i demás, pues habaneros y 
campesinos saben demasiado lo bueno y barato que 
esta casa vende, hay surtido de muebles nuevos y usa-
dos, pues esta casa entra por todas, en cambios y arre-
glos de los mismos por deteriorados que estén, los 
raspa y los vuelve á dejar nuevos, nada de bombo, etto 
es positivo, ver y creer. 8469 4 7 
SE VENDE 
un biombo de seis y media varas de largo por dos y 
media de ancho, propio para dividir un cuarto ó para 
un escritorio. Zulueta número 73, entresuelos. 
8467 4-7 
CA L Z A D A D K L CERRO N . 534, SE V E N D E N todos los muebles y un piano por ausentarse una 
familia que se retira para la Península. 
8486 4-7 
M U E B L E S BARATOS 
Compostela 124, entre Jesús Meifa y Merced. Es-
caparates a 45 y 50; aparadores á 30 y 35; tinajeros á 
15; mesas eztensióa á 20; mesas de noche á 8,10 y 12; 
camas de hierro muy baratas, bastidores cameros á $6 
sillas Viena, sillones, mesas y confidentes, bu f*tes, 
carpetas, canastilleros y estantes para libros, lavabos, 
tocadores, juegos de sala, escaparate espejo de una 
hoja, relojes, cuadros y otros objetos todo de relance 
y en billetes: hay mamparas. fc453 4d-6 4a-6 
UN A F A M I L I A Q U E SE A U S E N T A V E N D E un juego de sala, un magnífico pianino de Pleyel, 
au precioso juego de comedor de freeno y un juego de 
cuarto de id, , 2 camas de lanza, 2 escaparates de cao-
ba, un peinador, un bonito canastillero y otros mue-
bles: vsjil 'a , cristalería y lámparas: A mistad 118. 
8457 4-6 
A LOS NOVIOS.—SE V E N D E UN M A G N I F I -CO juego de cuarto y otro de sala; ambos de nogal: 
el juego de sala está forrado en peinen: todo es nuevo 
y se da barato. Baratillo 9 de 11 á 4, 
8149 1-6 
ANTIGUA MUEBLERIA GAYON. 
Concordia 33, esquina & San Nicolás. 
Grandes mueblajes de sala franceses, palo santo ma-
cizo de última moda y del país, de todas clases y for-
mas; espejos para grandes salones; juegos de cuarto 
complet a; un gran juego de comedor, francés, de no-
gal, y otros de distintas clases; escaparates franceses, 
con lunas viseladai y lisas; gran surtido de sillería fi-
na, de nogal, y un surtido general de toda dase de 
muebles, tanto del país como del extranjero. Precios 
de realización. 8433 4 6 
SE VENDE . 
un pianino de muy buenas voces, de poco tiempo de 
uso y se da barato. Hebina 149, altos, puede verse á 
todas horas. 8405 4-6 
VENDEMOS 
cubiertos superiores, plata 
Cristoffie y otras clases, 
L sillones muy elegantes, ámparas de cuerda auto-
máticas y una gran varie-
dad de otras clases, relojes de sobremesa pared y des-
pertadores de todos estilos. Gran surtido de lamparas 
colgantes por usar coa petróleo ó luz brillante. 
Precios sumamente módicos. 





A l m a c é n de pianos de T . J . Curt í s . 
AUI8TAD 90, E8PUINA A S A N J O S E . 
En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los Lmosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gavean, etc., que sa 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al a'cance de todas las fortunas. S i compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todae clases. 
8160 26 6JI 
SE VENDE 
una máquina do coser en muy buen estado y muy ba-
rata: San Migael 164 impondrán. 
8156 4-6 
A. P, Ramírez 
Vende lámparas de cristal dd tres luces á $30: liras 
de cristal á $17, valen el doble. Amistad 75 y 77. 
8147 10 6 
SE V E N D E U N ESPEJO V E N E C I A N O D E 3 metros de alto por i i de ancho, maren negro y do-
rado con esculturas, consola do escultura negra y do-
rada y tapa de marmol, muy barato se da pues falta 
local. CRai l ly 63. fotografía. 
8367 4-5 
S i A L Q U A N MUEBLES 
con garantía en Galiano 111, L a Estrella, 
mueblería. En la misma se venden camas 
de todas clases á precios mny módicos. 
8380 4 5 
A V I S O 
Consulado D. 96 Gasa de Préstamos. 
Se avisa á los que tengan objetos en esta casa, y que 
hayan transcurtido tres meses, ropas y muebles, y seis 
prendas de oro, pasen á recojerias ó prorrogarlas: en 
la misma se sigue prestando dinero sobre toda clase de 
objetos. 8187 10-1 
B I L L A R E S 
Se compran, venden, cambian y componen. Esta 
casa importa paño, bolas y gomas y vende más en 
Sroporción que en ninguna parte.—O'Reilly 16.—K. [iranda. 7427 27-14 j n 
SE V E N D E U N G R A N A P A R A T O , L O MAS moderno, de cobre, para ratificar una pipa por ho-
ra de alcohol á 42 gradee; otro idem de media pipa 
por hora á 42 grados: razón Monte f 3 de 8 á 11 y de 
4 á 9 . ^359 4-5 
G - A X T G t A . 
A doce onzas oro cada una se venden dos romanas 
Elataforma Hcwa para pesar de 10 á 20 toneladas. No an sido usadas y están en perfecto estado: en Ango-
lés 50 informarán á todas horas 
8124 8 29 
Calderas de Segundad ínexplosibles 
S E C C I O N A L E S D E H I E R R O F O R J A D O M E J O R A D A S 
D E ROOT 
En venta por A M A T y L A G U A R D I A , comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería. 
Cuba 6 3 , apartado 346 .—Sabana . 
C 966 26-27Jn 
Amat y la Guardia. 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, carriles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N C E N 
Alambre para cercos y clavos de todas clases. 
Cuba 6 3 , apartado 3-1:6.—Habana. 
C 965 26 27Jn 
De Dropería y Pertmii 
BOTICA MU ANA. 
DIARREAS 
conocido por guita manchas, barros, irritaciones 
dejando un cutis, fresco, suave y hermoso. 
DEPOSITO: 
B o t i c a S A N T A . A N A . R i ^ a 6 8 
H A B A N A 
8200 12 28 
UN TESORO 
P A R A 
L A M U J E R E L I X I R 
í CASCARA SAQRAOi 
75* , PREPARADO POR EL 
E l es t reñimiento es ]i\ causa do la 
1 mayor parte do las enfermedades de 
. la mujer. Los dolores de cabeza, la 
i palidez, la falta de apetito y de fuerzas, 
los cólicos, las neuralgias y la i rregu-
laridad en el periodo mestrdal no tienen 
por lo general otro origen que el estre-
ñ imien to . E l cuerpo humano es una 
m á q u i n a que debo funcionar con re-
gularidad y si diariamente no se des-
carta del residuo de los alimentos no 
puede continuar recibiendo los nuevos 
materiales para la nu t r i c ión . 
E l noventa por ciento do las mu-
jeres de todas edades, estados y con-
diciones padecen en t r eñ imien to . H o y 
cuenta la Medicina un agente precioso 
para combatir tan molesta dolencia y 
es la CASCARA SAGRADA, árbol de 
California , dotado de propiedades 
tón ico-Jaxau tes de la mayor eficacia. 
Con la corteza de dicho árbol es tá 
preparado E L E L I X I R D E CASCARA 
SAGRADA D E L D r . G O N Z A L E Z . 
Bastan dos ó tres cucharaditas de este 
E l i x i r , para devolver á los intestinos 
su ene rg í a y efectuar la defecación 
con la mayor naturalidad. Algunos 
dias deuso son suficientes para curar 
radicalmente la enfermedad. 
E l E l i x i r de Cascara Sagrada del 
Dr . Gonzá lez sirve para los hombres 
lo mismo que para las mujeres. 
Se prepara y veftde en la 
P a r a los CABAI .XiOS 
kíJLROi 
DB FÁBRICA No mas 
F U E G O 
ni 
C A I D A 






La c u r a se hace d la mano en 8 minutar, 
sin Aolor y sin cortar ni afeitar el pelo 
Famia GÉNEAU, 275, Gale St-Honoié, PARIS 
V E N T O D A S l _ A S F A R M A C I A S 
• PERFUMERIA INGLESA • Famosa desde cerca do un sigro 
Superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia 
T n r á M E D A L L A S DE ORO 
P A R I S 1878, C A L C U T A 188< 
por la excelencia de la calidad 
ESENCIA DE ROSA BLANCA (White Rose) 
FRANGIPAN I YLANG YLANQ 
STEPHANOTIS | 0P0P0NAX 
y otros Perfumes m u y conocidos son sin 
iguales por sus deliciosos y persistentes olores 
L a Célebre 
AGUA de COLONIA da ATKINS0N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia 
E s muy superior á las numerosas composiciones 
que se venden con el mismo nombre. 
Se Tendel en las usas de los Mercaderes y los Fabricantej 
J. A E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Strest, Londrea 
Marca de Fábrica—Una " R o s a blanca 





* Botica do SART JOSH 4, 
C a l l e d e -A-g-u is t r , IST. I O S «§» 
H A B A N A f 
VALE EL POMO | 
UN PESO Btes. | 
Cn983 156 U i 
U S L l R T T O R T I O H C M B H O 
sucesor de B. Villabella, 
I M P O R T A D O R D B ARMAS 
T C A R T U C H E R I A . 
Depósito de revolverá Smith & Wesson, 
de Vizcaya. Unico receptor en esta Isla de 
las armas de B. Villabella, de Eibar. 
Obispo 2, altos, Habana, 
7166 26-8Jn 
SA U S E V B E I A O L E N G U A D E V A C A — A LOS que deseen sembrar de eee precioso texti l ee les 
avisa por este medio que se venden un númeio consi-
derable de raices del mismo. Ptiru más informes San 
Miguel n. 73, de 12 á 3. 8374 4-5 
Muralla 3. 
Se venden encajes de hilo con un 10 por 100 de ven-
taja sobre ios precios de plaza. 
8339 5-4 
BARRILES VACIOS 
propios para envasar pifias y en moy buena condición 
existen como mil que se venden por partidas ó en to-
tal, en la calle de Manrique número 130. 
8319 4-4 
es una preparación inofensiva que hermo-
sea al color del rostro y al cutis y no con-
tiene plomo ni materias mineraiea. Ella 
hace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, las erupciones 
cutáneas, lo rogizo y la aspereza del 
cutis. Cura las inflamaciones, las quema-
duras, los granos y las inflamaciones da 
los ojos. Da al cutis 
SUAVIDAD, BELLEZA j FINURA ^ 
al mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. E n los climas 
cálidos esta preparación es calmante, emo-
liente, refrigerante y curativa, empleada 
en la cara en las manos y en los brazos. 
Pídase, á los farmacéuticos, el Kalydor da 
Mowland, 20, Hatton Garden, Londres. 





LES PLUS HAUTES RECOMPENSES 
m m d i v i n a 
LLAMADA AGUA OE SALUD 
Preconizada para el tocador, conserva constanlaraente 
la fieícura de la Juventud, 
y preserva de la Peste y del Cólera morbo 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFUMERIA A LA LÁCTEINA 
Recomendada por ¡as Celebridades Medicalet 
G O T A S C O N C E N T R A D A S paraslpaüutloJ 
O I Ú E O C O M E parala hermosura da los cabellos, i 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
PARÍS 13, ruc d'Eüghiea, 13 PARÍS 
. ¡leoósitos en rasas de los principales Perfumistas, 
BoCóarios y Peluqueros de ambas Amcricas. 
S O L U C 1 0 N P A U T A U B E R G E 
A L C L Q R H I P R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
Empleada con buen éxi to en los Hospitales de Paris y recomendada por los mejores Médicos 
contra las U r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e s , las E n f e r m e t t a d e s d e l 
JPecho y el R a q u i t i s m o [de los Niños anudados y disformes). 
. . V c S , L . P A U T A U B E R G E , 22, calle Mes César, P A R Í S p r i M i , . 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO EN l a H a b a n a : J O S É SARRA. 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S del P E C H O 
J A R A B E BRIANT 
PARIS, Farmacia BRIANT, 150, calle de Rivoli, PARIS 
Los médicos mas célebres de Paris recora iendán desde liace ya mas de 
50 anos el JARABE DE B R I A N T como el mcdicamcntu pectoral cuyo 
sábor es el »nas agradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Resfriados, los Catarros, ele.—Este Jarabe no fermenta nunca. 
Exíjase el prospecto redactado en nuevo lenguas y la firma muy en claro del inventor; 
^Depósito en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 
G-OTA, R E U M A T I S M O S , D O L O K I S 
S O L U C I Ó N dei D o c t o r C l i n 
Laureado de la Facultad de Medicina da Paris. — Premio Montyon 
La Verdadera Solución C L I N de Salicilato de Sosa se emplea 
para curar : 
Las Afecciones R e u m á t i c a s agudas y c r ó n i c a s , el Reumatismo gotoso, 
los Dolores art iculares y musculares , y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados pot estas enfermedades. 
La Verdadera Solución C L I N está el mejor remedio contra los 
Reumatismos, la Gota y los Dolores. 
H55 Cada /rasco va acompañado con una instrucción detallada. 
E x í j a s e la Verdadera Solución de C L I N y C¡a, de PARIS, que se h a l l a 
^ en las principales F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . ^ 
C O M P L * L | E B I G 
l ^ ^ ^ ^ i VERDLo EXTRACTO 
d e C A R N E L I E B I G 
10 Medallas de Oro y 'Diplotnas de Honor, 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo 
y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del Inventor Barón LIEBIG 
de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende cn las principales Droguerías, Farmacias 
y Casas de Comestibles. 
Dé/>ói Central p' la France: jo . r. des Petiies-Écuries, Partt 
E l EXTRUCTO OE GfiHNE LIEBiG ha obtenido un nuevo Diploma h o n o r í f i c o 
en la Exoosicion I n t e r n a c i o n á l F a r m a c é u t i c a de Visna (Austr ia) , en 1883* 
DEPOT 
W00Ü-0 DE PASTIt^g 
Enfermedades dei Estomago 
L» Academia de Medicina de Paris aprobó el empleo de las 
P A S T I L L A S y P O L V O d e C A R B O N d e i D ' B E L L O C 
en las Enfermedades siguiente» : 
DIGESTIONES DIFICILES, ESTREÑIMIENTOS, 
GASTRALGIAS, AGRURAS. 
£ • » á o a l a o r d i n e i r l a « a d » 4b • 12 P a s t i l l a s o a d a d í a . 
finti tn ta major partí di tas Farmacias. 
E n PARIS , en U Gasa L . FRERE. 
^OOELO OE PA8Tll.\>a 
^ R P ^ POR MEDIO DE LOS ^ Ñ t'Km 
Polvo, Pasta y E l i s i r Deatifticos / 
oe: LOS f 
R R . P P . B E N E D I C T I N O S 
Pedidlos papelillos tó-
nicos y digestivos que 
ee venden eu ia botica SANTA A N A , Riela 68. 
IRRITACIONES d,e l a > o a la gar«anta y 
X U L I X x H X J • i i 6i eatómogo, se enran con 
los papelt los temperantes. Son además diuréticos, co-
rrigen la bilí.) y calman la sed. 
C O L I R I O R E F R I G E -
RAN TE.—Quita toda i r r i -
tación en los ojos, fortale 
oe y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en lo» campos de Cuba.— 
Miles de enfermos curados 
con el Colirio Refrige-
rante de la botica SANTA A N A , Muralla 68 
T~"v / " V X /^Í13"IJ^CI reumáticos de huesos, X-l WXJvy 1\12^0 manchas, herpes, sífilis y 
toda impureza de la sánete se cura con el mejor de los 
depurativos, la zarzaparrilla ;le Ü K R N A N D H Z . bo 
tica SANTA A N A , Riela ^8, Habana. 
DISENTERIA sangre y aun sin 
sangre se coran fácilmente con las pildoras antidisen-
téricas de Hernández; el que las usa una vez la** reco-
mendará á todas las personas que p»dtz -un dicha en 
formedad. 
D O L O R E S D E M U E L A S 
Si están careada*, vulgo picades, ftpitqAaM ei b&l 
samo odontológico de! I> ' . Aguilera; bi ei ilolor es ge-
neral en todas las mandíbulas ó lo qu<< llumatúo» co-
rrliniento, ú-e-e el elixir Nervino, este el xir calma 
también los dolores del oido. 
Depósito botica SANTA A N A , Biela 68. 
de l a A B A D I A de S O U L A C ( G i r o n d a ) 
P r i o r SOZtX IVía-GUELONNE 
X > O S n v t E I D A . I j X j A . S e le O l t O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
L O S M A S E M I N E N T E S P R E M I O S 
INVENTADO | ^ • « POR EL PRIOR 
S K T • « 9 # Pedro BOURSiUD 
«El empleo cotidiano del 
Elixir Dentífrico de losRR. PP. Be-
nedictinos en dosis de algunas 
gotas en el agua cura y 
evita el carlos.fortalece las en-
cías devolvendo á los dien-
tes una blancura perfecta., 
»Es u n verdadero servicio | 
prestado á nuestros lectores 
seña la r les esta antiguay ú t i -
l í s ima p r e p a r a c i ó n como el 
mejor curativo y único preserva-
tivo de las Afecciones dentarias.» 
Cuaest&blK¡dmiS07:Q|"p|||&l 3, Rae Hnnnerie, 3 
A g e n t e G e n e r a l O C U l H N BORDlCAUX 
Hállase en todas las buenas Perfumerías 
Farmacias y Di'oguerias del globo. 
Depo i iUr io t en t a Habana : J o s é S a r r a ; — L o b é y C»; — G u i l l e r m o d e l M o n t e , 56. M u r a l l a ; — S a r r a p l ñ a n a » 
C a n e l a , 96, A g u i i r ; — J l m e n e s , H u s s e t y C * . 5, Teniente R e y ; — l í q u i e r d o y C», 124, A-cniar ; — I l l a P u j o l y C», tí. 
Mercaderes; — A d e r o y C», Mercaderes; — E s p i n o s a y C». 10 et 12. R i e l a ; — C o r u j o y s o b r i n o , 11?, Compostela ; — 
D u b l c M l c h e l , 103. Obispo; — A l v a r e s y H e r m a n o , 39, R i e l a : — E . D a t a u , 31 Obispo; — B u s t a m e n t e J o s é , S7, Mep-
caderes; — F a e s , L o p e s v O , 72, S a n Ignacio ; — F e r n a n d e z . A r e n a s y C», 96. C u b a ; — G a r c í a C o r u j e d o H e r m a n o a . 
28 y SO. R i e l a ; — G a r c i a ' L u i s , 115, Compostela ; — G o n z á l e z v A l v a r e z , 58 y 60, R i e l a ; — I s l a B a r r e d o , O Reo i l ly .SO; — 
M a r t i n e s G a r c í a y C * , 71, R i e l a ; — R o d r i g u e s B r u n o y Ca. ' lO j 12, R i e l a . 
Imprenta del «Diarlo de la Marina", Riela, Sy. 
